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elegramas por el cable. 
SERVICIO TELEGKATICO 
DBCi 
D i a r i o de l a M a r i n a , 
41) D I A I I I O D E 1 A M A R I N A . 
H A B A N A -
T E I i E Q R A M A S D B A N O C H E . 
J l í a í l r t ^ 3 <í« abr i l . 
TA Senado 3aa elegido la c o m i s i ó n 
que h a de determinar en la propo-
e i c i ó n de l ey presentada por el S r . 
A m b l a r d estableciendo e l c r é d i t o a . 
gricola e n la i s l a de C u b a . 
T J n á n i m e m e n t e se calif ica de ad-
mirable e l d iscurso pronunciado por 
e l Br. Sagasta. e n e l Congreso. E l se -
ñ o r C á n o v a s del Cast i l lo lo h a cali-
i isado como obra m a e s t r a de u n 
hombre de Es tado . 
E l general M a r t í n e z Campos h a 
estado en Pa lac io á despedirse de 
S, M . l a He ina . Dice que t o c a r á en 
Puorto Rico para recoger noticias y 
y que s i no cree m á s conveniente 
desembarcar e n otro punto de l a is -
l a de Cuba , se d ir ig irá á G u a n t á n a -
mo. 
Madr id , 3 de ahr i l . 
H a n celebrado u n a conferencia los 
s e ñ o r e s Conde de G a l a r z a y A m -
blard, 
Son favorables a l proyecto todos 
los individuos elegidos p a r a l a Cá-
mara, del Congreso que h a de dar 
dictamen sobre la p r o p o s i ó n del se -
ñ o r Dolz relativo a l castigo de l a pro-
paganda separatista. 
H a sido nombrado Presidente de 
d i cha C o m i s i ó n e l s e ñ o r Mellado y 
Secretar io do la m i s m a el S r . Dolz. 
L a C o m i s i ó n , de acuerdo con e l 
Gobierno, f ijará l a pena de relega-
c i ó n en v e z de l a de e x t r a ñ a m i e n t o 
para dejar a l Gobierno la facultad de 
designar e l lugar á que h a y a n de ser 
deportados los culpables. 
Madr id , 3 de abr i l . 
E l vapor correo para e sa i s l a s a l i ó 
con u n d ía de retraso á c a u s a del 
temporal. 
L o s S r e s . Min i s t ros de U l t r a m a r y 
Romera Robledo h a n celebrado una 
larga conferencia en la que se supo-
ne que trataron de l a s pretensiones 
d é l o s proteccionistas. 
E s t a tarde c e l e b r a r á n u n a r e u n i ó n 
los diputados cubanos y los protec-
cionistas. 
E l G e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s lle-
g a r á á G u a n t á n a m o el dia 1 4 de es -
te mes . U n c a ñ o n e r o lo c o n d u c i r á á 
Santiago de Cuba , á donde l l e g a r á 
e l dia 15, a c o m p a ñ a d o del nuevo 
Minis tro do E s p a ñ a en "Washing-
ton, Sr- Dupuy de L o m e , que reuni -
rá loa rntecedentss de lo ocurrido 
entre ol vapor americano A l l í a n g a y 
©1 crucero de guerra e s p a ñ o l Conde 
de Veuad í to , 
Madr id , 3 de a b r i l . 
L a s e s i ó n da hoy en el Congreso 
h a b í a daspertado gran curiosidad, y 
e l numeroso p ú b l i c o que l l e n ó todas 
las tribunas v i ó satisfechos s u s d é -
se ¿s, pues el debate ha ofrecido mu-
cho i n t e r é s . 
E l discurso del S r . l S a g a s t a f u é , co-
mo dije en el telegrama anterior, 
admirable. 
E x p l i c ó los motivos de l a ú l t i m a 
cr is i s , y dijo que S. M . la R e i n a le ha-
b ía ofrecido e l poder s i n condicio-
nes; ¿ero que é s t a s se hal laban en 
l a a t m ó s f e r a , creyendo no d e b í a a 
ceptar el poder con condiciones. A 
ñ a d i ó que s iempre m a n t e n d r á sus 
principies l iberales , y re i t eró s u a 
poyo a l S r . C á n o v a s para legalizar 
l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a , por consi-
derarlo un deber de patriotismo, ha-
biendo guerra en Cuba . 
L a C á m a r a p r o r r u m p i ó en atrona-
dores aplausos. 
E l Sr , C á n o v a s del Casti l lo contes 
tó a l S r . Sagasta en t é r m i n o s m u y 
levantados y conciliadores, t r ibu-
t á n d o l e grandes elogios. 
Madr id , de 3 abr i l . 
L a s l ibras esterl inas se cotiza-
ron hoy, en la Bo l sa , á 2 7 . 6 7 pe-
setas. 
Nueva York, 3 de abri l . 
Procedente de la H a b a n a h a entra-
do hoy en este puerto e l vapor ame 
ricano V ig i l anc i a . 
Nueva YorTc, 3 de abri l . 
H a fallecido l a s e ñ o r a P a r a n Ste-
vens , persona m u y conocida en la 
alta sociedad de esta ciudad. 
Londres, 3 de abril . 
Comunican de Shimonoseki a l O ? ? -
t r a l Kews, que el embajador chino 
L i - H u n g - C h a n g e s t á convaleciendo 
de s u herida, habiendo reanudado 
las negociaciones con los represen-
tarites japoneses. 
C z é e s e que L i - H u n g - C h a n g se ve-
rá obligado á ceder a l J a p ó n la i s l a 
de Formosa . 
P a r í s , 3 de abri l . 
Se h a anunciado que M r . Hano-
taus, ministro do Negocios E x t r a n -
jeros, c o n t e s t a r á dentro de u n breve 
plazo á la nota que s i r E d w a r d Grey , 
subsecretario de Negocios E x t r a n -
jeros de Inglaterra, d ir ig ió al Gobier-
no f r a n c é s acerca de la c u e s t i ó n del 
territorio del Niger. 
E l Uappel h a recibido u n despacho 
de S a n L u i s Senegal, en el que se le 
dice, que el jefe Samory se h a apo-
derado del pueblo de Kong , agre-
gando que la s i t u a c i ó n de las fuer-
zas francesas en ese punto es en ex-
tremo cr í t i ca . 
E l Minis tro de l a s Colonias h a ne-
gado l a cexteza de esa noticia. 
MERCADO DE AZUCAR. 
A b r i l Z d e i m S . 
Oontinúí* la s i tuac ión general de 
nuestro mercado azucarero presentan-
do poco favorable aspecto para loa 
vendedores, con re lac ión las noticias 
comunicadas de loa centros extranje 
ros, que indican muy l imi tada deman 
da por azúca re s crudos. Los comprado 
res para expor tac ión , A pesar de soste-
nerae las cotizaciones del centro regn 
lador, han reducido sus l ímites para 
operaciones en la costa, en previs ión 
de alguna baja motivada por ag ióme 
rac ión de existencias en estos puertos 
y que los refinadores ameiicanos pue 
dan aprovechar para conseguir azúca-
res á la oferta á tipos m á s bajos que 
los vigentes. 
Las operaciones efectuadas han sido 
las que á con t inuac ión r e s e ñ a m o s ! 
C E N T R I F U G A S D E M I E L 
Ingenio Ramales: 
779 sacos n ú m " 7, polar ización 93, 
3 1\16. 
Ingenio Jiquiabo: 
442 sacos núm? 6, pol. 90¿ , á 2.76¿, 
más $33 sobre el todo. 
C E N T R Í F U G A S D E G U A R A P O , 
K N S A G U A . 
Ingenios varice: 
5.000 sacos n0 10[11, pol . 96, á 3.80. 
E N C Á R D E N A S . 
Ingenios ^ i r ioP: 
2.000 sacos n? 10(11, pol. 95, ¿ 3 84. 
NOTICIAS DE VALORES. 
P L A T A 
N A C I O N A L . 
A b r i ó de 95f á 95| . 
O e r r ó d e 9 5 £ A95£ 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntomiento 1? hipoteo» 
Obligaolonee Hipoleoa'i«.s de) 
Excuso. Ajnntamientci 







A C C I O N E S 
B w c o E?pafiol de la Isla de Cnba 
Banco Agrícola 
Banjo del Comercio. Forrocarri 
les Unidos de la Habana y A l 
macenes de Regla 
Compañía de Caminas de Hierro 
de Cárdenas y Júoaro 
Compañía Unida de los Ferro 
carrilei de Caibarién 
Compañía lie Caminos do Hierro 
de Matanzas á Síbani l l^ 
Compañía de Caminos de i í ierro 
de fintrna la Grande 
Comp&ñía de Camino» de Hierro 
de Ci>. nfaeges á Villaolnra 
Corapaf ía del Ferrocarril Urbano 
Gomp. del Ferrocarril dei Oeste. 
Comp. Cabana de Alumbrado Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Comp: fiía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Ccmpaíiíi. de Almacenes de Santajj 
Refinería do Azünarde Cáníonaí.j 
Compañía da Almacenes do «'a-.i 
cpudsd'is li 
Emprt-s» de Fomento yNavega-il 
cióu del Sur !| 
O.rnpiuiía .-le Ahnaoer¡es de Oe j! 
pasito da la Habana 
Obiipacione» Ilipotecsrias tío! 
Cif-rfuegos y Villaclara 'j 
Ra l Telefínica la Habana ; 
Cráii io Territorial Hipoleoaro i 
dn la Jsla de Cnln ' 
Otimpafit» '.or j» do Víveres : 
Pe-rocurril d« Qib.ira y Holgm'u. I 
AcoUtaea 
• 'bi'gioiotes J 
PífíócátTÍl de San Cayetano i I 
Vú.'-Uv.—Acoioneo ¡ 
Ojdig&mones | 
(ioutfu l üfoteciuui.i OuTertlrto» { 
de Qas Consolidado '• 

















zalez—FranciÉKjo At í aí^z y señora—Bautista Gon-
zález—Ceferíno v Teresa López—Alfrado González 
—Ceferino Menéndez—María Martínez—Maximino 
Bravo—Roque García—Joaquía García—Juan M. 
Alfonso—María A. Rodríguez—Joaó Tongo—Carlos 
González—Caoimiro Meürdv:;—Teodoro Herrera— 
D a r á del Lago—Santos Gonzilez—Francisco Co-
llantes—Casimira Corrales ÍOÍ<5 Pérez—Manuel 
Alvitle—Angel I g l e s i a s - R a m ó n GonzfLleC—Podro 
Gabriel—Jceó I , G i r ó l a - P . S. Jnrí—Hipólito H a r -
tado—Eduardo AquezfA—B Fortiáridí z—María Saeí 
—Joan Rodrigiez—Ceferino Blanco—Josíí Poi-eirT-
—Manuel Alver í i—R*món Pérez—Cornolia Dopico 
—Alfredo Dopioo—Antonio Garcja—María V.ddéíi— 
Dolores Rndiíguez—E. Garcí i—Bernardo Román— 
Cándido Gómez— Vic,»>nt,B Rodríguez—Pu'genclo 
Trigo.—Jafinto Gnrvodtguas—Camilo Mociza—Ma-
nuti RPVÍÍÍÜ'—Jofé Pciro—Pedorioo RomuUal—An • 
drés Pita—José Kspaiis—Generoso Porett—Antonio 
Mareras—E. Gazmau—Vicente Diaz—Pedro Pi'nol 
—Aisdréa Romais—Pedro Romais—C. Trillo—Ar gol 
Pereira—.To-é Rodrieiu'z—Mannol Studc—Benito 
Blanco—Domingo P»Tent.e—Jote Miquez—Andrés 
A m a y o — J o s é B a r c i a — J o t é Mondor—Maximino 
Mondez—Ceunr Ramiro—Santiago Mayo—Juan P é 
roz—Manusi Brey—Mitiud M i q u e z - J o s ó García— 
Jot-ó B(3ite—José Cordeiro—Joeó Pe in—íoeé Seij^s 
— D , Gómez—Constantino ^órnese-Andrés B e m ú -
dez—iooé Entequeíi,s--ííar.iu>,l Psn—Joaquía 'Ma-
néudez—Andr^í Perveiao—Pndro B ballebre—Rai -
mundo Laer—Ramón Denca—Mannel O u « — B e r -
nardo Domingo—L. Trinii—Matincl Carbalio—Jo. é 
M. Contreras—Elvira R e y - J Revereodo—Manue-
la Pardo—Mamiela Cauiniea—Manuel Rey—Seveti-
no Rey—José Trigo—Manuel Sanmarii"—Pevoriuo 
Qarcít—Joné Rodrigoec—Domlugn Brage— JOPÓ 
Salgado—Marcelino Bcuto—Manuel Pazos—Juan 
Saiucto—Jsrtís Rosende—Daniel Quintana—Ignacio 
Campos—Carmen Blanco—Matuol Blanco—José B . 
Mwdez—Mwiuela Blanco—AureHauo Leite—Juana 
A. Rey—Juan J . Cobat—Joaquín Casquier—Mannel 
Mnquer—Carlos Méndez-Rosalía García—José Cer-
nndo—José de Rer—Manuel Otrooo—Joté Confite 
—Antonio Garu-v—Manuel Serrón—F. Bal—Josefa 
García—Tomás Saldado—Luis Sánchez—Juan F e r -
nández—.Tuan W. RfcVual—Adolfo Maza—Francisco 
Gómez—Andiéí Freiré—Luciano Royo—Valariano 
Rayo—Pedro Menogo—AntOLio Laniari—Enrique 
Par—José M. Selva—Camilo Blanco—José B. L e i -
te—Amador Benomé—Bernardo Pastor—JOPÓ M. 
Preseca—Jo&é López- — Lqfa Lóper—J-nsé P a r c o -
Pedro Galdós—Joté Lavandera— Joté Liópf z — C , 
Paiña—Antonio Cerciyo—José Cüudeira^—Antonio 
Creipo—Mannel Candeira—Antonio Crespo—Pedro 
T r a n o — C Couval-^—Ramón 15arcarán—Gregorio 
Iglesias—José Saárez—Florentino Suárez—Vicente 
Momo—Munuel Par—Angel Arnoza—Domingo Son-
gondo—Manuel Barcia—Andrés Gorgan—Domingo 
Loi'iente—JOPÓ Rivero-José M. Cavento—José B a i -
lar—Ramón M a n t é s - R a m ó n Gotzílez—Gnillermp 
Rodríguez—JuUo Rodríguez—Ade.más 47 jornaleros 
de Oviedo. Lugo y Coruña, 6 manneron y 43 de trán-
sito—Total ?37, 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. Don J . Pearlmsn—F. E . Hernán—G. F i s -
her—María M. R u i z - M a r í a Maxon—J. M. Sánchez 
— G . Pisber—Ramón Orta-Ramón Reinaldo—Fran-
cltoo Elias—Franck Bolio—-Carinea Rueda. 
De N U E V A Y O R K , en el vapor am. T u c a i á n . 
8-es, D. E . Gilbert^-E. J . Cordero—J. Ñathar:— 
J . Campana—N. Ouewd—jP. de Piaristegai—F. P 
gos—J. jPng—C. Villinea—J. López —Además 6 
tránsito. 
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Nueva- Forh, a b r i l 2, d í a s 
S i de l a f ardi-. 
Centifies, á 84.88. 
©©sensato impoi roojfivoift-, 45*1 fiin, ds i i 
A 5J i>©r CÍCÍI>.>-
C»n>t)s«-Ht-«ot>rr! liovnlriM, »»•» «IXT- («MitSaorag) 
Wein sohr* Parfeu <Mí .̂fv.. (banttnfTW)j ÍÍ b 
Riiíeí» régistradAf1 4c loe EsttidwixDnIANit I 
j>6r fient-f), t n S i » cz-ctup^n. 
í]BnfcfvrugBs, n, 10} p«>I. Pfi, costo y fleto* £ 
<' . n o m i n a l . 
Hefii, en plaza, 6 3. 
Ros-nlAr A hxwn reflnOj, en JJ)»K8, <!<? ?.3il« 
E? 5rnrí".st?/>5 firme. 
VE?»PIDOS: 15,000 sr.cf; $t «nirftr. 
IIaift«<>« i-tol OeNtjp, ea foroer̂ JaM, de $10.80 
á noodnal. 
H n í c a P n t o n t ltl»no*<*A. $4 lo 
Londres, n h r i l 2. 
Asl^tr (ÍP- rejrjoíjw.ha, uomfaa!. A 9;4}. 
AEdor.r ccatr<-'i»:ra, !»«>. « f t . A 10i8. 
Coaioliñaf?'?'. íl I04J, ex-fnter^, 
Grata» por dente? ©^p^Soíj i "3, esr*-l»« 
tarSa. 
Varis , a h r i l 2 . 
P«att| 8 por eifcutí ? & ¿03 'tancoe ^ - I n -
terés. 
DE OFICIO, 
Administración de líacienda de la Provincia 
de la Halmua. 
Carupliedo l ó dispuesto en las R^cciones segunda 
y tercera del Reg'amentn vig^nti». para le impodc ió j 
admicintración y cebrauza rio la Contribución indus-
trial, se convoca por este meilio á los Sres. industria 
les que componen los gremios que á continuación se 
expresan para que coiiourran al local que ocupa esta 
Administración en el día y hora que se designa á fin 
d« que tonga lugar la elección de Síadicos y Clasifi-
cadores que han ¿e practicar los repartos gremia-
les. 
D I A •! 
A las 8 de la mañana—Almacenes y tiendas , vive-
ros tinos. 
A las i \ i 1.—Panaderías. 
A las 9 id—Cafés cunfiteTÍis . 
A la^ ÍIV id —Droguerías y farmacias. 
A las l ¿ id.—Almacenes y tiendas de lámpaaas 
intendencia Ctoneral de Hacienda 
D E L A I R L A D E C U B A . 
Negociado de Kentas Estancadas y Lotería» 
B O T E R Í A . 
AYISO A L PUBLICO. 
E l viernes 5 del entrante mei» de Abril, ft 
dos de la tarde, y con arreglo 6, lo dispuesto por el 
Excmo. Sr. Intendente Oral, de Hacienda ee h a r á 
por la Junta de los Sorteos el examen de las 16,000 
bolas de los námerou y de las 477 de los premios de 
que «a compone ol sorteo ordinario nómero l , ^ . ^ 
E l oábado 6 4 \t\r oah > en punto de su ma-
ñana, «o iniroducirán dichas bolas en sua corres-
pondientoa iflobos, procodiéndose seguldalnente al 
acto del «qrteo. 
Durante los ctiatro primeros días hábiles, conta-
dos desde el de la celebración de) referido Porteo, 
podrán pasar á este Negociado los soBores suscrip-
tores á raooger los billeto0, que tengan suscriptos 
correspondientes al «ortoo ordinario número 1,505; 
en la inte'i^encia de que pasado dicho término, se 
dispondrá ao olio*. 
Lo que se r.vica al público pava general oonool-
miento. 
Habana. 27 de Marzo do 1895. — E l Jefe del 
Negociado de Timbra v Lotería, M a u u e l M a r í a 
A n i l l o . — V t ? Bn'."'—Él Sub-Intendente. Vitente 
Torres 
(ixilan do la Plaza del día 3 de abril. 
RHBVTOIO I'AJtA RI . D I A 4. 
Je'e de dia: E l Comandante del Sor. batallón C a -
za i'̂ res Voluntaño?. D . Eadaldo Romagosa. 
Visita de Hospital: 109 batallón de Artillería, 
Capitán. 
Capitanía General y Parada: 3er. batallón Cata-
dorn» Voiuntario*. 
Hospital Militar: 3ar. batal'ón Cazadores Volunta-
rio» 
Batería de h: Reina: Artillería de Ejército. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 de la Plaza, D . Marcial Mora. 
Imaginaria en Idem: E l 39 de la misma D . F r a n -
cisco ¡iobredo. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento de infaj}-
lería de Isabel la Católica. 
Vigilancia: /irtilierí». Ser. cuarto.—Ingenieros, 49 
Idem.—Cahaíleiía de Pizarro, i9 ídem. 
E l Gomandante Sarsrento Mayor, J u a n Fuentf .». 
Para P U E R T O - R I C O , C O R U Ñ A y encalas, va-
por esp. Santo Domingo, 
Sres. D. José A. Doval—Antonio Fernández—M4-
nu-sl Fiíillega—Antoi io Fitillega—Lui( García—D j -
ningo González—Ju'io Morana—MÍEUOI Currado— 
Francisco González—Manuel Santiago—Ramón Oo-
^es—Casiano Crespo—Pedro Vensi—Celestino Pé 
rez—JOPÓ Vega—Juan Suárrz—M, Nimc—Francisco 
García—Antonio Fernándíz—Ceferino Abad—José 
Crespo—Serafiu IglesiaE—JoréDoldan—Manuel P.o-
drí>ruez—Bernardo TalpeU—Domingo Caicero—Jo-
6é García—JosáM. Amenoiro—Angel Larraichie— 
Diego G o n z í l e z - M a n u e l L ó p e z — J o s é González— 
Marta Attagabaití», y 2 niños—Franci.«co Kresninaga 
—Fabián Augodc—Juan Busverrechee—Joí'é Anca 
—Srbaa.iin Díaz—Francisco Posa la—Joeé O. Díaz 
—Msnoel Rodrígnt-z—Francisco Goldar—Rafael So-
tslo—Joaqi.ín Vázquez-Cayetano Lotelo—Antortifl 
Area—Avelina Mortes—7Miguol Lorenzo'—MSÜUKI 
Nove'lc—Francisco GóitíVz—Viccntu Oiax—M«ntt^l 
Sa lgué i s—José Aria»—Evaristo Moaquera^Camilo 
Moiiquraa— nmilo Vidala-Angel Oambeiro—Anto-
nio Siñtela—Manuel Váz juez—Jt>fé Cebancbo—Do-
lores Ci>1vmo é bija—Anoiés Arrambn'o— José P a -
den—Manuel Bruza—M.Micd S, Illaneg-—Joseft P a -
BÍII—Francisco Cr.etillo—Víctor Diegucz y Sra.—Ge-
rardo González—Pedf9 F01 IMo—Jesúé Carlos—Gf r-
trurtiñ Igiesiai»—RaTaóa D o i r i c c - J o s é M. Rival—Jo-
sé Blftii. o—Publo Garc ía-Manuel Di»z—Manuel A -
1 ^nso—Epifanio Alvaroz—Grrgoi-io Qonzá)t z—Fran-
(iinco Pí iMíndcz—F. CreS(io—F. Bustamante—Joíé 
R j» /—E. Uriarto—Beniso Cerecedo—José Cianea 
— .losé Agotm—Manuel Quiza—M. Quintero—An-
t >iiio Pena—J<"é <+r<«ls—Juré Piati— •' González— 
A Arm-,—J.-sé VÜKJU—R. Dain lu—I) Uermidv— 
. Fuente»—P Dowír igaoz—Juan Alvarez —Ang.jl 
Alvsrtz—Marir.1.0 Rodríg>i«z—.iot-é García—Pedro 
Quiza—B6a|to Aro•••>•: >..—Además 4 de trzUffio y tras 
<M dadee.—Total 121. 
'»ra CAV()- f lUKS<» / T .4MPA, es el y.,por 
amer. OlivMt: 
ííresr D. Jr.lio Perdomo y 1 más de familia—Ro-
salía P. Rüd. íguer.-Jasn" A*, la Torre—Het-mlato 
V»ldé<—Diotisio Gatasia—Blas García—Asancióu 
l ieje?—Joaquín Rive.-o—Sixto Ramí.B?. y Sra—R.i-
f te' Goni:ilp.z--Vicontii Bosdoal v Sra—Regí » He • 
rrera—J.ian Cutbonelí—Ju¡in Rimoa—Creseenfiio 
Gorzákz—Migaid Cortázar—Miguel Pérez—Jaan 
ÍJomeneoh—Juan Díaz—Alberto W Midan—Muría 
de los Angeles—Gustavo Goí ín y Sra—Vicente Mar-
itnos—A. L n j i n v 2 riños—C.' A. Tubavood—M. 
Kcn- .p -W. A Wo'sf—Terdífn Galvan y 2 bi jn— 
F . BUmarrk—Regin-i Govzá «z 2 mis de familia— 
M, Den,! í*a Sm, y 3 hij 15—Fraek Hattsherg—R. 
Moover—W. 8i.ihveU—ff. Robe'ts—O. Pince—G 
Rínohcz é L'j »—Isidoro López—G. AV. Nawhall— 
Prancieco Móntalyo—P-. l ipe de H u i r t e — O l t o 
Bor.hl-ii—Qtto Kcrr—Luis Montocalv«rio—Abídar-
do Perdomo—M:.IIHP1 Valdós—Ampnro L . R o j o -
Eulogio Prieto—"W. H . Sh-ddeu y Sra. 
Psra V E R A C R U Z , en el vapor franté» " L a Na-
varra": 
Sres. D . Lázaro Hornándoz - T o m á s Ferrer—Gus-
tavo Sahnón—Luis Delgado—R.m Óa C. Si'vtra y 2 
máe de familia, 
íappes fle üiesla. 
v.;1 i ,; vt.í u 
Bajo éontrofci postal cow ol CtoMé^< 
f r a n c é s 
fiftlrirá p&ra dlclios pnertOB ¿Irectüroí h < 
ol 14 de Abril el va^or ftar oéis 
C A P i T i l í D U C R O T . 
Adral?o j>A»ttji»ro«>j y carga ptról coaa )áti 
-•Oíift, ISio JüueirOp Baecos Aires y Monw 
vifioo cor; winoíMinlantot! dírocto». Lo» «o 
AttQlB êjoftMi do oarga para Rio Jfrwielro 
Moatev l í lHO y Bueno» Aire?, deberán esp;¿>-
oiftear el paso bruto en IIUOF y- el valt<r ev 
la fapt!ir*s. 
Por causa de ser festivos el jueves 11 y 
viernes 12, la carga ee recibirá Ú n i c a m e n t 9 
el miércoles 10 Abril, m el muetío ele CK= 
ballena y los conucimieutos deberán entrt^ 
garse el dia aníericr eu la casa conelgnatsr á 
con eípeoíflcaoión d e l peso bruto de la mer-
o< ncíá. quedando abierto el registro el 8 
Luí* bulto» da tabaco, picadura, etc., do-
berán envlarM amaiTadoR y Beilatlop, si; 
cuyo requiíiito l a CompaSía m ce hará r«* 
pousablo á L"̂ ! felt?,». 
Mo a» admitirá alngún bulto ¿eupaéü d«:. 
dia señalado. 
Loa vaporea ¿ 0 « « t a Oompafi''^ «igo.e •' 
dando á loa añores paflajorou Ú aeiceraí:. 
trato quo tienen aorerlítado. 
Do máfi pormenores impondrán f;u£ cou 
algnararioB; Amargura ntva.. 5, BBTDA"; 
MONT'ROS 7 OOMP. 
4273 d8 4 «.7-4 
líOO 
D E 
D E J . JOVEil v 
DE BAKCSLOírA 
fül K n y acreditado vapor español 
D E 5,500 T O N E L A D A S 
CAPITAK TORRAS 
Saldrá de la Habana FIJAMENTE el 18 
Dñ ABRIL A LAS 10 DE Lá. MAÑANA, 
c<m escala en Caibarién, DIRECTO para 
8atot$ CruKiíe hi Pitíina, 
P¡if ¡ ío de 1$ ííroíav^, 
Haata Cruz da T^iserife, 
Las Píiimas de Gran ^aojeftia 
S Barcciloaa. 
idaiite pa^ajeroe de V\, 2a y 31? clase pa-
ra dich. s puer sos. 
Tnmbien admite carga incluso fabuco, 
poro no aguarditnte, para, los miamos puer-
tos. 
Atracará á los muelles do San José. 
Informarán sus con«igTiat;;irio-o 
J . B A U m J L S Y COMP . i fá. v - Í . 
a u f t A N Í T M . é s . 
C 545 16-30 
Barrada» da GaT:>»í;aj«. 
Día 3: 
-Caibarién, »a¡>. AUva pat. AnBuatpgui, 25"J5 
eacus íizúcar y t faetón. 
Puerto Padre, van. Aviléí , cnp. Sarjáfjo, 130 
bocoyes miel, 1,54'J faoos «zdcar 
-Cabañ iH. gol. Cóndor, vat. Iligó 700 «. «zúcar, 
-Sierra Jíoron&. gol. Emilia, pat. línseñat, 800 
sacos azúcar. 
-Jaiuflo, gol. Amado Antonio, pat. Thomní, 200 
q. cel^ol'as. 
•Cabafia». gol. Caballo Marino, pta. Inclán 800 
oacos azú .ar. 
-Cabafiss, gnl Rosit». pat. Juan, POO H. azúcar. 
Morrillo, gol. Joven Marcelino, pat. Espino, 550 
sacos a z i í c a r . 
Marrillo, gol. Feliz, pat. Oontález, 300 sacos a-
zúoar, 
•''árdenas, gol. Pcifgicaa' Concepción, pat. F e -
rrer 30p9 a. atúcar 
•Cabanas ¿ol. Jovon Pilar, pat. Preixac, 700 
sacos azúcar. 
•Santa Crns. gol. Joven Mai.us!, par. Barrtra 
ROi» q. cebollas. 
Mariel, gol. AUag'ncia, pat. Sastre, 530 sacos a-
zdnar-
Bajas, gol Argelita, pat. Zaragoza, 561 SIOPS 
carbón. 
Baracoa, gol. Gaepar, pat. Ensefiat, 40 beyes. 
miel. 
Sierra Moren», gol. Pirineo, pat. Pellieer, 1,400 
í. azúcar. 
Morrillo, gi l . Candita, pal. Jofre, 700 e. nzúcar. 
Ola 3 
•Cabsñas, gol. Caballo Marino, pat. Ini lán. 
— - ' ' a b a ñ a s , gol Rosita, pat. Juan: con ffuetcs. 
Morrillo, J . Marcelino, pat. Hcpino. 
Morrillo, gnl. Feliz, pat. GonzáUz 
—Gib^coa, gol. 1? Vinaroz, pat. García. 
—Mariel, gol. Altagraoia. pat. Sastre. 
Cabafias, gol. Joven Pilar, pat. Freixas. 
Caibarién, eol. Almansa, pat. Monaya. 
•Morrillo, gol. Canuita, pat,. Jofre. 
•Cárdenas, gol. Pnríí im* Concepción, p Perrer. 
Granadillo, gol. Joven Felipe, pat. A l e m í ü j . 
SOCIEDAD ÚÍ COMANDITA. 
VIáJE DE EXCURSION ACARARIAS 
COR pasaje de ida y vuelta 
^ a l e d c i © p o r 5 m e s í © B 
vapor español El 
capitán D. Gregorio Nacher 
de 5,000 toneladas, CLASIFICADO KN KI. 
LLOYD INGJJÉS 100 A 1, saJdr-A de la HABA-
NA con escala en CAIBARIEN, fijamente 
el día 10 de abril, á las diez de la mañana 
DIRECTO para 
Santa Cruz do la Palma, 
Santa Cruz de Tenerife, 
Palmas de Gran Cansris, 
Málaga y Barcelona 
Admiten pasajeros á precios módicos, y 
un resto de carga ligara á flete. 
Se despachan también billetes de ida so-
lamento. Para comodidad de los señores 
paspjeros, el vapor est-j-rá atracado en la 
Habana á los mneilea de San José. 
Lo despachas uas Gonolífiiatarios, 
OjrTfJIOa N U M . 2 0 
v los Sres. Alvarez v Cp. en Caibarién. 
C 552 9-31 
as ha. 
AIM'ÍÜSS na 
m m m m m i m m . 
E L V A P O R C O R R E O 
A L F O N S O X I I 
CAPITÁN D FPvANCISCO M O R E T 




E L V A P O R C O R R E O 
San Ignacio de Loyola 
c a p i t á n D. Antonio A l e m a n y 
Saldrá el dia 9 de Abri l á las 4 de la 





E L V A P O R C O á R E O 
CAPITÁN D . ANTONIO G A R C I A 
Saldrá el dia 10 de Abril á las ÍÓ de la 
mañana de Correo para 
Puerto Rico, 
Cádiz y Barcelona. 
í íots:—Para dar cumplimiento á la R . O. de 30 de 
Diciembre último, la Corapafiía Trasatlántica admi-
te carga para la Península de loa efaotos expreaadoi 
OH la misma R. O á los tipos siguientes: 
Cera $7.5 ) oadi 1000 kilos. 
Dulce „7f .O „ „ 
Frutas eutraidac „ 7,00 el metro cúbico. 
E L V A P O R C O R R E O 
BUENOS AIRES 
c a p i t á n D. Antonio CS-enis. 
Saldrá el dia 17 de Abril á las 2 de la 
tarde, directo para 
Santa Cruz de Tenerife, 
Las Palmas de Oran Canaria, 
Cádiz y Barcelona. 





SOBBINOS D E H E B R E E A , 
c a p i t á n D. J e s ú s L ó p a s 
Saldrá el ala 20 de Abril á las 5 de la 




Nota:—Para d»r cuiuplimieuto d la R . .O. do 30 de 
Diciembre último, la Compañía Trasatlántica admi-
te carg». par» la Península de les rfectos expresados 
en la wismi R . O. á loa tipos signieates. 
Cera $7,50 cada 1000 klios. 
Dnloo ,,7,50 , 
Pi-utia f i t j a i d a s . . . ^ ,, 5,00 el metro cúbico. 
E ! / V A P O E - C O R R E C 
MONTEVIDEO 
c a p i t á n D. Kaíao l R e s a l t 
Saldrá el dia 30 de Abril á las 10 de la 




jVot.»,:—!';irs dar cumplimiento 4 la R. O. de 30 
de Dicifttntire íütimo, la Compañía Trasat l írt ica ad-
mite, carga para la Patínsula dé los ffactos exprosH-
dos en lu raUma R. O. á los tipos siguientes: 
C e r a . . . 
Dulce 
Fratás extraidar... 
. $7,50 cada 1C00 kilos. 
. . , ,7.50 „ „ .. 
. ,, 5,00 el metro ctíbico. 
Admiten todos corraapoadenoia, pasaje 
y carga para los respectivos puntos de sn 
destino, y otros en combinación. 
Sobre detalles: informarán sos consigna-
rios M. Calvo y Comp. ODck>a núm. 28. 
i í omBl ia íEc i^s t con I&M viaies ¿ 
.0 ;ízapaf Veracrtiac y Ciáistr* 
@9 Jj.ís.rAa<«s"eü( cal iendo 
la • v-:',K.:;.r-;MJ de estío p u e r t o loo d í aa 
3.©, i&O y 3O, y de l de K e - w - T o r * l©» 
d í a s I D , ZC y 3 0 do cada auea 
€ i 
CAPITÁTÑ CASTSLLÁ 
Saldríi liara New Yo'k el 10 de Abril á la cnatro 
de la tardo. <' 
Admito c».ría y putieroii á lo» que ¿e oírse» «1 
baoa tr&to (jue ésta antigua Comp&JSÍ» tiene aoredl-
fcado on RXÍ3 ilifcroatc* lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Breman, Amsterdan, Rotterdan, Amberea j ávmh 
pneiton de Europa con corionímlento difocto. 
L a oarg» so recibe ha(?t* la rfspera de 1* salid*. 
LÍ oorreopondenoia solo m recibe an la .A dmini í -
krePídn de Corroo». 
N O T A . — E s t a Compr.fiia íiüsn.o ablerts sn» póllí» 
flotante, »RÍ pnra esta línei* oomo prtia to<tn« lan do-
TASS, besjo la cv.nl pwoden. s^e^nraroe tod«t los oíeetcs» 
qn« *••< «abarquen a* «n» vsnoTfit. 
Do más pormenores impondrén sus oonrignatarlos 
J&, Calvo y Cp., Oftoios «S. 
I 3 í 
E L N U E V O Y E A P I D O V A P O R 
AL MANDO DE STT ACREDITADO CAPITÁN 
D. FEDERICO VENTURA. 
Saldrá de este puerto fijamente el dia 29 
de abril, á las 2 de la tarde, vía Caibarién, 
para los de 
Hanta Crnz de la Faíma 
Pnerto de la Orotava, 
Santa Crnz de Tenerife y 
Las Palmas de Gran Canaria 
La carga se embarcará por el muelle de 
Caballería basta el dia 27 inclusive. 
N O T A S . 
Elte vapor estará atracado á nno de los 
espigones del muelle de Luz para mayor 
comodidad de los señores pasajeros. 
En Caibarién el pasaje será conducido á 
CAYO FRANCES por uno de los vapores 
de esta Empresa que hacen esa carrera. 
La casa armadora de este buque, que es 
la primera que inauguró los viajes directos 
desde esta Isla á las Canarias, y la única 
quo exclusivamente se limita á ellos, omite 
extenderse en manifestaciones referentes á 
las condiciones de rapidez y comodidad de 
su barco y al excelente trato que en él se 
dispensa á los reñores pasajeros, por ser to-
do ello del dominio púbiieo; así, pues, sólo 
se concreta á poner en conocimiento del 
público que el MARIA HERRERA ba sido 
recientemente construido en Glasgow, con 
todos lea adelantos modernos, luz eléctrica, 
lujosas cámaras de 1* y 2? y un amplio y 
ventilado entrepuente, con camas de hierro 
y baños para el pasaje de 3* Además, es 
bien notoria su rápida marcha, por efectuar 
sus viajes en solo diez días. 
El crecido número de pasajeros que ha 
comiucido en su viaje de marzo—573—ea la 
prueba más elocuente de la preferencio que 
le da el pasaje á nuestro buque, cuyas con-
diciones de buen trato, rapidez y alimenta-
ción son notoriamente conocidas de todos 
los que en él han efectuado sus viajes á Ca-
narias. 
Se facilitan boletas de pasajes de ida y 
vuelta, valederas por un año, á todo aquel 
que las solicite; lo mismo que Oíros para las 
citadas islas, al cargo, respectivamente, de 
D. Juan Cabrera Martín, D. Aureliano Ya-
nes y Sres. Hijos do Juan Rodríguez y Gon-
zález. 
Entre la oficialidad del buque irá el co-
nocido y antiguo capitán D. MIGUEI. GON-
ZÁLEZ SAEMIBNTO, quien estará al tanto 
de las necesidades del pasaje, para que sean 
inmediatamente atendidas. 
Los billetes de pasajes se expiden por sus 
Consignatarios. 
En la Habana, sus armadores. Sobrinos 
de Ilerrera. 
En Caibarién, sus armadores. Sobrinos 
de Herrera. 
En Cienfoegos, Sres. Ojeda Hermanos. 
En Sagua la Grande, Sres. Puente y To-
r e. 
Eu Camajuaní, Sres. M . Gutiérrez y C? 
En Placetas, Sn í ) . José Ma Fort ún. 
En Zulueta, Sr. D. Fran ñeco E. Bravo. 
In 35 4 
C O M P A Ñ I A U N I D A D E L O S F B E E O C A R R I L E S D E C A I B A R I E N . 
SITUACIÓN D E L A E M P R E S A E N L A T A R D E D E L 28 D E F E B R E R O D X 1895. 
A C T I V O . 
Banco del C o m e r c i o . . . . . . 
L . R u i z y C * . , 
Contaduría, Cta. general.. 
Administración del Camino 
Construcción y serricio de 
la linea 
Depósitos de abastecimien 
to 
CBÉDITOS VARIOS 
Real Hacienda: cuenta cré-
ditos firmes 
Real Hacienda; pagos en 
alzada 
C U E N T A S A M O R T I Z A S L E S 
Cuenta E m p r é s t i t o . . . . . 
Chucho " T a r r a u " . . . . . . 
CtJBKTAS T R A N S I T O R I A S : 
Facturas del extranjero... 
Cuenta en suspenso 
C U E N T A COKTRA. P B O -
D U C T O S . 
Gastos de Explotación.— 
Dirección 
Gustos id.—Administración 






















P A S I V O . 
Capital , 
RESPONSABILIDADES: 
Dividendos atrasados. . . . 
Real Hacienda: cuenta im 
puestos del 1 0 y 3 p § . . 
Dicha. Subsidio Industrial 
Remunerac ián de la G e -
rencia 
Réditos de Ccneos 




Saneamiento del A c t i v o . . . 
C e n s o . . . . 
Accionietaa de Caibarién á 
Sto. Spíritu; sus créditos 
Cta. Real Hacienda,del 
Activo 
Resultas á liquidar 
PRODUCTOS GENERALES. 
E n lo que va de a ñ o . . . . . . 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS. 




















de F o r r a t . — V t o . Bao . E l 
4-4 
S. E . ú O.—Habana, 3 de Abril de 1895.—El Contador, A n t o n i o \ M . 
Presidente, R a m ó n de Her r e r a . o 608 
Banco del Comercio* Ferrocarriles Cuidos de la Habana y Almacenes de Ke^iJU 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
SU SITUACIÓN BN LA TABDB DKL JUEVES 28 DB FEBRERO DB 1895. 
A C T I V O . 
CAJA: 
E n efectivo en el B a n c o . . . . . . . . . 
Idem ídem en el Banco Español . 
CARTERA: 
Préstamos y descuentos 
CUENTAS VARIAS: 
Cuentas á l i q u i d a r . . . . . . . 
Cuentas al cobro........ 
Corresponsales.......... 
PROPIEDADES: 
Procedentes de la fusión 
Adquiridas después de la fusión. 
UTILES: 
Materiales y utensilio», 
Mobi l iar io . . . . . . , 
Empréstito inglés: partldaí amortlsable* de 
1894 á 1930 t 
Obrasá particulares 
Depósito da valores ( n o m i n a l ) . . . . . . . . . 
OASTOS DB TODAS CLASES. 
G e n e r a l e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
B a n c o . . . . . . 
Almacenes. • > • • * • > • » * • . 
ores 





Obras en construcción, 
Saldo de 1894 
Obras en construcción 
de 1895 




















































P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva 
Saneamiento del Activo. 
OBLIGACIONES L LA VISTA. 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos: 
E n efect ivo. . . . . . . 
E n acciones 
OBLIGACIONES X PLAZO: 
Empréstito Inglés: nueva e m i s i ó n . . . 
Id. Id . por convertir núm. 
Plazos de materiales ., 
Recaudación de ferrocarriles Marzo , 
Cuentas á pagar de ferrocarriles , 
Cuenta corriente de valores y efectos públi-
cos (nominal) , 
Contrato con el Ayuntamiento 
Amortización del Empréstito 
G anancias y pérdidas de 1894 
Pignoraciones de valores 
GANANCIAS T PÉRDIDAS; 
Productos de los Ferrocarri les . . . 
Productos de los almacenes. 








































|$19.948.S27 1 76 
El magnífico y rápido vapor e B p a ñ o l 
S12-1s 
S I vapor-corrso 
I'üEaTO DB h K HABANA. 
K N T R A D A 8 . 
Dia 2: 
Da Pila.lelfia, en 14 dfae, gol am. Hathe P. San-
prou, cap. Chaney. tnp. 13, ton. 1220, con car-
bón al Ferrocarril del Oeste. 
St. Nazaire y escalas, en 13 días vap. francés L a i 
Navarro, rap. Ducrot, ton. 2159, con csrga á 
Bri lat, Mentros y Cp. 
Dia 3: 
Tmjillo, en 4 días gol am. Alicc Vana, capitán 
Walter, trip. 6, t->n. 60. en lastre á R. P. Santa 
María. 
Tampa y Cayo-IIueso. eu 8 boraa, vapor ame-
rioavio Olivettn. esp Hartan, too. H05, en IBH-
tre k Lawwn v Huc». 
Nueva York, en 5 días vnp. am. Yucatán, capi-
tán Remólos, trip. ió, to:i. 23Í7. con caigi á H i -
da1go y Cp. 
S A L I D A S 
Día S: 
Prtra Pnerto-Rico, Vigo, Cornña, Santander, Bilbao 
y Pii.sr.jne, vap. e8t... S*nto Domingo, cap. L a -
vin, 
íjf,, o -Ha'vo y Tampo. vap am, Mascotte, ca-
pitá.) Deriker, 
Veriaorói vap. franr. L a Navarra, oapilán Du-. | 
crct. •» • 
-Delaware, B . W . bca. am. Matanzas, cap. Trie -
son, por Luis V . Placé. 
-Pesej.-s y esca'as, vía Puerto Rico, vap. eipañol 
Santo Domingo, cap. Bayona, por M. Calvo y 
Compafíía 
Canarias, Cádiz y B-írcelon». vap. esp Conde 
Wifredo, cap. Audraca, por Loycuate, Saenz y 
Compsñía. 
-Veracruz, vap. francés L a Navarre, o«p. D u -
crot, por Bridat, Montros y Cp 
Nueva Yoik. vap. am. City of WashinSton, cap 
Barley, por Hidalgo y Cp. 
Cádiz y Barcelona, vap. esp. Alfonso X I I , capi-
tán Moret, por M. Calvo y Cp. 
-DelBware, B. W . bca. am. Havana, cap. Rice, 
por L V . Placé 
B a<¿nefi <SLt\a »« has, deapachado. 
- ( ¡ayo-Hueso y Tampa, vapor Maseott*, capi-
tán Decker, por Lawton y HDOS. con 430 tercios 
tabaco y rfi.-ctcs' 
- P A s c s g c u l » , gol. am, E. H . Smlth, cap. Drieko, 
por Pianiol, Fernández y Cp, 
— C h a r l e ro», bca. esp. Catalina, cap. Ferreras, 
por Jane y Cp. en laítre, 
—Veracrnz y esesbs, vap, MP. Yucatán, capitán 
Ríjnoldii , por Hida'go y Cp» do tráo3it!>. 
Í Ü I W Í U M L SI 
M U T E A I M 
ir £ „ 
Serrloio regular tío vapor)» oorrao* nmorioanoe en-














-DelmvsTe, B W. gol. am. Henry J . Smith, cap. 
Adam», por Luis V . Placfi. 
—Bostorj, vap. ing. Ludliue, cap. Br^wn, por R. 
Truffiu y Cp. 
jTolinea» e o r r i d a » ol di» 2 
da A b r i l . 
M o T i m i a . s . t a de panajezos. 
ENTRARON. 
De St, N&zaire y escalas eu el vapor francés 
Navarra." 
Sres. Don i f - f í a n t e r — T . P . Cortíartn—J. Mager-
taan—FclioiM¡(? CemlU-F. Gondon-Bernabé Gen-
•La 
Asácar , saeos. • 
Tabaco, t«TOto« • • • « • • 
Tabacos torcido*.. 
Cajetillas c i g a r r o s . . . . . . . . . . 
Picadura, k i l o s . . . . 











a z t r a e t e do la carga de sra^ms» 
dospachadoa. 
TtbM0« t«r«toi.ttst»*siii(f« 440 
Salidas da Nueva-York para 1» Habano y Matan' 
stu, todos I m mléj coles 6, las treo da la tarde, y para 
la Habana y puertos d« H é r l c o , todos Ion tébados á 
la una do 1» tarde. 
aalldaa de ia Habana para HaaTi-York, les jueves 
jr lábadof, 4 U.s sois en punto do IB tarde, como s l -
^ I G I L A K C I A . . . . , Marzo 
CÍTY O F W A 8 H I N G T O K . . . . Abrü 
S E N E C A 
8 A R A T O G A , miérco les . . , ,**? •-
3EOÜRANCA . 
YI;MÜKI.„„... I . . . . . . 
Y U C A T A N 
C I T I O P W A S H I N G T O N ; . . . . ^ 
V I G I L A N C I A 28 
:*•',(••••*„* do !a tlabasa para putitoi de México, á 
Iw eufttro i s i» t9.rd9, corno niguo: 
^ A R A T O f í A . A l r i l 
T U C A T A N 
T^ÍMTTBJ 
V I G I L A N C J A . . . . . . . i . . ' . . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N Ú 
O R I N A B A 
S E N E C A , 
SEaURANCA.,. 
8ABATOGA . . . . . . 
Para NMBRU, SanMiíjo de Cuba 7 Cionfucgoa. 
N I A G A R A Marzo 12 
SANTIAGO 28 
PASAJES. —Kíto:' bemoBo» rapores y oonooldoi 
ftolla rapidea, seguridad y re.í?nlaridad do ena via-es, tienlendo omuodidndiBS excelente» para pasajo-
roi en sus «tpa^ií'.-a» c&marM OORBBSi'OMDKrroiA. -—La tiorrespondoncia fie ad-
mitiré únlcnmon e m la Admlniatración General do 
Correos. 
CARGA.—La carga ao recibe en el muelle da Ca-
ballería hasta la víspera del día de la salida, y ae 
admita carga para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Anurterdan, Rotterdrm, Havre, Amberea, j pora 
puertos de la América Central y dsl Sur con oonool-
mleníou directos. 
FLETEB.—SI flete de la carga para puertos de 
Kéy.lco, será pagadofor adalnatido en moneda siao-
irioona o sn equivalente. 
Pora más pomenor»» dirigirse A loa ogents*. Ját-


















c a p i t á n Lió pez 
Saldrá psra Veracrus el 7 de Abril á las dos de la 
tarde llevando la corteapondenota piíblica y de ofi-
cio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaporte» se entregaran al recibir loa bllletei 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se ílrmarán por lo» consigna-
fcirioi! ante» de coíTerlaís, «in cuyo requisito serán 
nalas. 
Recibe carga abordo hasta el dia 6 
De más pormenores impondr í a sus consignatarios 
M, Cal voy Cp. , Oficios 2S. 
LIKEA BE Lá HABAM A COLON 
Bn combinación con los vaporea de Nueva-York y 
oon la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapo-
res do la esnta Sur y Norte del Pacffloa, 
221 v&por-oorroo 
c a p i t á n T o m a s i 
Saldrá el día 6 de Abril, á las 5 do la tarde 
oon dirección á loa puertos que á continuación se 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos les puertc» dei 
Pacífico. 
L a carga se recibe al día 5 solamente. 
m 
JKota CompaSía AO responde del retraso ó extravio 
que sufran los bultos de carga que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaoiones quo «e 
hagan, por mal envaae yfaHa de precinta en los n-.'s-
utes. 
S A L I D A S , 
De la Habana el d ía . . S 
. . Santiago de Cuba... i) 
. . L a Guaira 13 
M Puerto C a b e l l e . . . 14 
Sabanilla 17 
M Cartagena... 18 
Colón SO 
M Puerto Limón (ftv-
n l t a t l v o ) . . . . . . . . '51 
L L E G A D Ag. 
A Santiago do C u b a d 9 
L a G u a i r a . . . . . . . . 13 
. . Puerto Cabello. ~ . 13 
.„ Sabanilla 18 
C a r t a g e n a . . . . . . . . 17 
Colón, . 18 
. . Puerto Limón (fa-
cu l ta t ivo ) . . . . . . . , 21 
m, Santiago ee Cuba.. 28 
M, Calvo v Comp,, Oñclo» aúmaxo S*. 
I n. 38 Vi 3 7 9 
P L A K T S T E A M S H Í P L I N K 
A N e - w - T ' e T k 7 0 h o r a » . 
L<S3 ápider- rap<>rí)n-ctfrro«»9 amerleanes 
w k m m i m w m 
Cao de o««o« vapores snláf á de esto puerto todos los 
lunes, mléroolea y ptbadoB, á la ana da la tarde, oon 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde ae teman los 
tronco, llegando los paanjeroí á Nuera-York sin 
cambio alguno, pasanuo por tTackaonrllin, Savanah, 
Oharleston, RioiimcEd, Washlngtoíi, Flladelfla y 
Baltlznoro. So venden billetes para Nuevn-Orleaní , 
St. Louis. Chicago r toda» laa principalM ciudades 
de los Estadoa-Üamoa, y para Saropei en combina-
ción con Isa mejdrea líneas do vaporea que oalon d< 
Nueva-York. Billeiwi do Wa y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro amoiican v. Los csiidiiotoTe» hablan el cas -
tellano. 
Los días da salida -ic vMpqt no m dcapcoñan poeer-
portes después de once da la i-naKan». 
Para m u pomesoreT. dinsámo Isns o^nsizcalt-1 
lío*, L A W T O N H B B M A N u S « ^ I 
J . J . Parnaworth 281, Broadvray, Nueva York. | 
J . W. Fltigerald, SuporinWndeate. —Puerto I 
Ttíüpa. 0 « IM-1H 
1 
de 5,500 toneladas 
CSpítAn A N D E A O A , 
Saldrá de este puerto con escala en CAI-
BARIEN el 5 de Abri l á l a s 10 de la maña -
na para los de 
Santa Crnz de la Palma 
Santa Crnz de Tenerife 
Las Palmas de Gran Canaria 
Cádiz y 
Barcelona. 
Admite pasajeros y carga para los cita-
dos puertos. 
NOTA—Esta compañía facilita Billetes 
de ida y vuelta aprecios reducidos valederos 
POR U N AÑO, 
Para más informes dirigirse á «us consig-
natarios, Loychate, Saena y Compañía, 
Oficios número 19. 
C 501 15-20 Mzo 
El magnífico y rápido vapor español 
de 6,000 toneladas, capitán UGARTE. 
Saldrá de este puerto el dia 10 de Abril 
fijamente directo para 
CORüIíA, SANTANDER, CADIZ 
Y BARCELONA. 
pasajeros para los referidos 
WOTA. 
Sacos de azúcar recibidos desde 19 de enero. 593.S01 
Saldo de 31 de diciembre d» 1891 51.008 
Total 644.g09 
Sacos entregados 156.463 
E X I S T E N C I A á liquidar, almacen^'e 488.346 
Habana, 30 Marzo de d»18P5 — E l Contador General, Pídro A . Beott.—'Vio. Bno. E l íTiMideni*. 
B . Arguel les . C 596 4-3 
mmi mnm. CAPITAN" DON A N G E L ABAEOA 
Saldrá de la Habana todos los s&bados & las seis de 
la tarde, tocando en Sagua los domingos y siguiendo 
el mismo dia para Caibarién llegará á dicho puerto 
los lunes por la maOana, 
K E T O E N O , 
Da CaToarión saldrá los martes á las ocho de la 
j maSana, hará esoala en Sagua el mumo día, j 
U{ ptrá á á la Habana ion miércoles por la n s í i a n a . 
a O N S I G t S T A T A B Z O g 
E n füasua la Grande: Sres, Puente y Tcrre. 
E n Caibarién, Sres. Sobrinos de Herrera». 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de H e -
rrera, San Pedro n. 6. 
N O T A , — L a carga para Chinchilla pagará 28 cen-
tavos por caballo además del flete del vapor, 
135 812-1B 
Empresa de Vapores Española, 
Correos de las Antillas 
T 
T r a ©portes Mi l i ta z®m 
SOBRINOS DB HBRRBBA 
Admito 
puertos. 
NOTA.—Esta compañía facilita íí'Ketes 
de ida y vuelta á precios reducidos valede-
ros POP, U N ANO. 
Para máa informes dirigirse á sua con-
signatarios, Loychate, Saenz y Compañía, 
Oficios número 19. 
C 513 15-33Mzo 
Yapores-eorrcog Alemanes 
de la 
Linea do las Antillas 
Para el H A V S I K y H A M 3 U B . G O , oon osoaios 
íventuales on H A I T Í , S A N T O D O M I N G O y S T . 
T H O M A B , saldrá S O B K E E L 6 de A B R I L de 
1895 ol vapor correo aloTaán, de porte ¿e 2893 tonc-
adas -
c a p i t á n Droacher. 
Admite cerg» para loa citados puaríos y t«aW«a 
tTMborócos con eoaooimientos díSreotoi para un emn 
n í m e r o de, puoitos de K U K O P A , A M E R I C A DJSL 
SUR. A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , «egúa por-
menoros que so facilitan en la cota consignataria. 
N O T A . — l í a carga destinada í, puertos en donde 
no toca e l vapor, será tratbordsds en Hamhurgo 6 
on el Havre, á oonveniencla dn'a emproBa. 
Admite posnjeros de proa y unos c u a n t o s do pr i -
mera cámara para St, ThoEiaa, Haytí , Havre y Hata-
bnrgo, Á procloB atregladoa, sobre ios q«io impondrán 
los oonBlgn&taTlc's. 
L a uargft ss reítbo por «?. mneU* de Cabs'lert». 
L a oíirtesyoo.dssol» íoir so re<rlb* « c í a Aímliüji--
itaei^n Cotiraac. 
Los vapores de esta linea hacen escola en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Is la de 
Cuba, siempre que les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
calle de Ss.n Ignacio n. 54. apartado do Correo 729, 
M A R T I N , F A L K y C P . 
Q17W 156-Wfí 
capitán D . Í O S É T I M O L A S 
iSste tapor saldrá de este pnerto el dia 6 d« Abril 
zo 6 Us 5 de la tarde, para los da 
«EIBARA. 
M A Y A R . * , 
R A K A O O A . 
G V A W t A n A K r . 
O Ü B A . 
NOTA,—Recibe carga el dia 6. 
C O N S I G N A T A R I O S 
Nr.evitas: Sres. D . Vicente Rodrlgnt* J Of, 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayan: Sr. D . José de los Rios. 
Baracoa: Sres. Moní s y Cp. 
Guantánamo: Sr, D . José de los Rios. 
Cuba: Sres. GaUegc<, Mesa y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 9. 
V A P O R 
M A N I J E J L A 
CAPITÁN D . M . G I N E S T A . 
Saldrá de este puerto el dia 10 de Abri l á las 5 
de la tarde, para los de 
ífUJKVT'TA», 
g i B A R A , 
• A R A O O A , 
C Ü B A , 
P O R T A U P R I N C E , H A Y T I 
C A B O H A Y T I A N O , H A I T I 
F U E R T O P L A T A . 
¡PONOK, 
S I A T A G U B K , 
A Q ü A B I X X A T 
P U B R V O H I G O . 
L a s polisas p^ra In carga de travesía tolo se admi-
ten hasta el dia anterior ae la salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
NaeTitas: Sr«6. VJoento Rodrigue» y 
Gibara: Sr. D . Mannel da Silva, 
Baracoa: Sres. Mon^s y Cp, 
Cuba: Sres. Gallego, Messa y Cp, 
Port-au-Prinoe: JT V . Travieso y Cp. 
Cab» Hitiano: J i m é n e i y Cp. 
Pnerto Plata: Srea. JORO Glnebr» y Cp, 
Ponce; Sres. Fritae Lo.ndt j Cp. 
Mayagliex: Sres. Sohulrey Cp. 
Aguadilla: Sres, Vallo, Koppiích y Cj> 
Pnorto-Rioo: Sr. 1>, Ludvig DupSafl». 
denpscha por sus armadores San Podro c. &. 
V A P O B 
CAPITÁN 8ANJUEJO 
Saldr^par» Puerto Padre directo todos los miér -
coles i las 5 de la tarde los días de labor y á las 13 
del dia los festivos. -
Recibe carga los miércoles hasta las 4 de la tarde 
sindo día de labor y siendo día festivo los martes 
hasta las 4. 
RETORNO. 
Saldrá de Puerto Padre los sábados j Uegaráfá la 
Habana los lunes. 
S« despanb» por sus armadores, San Pedro n. I . 
i P. se m - i i 
T A P O R ESPAÑOL, 
A . DSX* C O L L A D O 7 C O M 7 , 
fHOOIEDAD El» O O I C A J T S I T A . ) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
riAJBS B E M A H A L E S D B t A H A B A F A A B A H f A - H O K S A 
RÍO B L A K C O , S i K O A Y B T A K O T K A i A S - A G U A S 
T V I 0 B - T E K 8 A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las dios de 1& 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará los lunes á San Cayetano Berracos y 
Rio Blanco (donde pernoctará), saliendo los marte* 
per la mafiana para B a h í a - H o n d a , y de este ú l t i -
mo punto para la Habana, á las dos de la tarde del 
mismo dia. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle á* 
LUÍ, y loe fletes y pasajeros so pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), sn gerente, D . A N T O L I K 
D E L C O L L A D O , y en la Habano, los Sres F E R -
W A N D K Z , G A R C I A Y C O M P . . Oáoios ns, t y t 
C309 1B8-1F 
A i T O M áLMOHBM PÜBUOÜ 
FÜNOABA m E L AHO D E 18S5f. 
de GeaoTég y Gémei. 
Situada en la calle de JusHt , entre las dé S a r a H i i * 
y Ban Pedro, a l lado del café L a M a r i n a . 
E l jueves 4 del actual, á las doce, se rematarán 
con Intervención del Sr. Corresponsal del L loyd I n -
glés, 30 docenss paraguas algodón n. 10; 10 id. id. JJ. 
20; 6 id. id n. T'l; 15 id. id, n. 30; 15 id. id. n. 40; 10 
id. id. n. 60; 10 id. Id. da seda n. 50; 3 14. id. n. 80; 2 
id, id n. 90-, 6 id. id. parasoles n. 100; 6 id. id. de a l -
godón n. 110 y 30 id. sombrillas id. n. 12X Habana, 
2 de abril de 1895 —Qenovés y Gómez. 
3914 2-3 
—Igualmente se rematarán 700 piesae de 16 anas 
eon 24 pulgadas inglesas de ancho, muselinas ada-
mascadas bordadas, blancas y de colores, y 20 plesas 
de 30 pulgadas id. id. con 16 anas: todo en el e s tad» 
en que se hallen. Habana. 2 do abril de 1895.—Go-
novés y Gómez. 3915 3-3 
AYISO IMPORTANTE 
Hospital de Caridad de San Francisco de 
Tanla. Administración. 
•ce hace ssber á los censatarios de este Hospital 
á quienes cobraba los réditos don Rafael Quifiose*. 
por las jurisdicciones de San Antonio de los Bañes y 
Gaanajay, que dicho cobrador ha cesado j a en es» 
enoaigi. 
A la vez se les comunica que pueden venir á esto 
hospital á abonar los réditos que adeuden, en la se-
faridad de estar inscriptos en los Registros de la ropiedad correspondientes los capitales acensuados. 
Habana, abril 19 de 1895,—El Director Adminis-
trador, Pbro. Joaquín de J . de Arcarazo. 
3941 4-4 
EX P R E S O D E G U T I E R R E Z D E L E O N , Es-tablecido en 1856, Amarrara esquina á Oficios, 
teléfono 577. Remisiones de bultos, equipajes y es -
cargos para toda la I S L A , la P E N I N S U L A y e l 
E X T R A N J E R O , por las vías más rápidas y segu-
ras. Despacho de aduana y muelles. Comisiones 
módicas. 3854 8-3 
L i A P L A T A 
í Casa de cambio y Colecturía de billetes de lotería." 
F . Martínez Curíele, Monte 46, 
3739 4-31 
ET A« B W w£i 
JUEYES 4 OS ABRIL DE 1895. 
•&?t!&Wl'" Iiimil Mi IIIIHII 
Coi las tiayoietas. 
A n t e los sucesos que se desenvuel-
ven en la provincia de Santiago de du-
ba, el e sp í r i t u públ ico se manifiesta 
cada vez m á s resuelto contra los per-
turbadores del orden, obedeciendo, en 
pr imer t é rmino , á la espontaneidad del 
patr iot ismo y convencido a d e m á s de 
que el bienestar moral y material sólo 
puede alcanzarse en el seno de la paz. 
Las recientes noticias que hemos pu-
blicado dan por hecho el desembarco 
del cabecilla Maceo en la playa de Daa-
ba, costas de Baracoa, al frente de vein-
t i d ó s hombres, entre los cuales se cuen-
t a F lo r Orombet, perteneciente como 
Maceo á la raza de color. E l suceso 
ciertamente es significativo, pero sólo 
prueba que el separatismo quiere in-
tentar a l ú l t imo desesperado esfuerzo 
por realizar, como dice E l P a í s , " e l 
s u e ñ o enfermizo de una pseudo inde-
pendencia desprovista de toda condi 
ción racional de existencia p r ác t i c a y 
posible." 
Y a tienen, pues, á lo que parece, los 
enemigos de la nacionalidad en el te-
r r i to r io cubano á uno de sus jefes m á s 
nombrados, en el cual como que simbo-
l izan ó personifican su credo, lleno de 
negaciones, y su porvenir, m á s lleno 
a ú n de obscuridades. E l caudillo re-
volucionario, como le designan enfáti-
camente sus adeptos, ha pisado, á la 
postre, la t ierra de la A n t i l l a acompa-
ñ a d o sólo de ve in t idós hombres, cifra á 
que, por lo visto, asciende toda la gran 
legión libertadora que, según el ensor-
decedor vocerío de la prensa y de los 
meetings separatistas de los Estados 
Unidos, h a b r í a de venir con el patr iota 
cubano á vencer á E s p a ñ a en descomu-
nal contienda y á consagrar la inde 
pendencia de la isla. 
E l primer atíto que realiza la falange 
de Maceo, como h a b r á n leído nuestros 
favorecedores en la edición de ayer 
tarde, es un asesinato, como un asesi 
nato fué asimismo la primera y única 
h a z a ñ a de la part ida que se alzó en ar-
mas en la provincia de Matanzas^ y ase-
sinato determinado por una estafa, 
pues los marineros presos del pailebot 
que condujo á Maceo y sus cómplices 
dicen que los expedicionarios dieron 
muerte al c a p i t á n de dicho buque por 
no pagarle el precio estipulado. 
Y no debe sorprender á nadie ese 
criminal comienzo, porque la v ida de 
la delincuencia claro es que sólo puede 
consistir en una serie de c r ímenes . Si 
los separatistas capitaneados por Ma-
ceo, por el solo hecho de tomar las ar-
mas contra la Madre Patria, cometen 
delito de alta t ra ic ión coa responsa-
bil idad tanto m á s agravada cuanto 
mayores son la justicia, generosidad é 
hid guía de que da muestra la Nación 
E s p a ñ o l a enviando á Ouba una grande 
y radical reforma administrativa y poli 
t ica ¿qué e x t r a ñ o , pues, que no vacilen, 
en inaugurar sus proezas con un deli 
to de sangre perpetrado en la perso-
na del mismo cap i t án del barco que los 
t r a n s p o r t ó á estas playas! ¿Cómo ha-
b ían de tener reconocimiento á su con-
ductor Ies que se ven lanzados, por sus 
odios malditos, á la monstruosa ingra-
t i tud de sublevarse contra la m a g n á n i 
me metrópol i que díó en lo paeado la 
esplendorosa civil ización del cristianis 
mo á esta Isla como le da en lo presen-
te la civilización del derecho? 
E l án imo, por otra parte, se eorpren 
de ante la consideración de que un 
Gui l lermón, un Maceo, un Orombet se 
erijan en paladines de un p a í s , cuya 
cultura los rechaza. ¿Quiénes son esos 
obscuros hombres que, sin arraigo en 
Ouba, sin que é s t a les haya conferido 
su represen tac ión , se arrogan el derecho 
absurdo y b á r b a r o de precipitarla en 
las temeridades de una guerra injusti-
cada, en los terrores de una insurrección 
sangrienta y criminal? ¿Son, por ven-
tura, Orombet, Maceo, Gui l le rmón, Mas-
só. Amador Guerra y los d e m á s aven-
tureros que perturban la t r anqu i l i 
dad de la provincia cubana, represen 
tantea cultos de una idea, abogados de 
una causa política? ¿Qué voz elo-
cuente del pa í s ha resonado para a-
lentar á la sedición y proclamar sus 
desiguioí:? Los que mejor pudieran l l e -
var la voz del elemento genuinamente 
cubano, por m á s que nosotros haya-
mos siempre entendido que as í como 
los cubanos son españoles , los peninsu-
lares a q u í residentes son tan cubanos 
como los naturales del pa í s , ¿no han 
manifestado expl íc i tamente que conde-
nan con reiíolnción el movimiento sedi-
cioso y que aspiran al logro de sus 
ideales por la única senda do la paz y, 
como condición indispensable, bajo la 
sobe ran í a de España? Y si á esos res-
petables elementos, en quieoes tienen 
verdaderos representantes la cultura 
cubana y el e sp í r i t u regionalista m á s 
radical, no p o d r í a qu i t á r s e l e s la repre 
sentac ión moral de su p a í s ¿cómo pue 
den a r r o g á r s e l a esos insensatos, esos 
aventureros, esos revoltosos sin gran 
deza n i patriotismo, en cuyos torpes 
cerebros no ha podido generarse un 
pesamiento polí t ico serio, y en cuyos 
corazones sólo han podido alzarle -si-
F O L L E T I N . 67 
E L A1EL D E L P E R D O N . 
Xoreia original de 
F I E R R E S A L E S . 
Beta EuTe!a publicada por Jül Cosmos Edi tor ia l , 
ce baila de venta en la 
"Galería Literaria", Obispo n? 56. 
(CONTINÚA) 
Transcurrieron unos ocho d ía s . Ber 
nardo h a b í a escrito á Enr ique de Cali 
ñ y algunas lineas, para explicarle lo 
que no h a b í a podido explicar en la es-
tación, y no h a b í a recibido con tes tac ión , 
consistiendo esto en que a l mismo tiem-
po que la carta de Bernardo, h a b í a n 
llegado á su poder otras cfcs cartas: una 
de Marta , en la que h a b í a de todo, t r i s -
tezas y a legr ías . A l e g r í a , porque le 
contaba la vida ín t ima del castillo, no 
turbada por gentes e x t r a ñ a s , y casi 
exentas de visitas; y de tristezas, por-
que al citarle las pocas visitas recibi-
das, le citaba la de Bernardo, y en es-
t a parte l a carta aparec ía seca y t r is te: 
era una especie de proceso verbal de lo 
que h a b í a dicho Bernardo acerca de 
Mar í a y las observaciones de la mar-
quesa. 
L a segunda carta era del conde de 
2 íuarv i l le . Oomenzaba por una protes-
ta de la profunda amistad que le u n í a 
á é l , ant iguo c o m p a ñ e r o del difunto 
m a r q u é s de Oal iñy , con el hijo de su 
amigo, á quien consideraba casi como 
di fuera sn hijo. Y eie: t m a n t o que 
a s í era preciso que le considerase, pa- i 
uiestramente los odios fratricidas y las 
menguadas ambiciones del caudillaje y 
del mot ín? 
E l pa í s ha protestado, con magnífica 
unanimidad, contra el crimen separatis-
ta. L a Nación, con la serenidad de su 
misericordia, ofreció el pe rdón á los arre 
pentidos. Pero el pa í s y la nación, ín-
timamente compenetrados en unidad 
grande y formidable, aceptan el reto 
del separatismo y se aprestan á des-
cuajarlo de este suelo para siempre, de 
modo r áp ido y con ejemplar energía . 
A l hierro de la t ra ic ión, ya lo dijimos, 
opono E s p a ñ a el hierro de su derecho. 
Y aunque el enemigo oculto envíe su 
plomo desde lo impenetrable de los bos-
ques y de las maniguas, á los soldados 
españoles , és tos , que nunca realizaron 
actos de valor sin convertirlos en obra 
de heroísmo; que por genio y herencia 
''antesbuscau que esquivan el peligro" 
y as í vencieron á los hombrea como á la 
misma naturaleza, s egún lo pregona la 
propia historia americana, l u c h a r á n , sí, 
otra vez y m i l , si necesario fuere, ven-
ciéndolos y domándolos como Orellana 
en el Amazonas y Pizarro en los A n -
des, con el insurrecto oculto, con la ma-
nigua traidora, con el bosque impene-
trable. 
Nunca ha cedido E s p a ñ a en los em-
peños de su honor. Y ahora, cuando 
la insurrección no puede en su pro in 
vocar n i la sombra de un pretexto, ten 
gan entendido Maceo y Guil lermón, 
Massó y Orombet, que E s p a ñ a , fuerte 
en su derecho, engrandecida por la l i 
bertad que á Ouba ofrece y trae, llena 
de nobleza en su justicia, sólo firmará 
esta vez la paz con la punta de sus ba 
yonetas. 
PAGOS. 
E l Sr. D . Francisco Fontanals, orde-
nador general de pagos de esta isla, 
nos participa qua desde el p róx imo 
viernes 3 del actual, q u e d a r á abierto el 
pago á las clases pasivas y material del 
mes de enero ú l t imo, como igualmente 
el de las clases activas del de febrero 
próximo pasado. 
A L AZUCAR E N ALEMANIA. 
Del n ú m e r o de 25 de marzo del Se-
manario E s t a d í s t i c o de los señores W i -
llet y Gray tomamos lo siguiente: 
El Consejo de Estado (cuyo Presidente es 
el Emperador) y que ahora está en sesión, se 
halla, al parecer, de acuerdo con la propo-
sición del Profesor Paasche para aumentar 
seis marcos al impuesto de consumo, 2,75 
marcos á l a prima al azúcar bruto, y 3 mar-
cos á la prima al azúcar refino por 100 kilos; 
pero también es probable una nueva propo-
sición para elevar el impuesto de consumo 
á 12 marcos por 50 kilos, al lugar de los 
actuales 9 marcos, y las primas al azúcar 
bruto 1.25 marcos por 50 kilos en vez de los 
actuales 0.02^ marcos y la prima al refino 
3 marcos por 50 kilos, en lugar de un marco. 
Esta última proposición sería un aumento 
de 100 por 100 en la prima al azúcar bruto 
y al refino, elevando la prima en el bruto 
á 27 centavos por 100 libras, en vez do los 
actuales 13i centavos, y en el refino á 43 
centavos por 100 libras en lugar de los 
actuales 21i centavos. 
Esto duplica la diferencia de la prima 
entre el bruto y el refino, elevando la bonifi-
cación extraordinaria del refino á 13 centa-
vos por 100 libras [después de tomar en 
cuenta la importancia del bruto en el pro-
ducto refinado) en vez de los actuales 0^ 
centavos. 
Si el Ull del Profesor Paasche, que espera 
hoy en el Reichstag la acción del Consejo 
de Estado, llega á ser aprobado, la prima 
al azúcar bruto será 43 centavos por 100 l i 
bras, en vez de los actuales 13i centavos, y 
la del refino 54 centavos por 100 libras, en 
lagar de los actuales 21i centavos. 
ESPASA Y MÉJICO. 
Oon positivo placer reproducimos los 
discursos pronunciados, al ser recibido 
oficialmente, con las solemnidades de 
estilo, el Excmo. Sr. Duque de Arcos, 
como Enviado Extraordinario y Minis 
tro Plenipotenciario de 8. M . O. la Rei-
na Eegonte de E s p a ñ a , por el Excmo. 
Sr. General D . Porfirio Diaz, Presiden-
te Oonstituoional de los Estados U n i 
dos Mejicanos. Hoy que algunos des 
naturalizados hijos de nuestra patria, 
pretenden desgarrar locamente el man-
to de la soberan ía española , son más 
importantes que nunca las pruebas de 
s impa t í a y afecto entre la madre Espa 
ñ a y las que fueron sus vastas posesio-
nes en Amér ica ; por ella descubiertas, 
colonizadas y engrandecidas. 
He aqu í esos notables discursos, que 
copiamos de E l Partido Liberal de Mé 
jico: 
B E O E P O I Ó N DIPLOMÁTICA. 
"A las doce del día del martes y con la 
solemnidad de costumbre, el C. Presidente 
de la República recibió al Excmo. Sr. D. 
José Brnnetti y Gayosso, duque de Arcos, 
en su calidad de Enviado Extraordinario y 
Ministro Plenipotenciario de S. M. C. la 
Reina Regente de España cerca de nuestro 
gobierno. 
"En este acto, S. E. el Ministro dijo: 
'•Señor Presidente: 
"Tengo la honra do poner en manos de 
V. E. la carta real que me acredita como 
Enviado Extraordinario y Ministro Plenipo-
tenciario de S. M. C. cerca de esta Repú-
blica. 
" A l cumplir el encargo que me ha hecho 
S. M. la Reina Regente de hacerle presentes 
los votos que ella y su Gobierno forman por 
la felicidad de este país y por la perso-
nal de V. E., debo por mi parto añadir, 
gue ninguna mción como España sigue 
con mayor interés y más viva simpalia el 
progreso, los adelantos y la creciente pros re-
r i d 7 d que en la Eepúblicase desarrolla, par-
ticularmente de algunos añjs á esta parte, 
pues no hay tampoco nación que esté unida 
á Méjico con tantos y tan tradicionales vin 
culos. Ningún acontecimiento que aquí se 
pri duzca, níngtín hecho próspero 6 adverso 
que < quí se verifique, puede mirarse en Es-
ra haberse encargado de una comisión 
tan delicada y que, además , tocaba casi 
e n e l espionaje Pero se lo hab ía 
prometido y no h a b í a para él nada más 
sagrado que cumplir su palabra empe-
ñ a d a . 
"Pues bien, m i querido amigo, hasta 
ahora no ha habido cambio alguno v i -
sible en la s i tuación, desde que os ha-
béis marchado; ún icamen te , y esto no 
es nuevo, que la in t imidad de vuestro 
amigo y la señor i t a Oarlier es t a l , gra-
cias á ese retrato, que es preciso la ce-
guedad de un padre y de una madre pa-
ra no darse cuenta de ella 
"Has ta los aldeanos hablan de ello 
con admi rac ión . Les i r r i t a que un ex-
t r a ñ o haya conseguido de t a l modo in-
troducirse en una familia normanda de 
t a l posic ión, y que en cambio no lo ha-
ya logrado n i n g ú n hijo de l í o r m a n d í a . 
Y la carta continuaba dando nume-
rosos detalles acerca de las sesiones 
que t e n í a n á solas Bernardo y M a r í a , 
de los paseos de ambos, en compañ ía 
de la señora de Oarlier ó de su marido, 
ó simplememte bajo la ilusoria v igi lan-
cia de miss Higgings . 
Enrique no con t e s tó n i á la carta de 
Xuarvi l le , n i á la de Mar ta , n i á la de 
Bernardo. 
Era desgraciado y estaba muy des-
contento, porque t e n í a un presentimien-
to vago de que se equivocaba, ó que le 
e n g a ñ a b a n Pero sU i r r i t ac ión era 
m a j o í cada d í a contra Bernardo. ' 
•Ti'qr. hombro. Pálido de I» n a d a , s in j 
sin f<¡,ixaiiit, sin nombre, á quien yo he i 
p a ñ a con indiferencia, donde al contrario, 
será siempre considerado casi como cosa 
propia. 
"Debo por tanto, señor Presidente, ha-
llarme en extremo halagado con, la misión 
que mi Augusta Soberana me ha confiado, 
y hacer cuantos esfuerzos estén en mi ma 
no para aumentar y estrechar, si cabe, las 
amistosas y cordiales relaciones que unen á 
los dos paisesj y espero y confío en que, pa 
ra llenar debidamente mi cometido, halla-
ré la ayuda y cooperación de V. E., señor 
Presidente, y de su Gobierno. 
" E l C. Presidente de Is República, con-
tostó: 
"Señor Ministro, 
'íCon gran placer recibo la'carta real que 
os acredita representante de S. M. la Reina 
Regente de España en esta República. 
"Los amistosos sentimientos que ennom 
bre de S. M. habéis manifestado con rela-
ción al Gobierno de México, están corres-
pondides do nuestra parte, y hacemos sin-
ceros rotos por la prosperidad de la Reina y 
de la hidalga nación española. Giertamen 
te no hay un pueblo con quien el mexicano se 
sienta unido con vínculos más estrechos, que 
el ilustre pueblo español, con el cual forma-
mos en otro tiempo una entidad politica. 
lodavía m i reputamos miembros de una 
familia, más que por la sangre que recibimos 
de Europa, por la civilimeión y carácter 
distintivos que heredamos '• de nuestros pa-
dres. También nosotros vemos como algo 
que nos pertenece cuanto puede ingresar á 
España, cuya suerte, próspera ó adversa, 
jamás nos será indiferente. 
"Con tan profundas simpatías entre am 
has naciones, no será difícil la realización 
de vuestros amigables propósitos, y para su 
logro podéis contar desde ahora con la coo 
peración del Gobierno mexicano, 
"Sed bienvenido, señor Ministro, y ¡ojalá 
que vuestra residencia entre nosotros os sea 
tan agradable, como sinceramente lo desea-
mos." 
V A P O H C O H H B O 
Ayer , á las 5 de la m a ñ a n a , salió de 
ü á d i z para este puerto y escalas en Oa-
narias y Puerto Eioo, el vapor Ciudad 
ele Oádit : conduce 912 individuos de 
tropa. 
D. N I C O L A S D E A R R E D O N D O . 
«£• Abril í de 1802. 
E l mil i tar de este nombre, cuyo falle-
oimiento se conmemora en el d ía de hoy, 
pres tó largos servicios en la Amér ica 
española , y principalmente en la isla de 
Ouba. 
H a b í a nacido el año de 1725 cerca de 
Santoña , en la casa solariega de su an-
tigua y distinguida familia, y á los diez 
y seis años en t ró de cadete en uno de 
los regimientos de Guardias E s p a ñ o -
las, con el que hizo las dos c a m p a ñ a s 
de I ta l ia , dirigidas por el conde de Sa-
ges y el m a r q u é s de Mina, concurrien-
do á muchas de las acciones en el Pía-
mente y Lombard ía . 
Despnés de la paz de A q n i s g r á n , en 
1747, regresó á E s p a ñ a con las tropas 
como teniente de Guardias. E n 1779 
fué promovido á cap i t án de Guardias, 
equivalente óOoronel , con cuyo empleo 
concurr ió á las primeras operaciones 
del bloqueo de Gibraltar. Pocos meses 
después de recibir el teniente general 
D, Victor io de ÍTavia el mando del ejér-
cito que para defender á las Ant i l l a s es-
taba reuniendo en üád i z , lo propuso 
para mayor general de aquellas tropas, 
á su lado y con este cargo desembarcó 
en la Eabana el 27 de agosto de 1780, 
No desempeñó , empero, ese cargo, por-
que en lugar de Navia vino D . Domin-
go GAIVCZ, sobrioo del ministro de 
igual apellido. Arredondo fué traslada 
do al gobierno de Santiago de Ouba, 
donde obtuvo el ascenso & brigadier al 
terminarse en 1783 la guerra coo la 
Gran B r e t a ñ a . U n proceso so le íbrmó 
entonces, por faltas cometidas durante 
su gobierno, reconociéndose al cabo de 
un año su inocencia y siendo repuesto 
en su destino. 
Entre otros hechos notables de este 
segundo período del mando de A r r e 
don do debe mencionarse la fundación 
en Santiago de Ouba, cinco años antas 
que en la Habana, de la sociedad Pa 
t r ió t ica de Amigos del P a í s , propues-
ta al Rey y obtenida por Arredondo 
en 1788. 
A fines de ese año , promovido á ma-
riscal de campo, fué destinado á la 
América Meridional, donde p res tó bne 
nos servicios, haciendo respetar por 
los portugueses del Brasi l las fron 
teras de Buenos Aires ó impidiendo las 
extracciones de ganado á que estaban 
acostumbrados. 
Ascendido á teniente general en 1795, 
pasó á la Pen ínsu l a , y de spués de de-
sempeñar la cap i t an í a general de Va-
lencia, se re t i ró á Madr id , donde falle 
ció el 4 de abri l de 1802. Dos de sus 
hijos, que llegaron en el ejército al em 
p!eo de brigadieres, se distinguieron en 
muchos ocurrencias de la guerra de 
Méjico, 
EN PALACIO. 
E l Sr, Gobernador General, D . Emi-
lio Oalleja y eu distinguida esposa do-
ña Dolores Mar t ínez rec ibi rán , tanto en 
la tarde como en la noche de hoy, la 
visita de sus amigos, con motivo de ser 
sus d ías . 
La c u e s t i de orden p i i e o 
CORREO DE CUBA. 
Por eí correo llegado ayer (vía Bata-
banó) , hemos recibido periódicos de 
Santiago de Ouba y de Manzanillo que 
alcanzan al 29 del mes p róx imo pa 
sado-
H é aqu í «us prineipales noticias: 
L A ACCION DE YURAGUANA. 
L l COI-UJAÍSA. 
La formaban el Teniente Coronel Jefe de 
ella, Sr. Araoz, el Comandante Sr, Baqnero, 
«1 Capitán Ayudante Sr, Euiz Adame, el 
Te jiente abanderado Sr. Carpintier, el Mé-
dico Sr. Martínez, loa Capitanes Sres, Cata-
lán y Albar, los Tenientes Sres, Oaorio, Ju-
rado, Lafuente y de la Maza y 230 indivi-
duo» de tropa, todos del primer Batallón 
dsl Regimiento Infantería de Isabel la Ca 
tólica. 
introducido en nuestra sociedad, en una 
sociedad, en que acaso, no hubiera lo 
g r « d o entrar n a n e a r á quien t ra to casi 
como á un hermano y que se aprovecha 
de todo esto para robarme! ó al me-
nos para comprometer á la joven á quien 
amo. ¡Ha debido comprender sin em-
bargo, que la amo! 
E l joven oficial trataba de distraerse 
cumpliendo meticulosamente con su ser-
vicio é imponiéndose tareas que no le 
incumbían, como eran las de reempla-
zar á los camarades que estaban con l i -
cencia; pero nada consegu ía arrancar 
de su mente el recuerdo de Mar ía . Has-
ta su coronel se h a b í a fijado en esto, 
dando margen á que le dijera con afec-
tuoso tono. 
— M i querido amigo, creo que no te-
neis la cabeza muy firme. 
Una m a ñ a n a en que regresaba del 
campo de maniobras, encon t ró sobre la 
mesa de su despacho un per iódico de 
Paris que acostumbraba á recibir. Oon-
templó un instante la faja, que era ma-
nuscrita, y no conoció la letra; vaciló 
antes de rasgarla, p r e g u n t á n d o a e : 
—¿Quién me env ia r á este pe r iód ico l 
L o abr ió al fin, y apenas h a b í a fijado 
en él la vista, cuando con viveza: 
—¡Uo, no p a s a r á eso, dijo; yo no lo 
consent i ré . 
Y volvió á leer unas cuantas l íneas , 
que para cualquiera hubieran sido un 
enigma, y que para él no ofrecían 
4acta alguna: 
"Se habla mucho, entre los indus-
triales, del p róx imo matrimonio de la i 
Además los Tenientes de la Q-uerrilla del 
Batallón Cazadores de Cádiz, Sres. Baile y 
Menteverde y 35 «uerrilleros, el Capitán de 
la Guardia Civil, Sr, Vilata y 9 guardias ci-
vües. 
S A L I D A D E CAMPECHUEIÍA. 
A las cuatro y media de la mañana del 
día de ayer, domingo, salió la columna de 
Campechuela con rumbo á esta ciudad, con-
tinuando la marcha sin novedad hasta la 
sabana de la Yuraguana. 
E L E N C U E N T R O , 
En dicha sabana y en los puntos conoci-
dos por Alto de la Ceiba y Cayo Camacho, 
se encontró la columna apostados como 
unos 500 hombres montados, al mando de 
los cabecillas Sres. Amador Guerra, Guar-
'dia, Reitor y otros, quienes rompieron fuego 
sobre dicha columna, con gran tenacidad, 
iniciando diferentes veces cargas al mache-
te, que fueron rechazadas por la columna 
formada en cuadro, y con descargas cerra-
das, á lavo2 do mando. 
L A G U E E R I L L A . 
El Capitán Albor, que tomó el mando de 
de dicha gnerrilla, de orden del Jefe de la 
columna, dió una brillante carga al enemi-
go, apoyado por el cuadro que formaba la 
Infantería y que á su vez cargó también al 
enemigo, logrando dispersarlo completa-
mente. 
E L COMANDANTE B A Q U E R O , 
Este valiente Jefe, con parte de la gue-
rrilla y varias secciones de Infantería, dió 
también otra carga al enemigo, persiguién-
dolo hasta largo trecho, 
DURACIÓN D i L C O M B A T E , 
Empezó como á las f i i de la mañana ter-
minando á las 9J, durando por consiguente 
tres horas. 
LOS INSURRECTOS. 
Durante el combate se oía claramente á 
los cabecillas alentar á los individuos, á 
las voces de ¡arriba! ¡i ellos! ¡al machete; 
¡viva Cuba! 
B A J A S , 
Los insurrectos tuvieron de 15 á 20 muer-
tos y muchos heridos, y la columna, muer-
to de un balazo el 2? Teniente de la Gue-
rrilla de Cádiz D, Miguel Monteverde, un 
sargento de Isabel la Católica herido y va-
rios Oficiales y soldados contusos. 
P R I S I O N E R O S , 
Se cogieron dos; uno de ellos herido gra-
vemente y el otro sano, al cual le mataron 
el caballo durante el combate; tenía la cara 
y manos llenos de pólvora y sangre. 
El prisionero herido, después dñ prestár-
sele sobre el campo loa primeros auxilios, 
fué conducido á esta Plaza para su cura-
ción, 
B O T I N . 
Los insurrectos dejaron sobre el campo 
50 caballos muertos, iaflaidad de monta • 
ras, varias armas de diferentes clases, ma-
chetes y otros efectos. 
Entre las monturas cogidas, está la que 
usaba el cabecilia D, Amador Guerra, el 
cual se supone que salió herido, pues ee le 
vió caer del caballo, quedando éste muerto; 
también se cogió el impermeable de dicho 
cabecilla y un Código de Justicia Militar 
que dicen se había llevado del puesto de 
Guardia Civil de Campechuela, 
EL T E N I E N T E M O N T E V E R D E , 
Ayer, en el vapor Júpiter, fué conducido 
áesta Plaza el cadáver de escepundonoroso 
oficial que murió sobre el campo de batalla, 
víctima de su deber. 
E L E N T I E R R O . 
A las nueve de la mañana del dia de hoy 
so efectuó el entierro del expresado Te-
niente, D. Miguel Monteverde, asistiendo el 
Sr, Coronel Comandante Militar D. Fidel 
A, de Santoscildes, el Sr, Alcalde Munici-
pal D. Luis Otero y Pimentel, el Sr. Co-
mandante de Marina, el Sr. Juez de prima-
ra Instancia, los Tenientes Coroneles do 
Isabel la Católica y Voluntarios, y todos los 
demás Jefes y Oficiales de la guaraición, la 
Guerrilla de Cádiz, la escuadra da gasta-
dores, los sargentos y la banda de música y 
cornetas de Voluntarios, y una gran concu-
rrencia, compuesta de todas las clases de la 
sociedad, deseosos de tributar los últimos 
honores al defensor de la Patria, víctima de 
los azahares de la guerra. 
Descanse en paz el Sr, Monteverde y re 
ciba su desconsolada esposa y demás fami-
liares nuestro sentido pésame, 
CONSIDE 5 A C I O N E S . 
No seríamos justos si no tributáramos 
nuestros más sinceros elogios á la columna 
mandada por el digno Teniente Coronel 
Sr. Araoz, por la brillante acción verificada 
ayer, mucho máfi digna de loa si se tiene en 
cuenta que dicha columna hace mucho tiem 
po quo no descansa, que está agobiada por 
la fatiga y que en seis días ha tenido ya 
varios fuegos. 
Además, debo tenerse en cuenta también 
que el enemigo, conocedor del terreno, se 
había posesionado de las posiciones más 
estratégicas con el fin do impedir el paso á 
la columna, derrotándola, para tomar en 
seguida á Manzanillo. 
EL C A P i r Á N ALBER. 
Amigos de rendir tributo á la verdad y á 
la justicia, no debemos dejar que permanez-
ca ignorado el heróico hecho de armas veri-
ficado por este valiente oficial en la acción 
do la sabana de la Yuraguana el día 24 del 
actual. 
Según refieren el hecho testigos presencia 
les, entre ellos sus mismos compañeros, el 
capitán Alber, espontáneamente y á las vo 
ees de "el que sea valiente que me siga" 
montó á caballo y con la gnerrilla de Cádiz 
cargó con denuedo al enemigo que se en-
contraba emboscado, logrando despojarlo 
de sus posesiones y emprender desordenada 
retirada, que facilitó á la columna el paso 
por aqusllos puntos. 
Todos los testigos con quienes hemos ha-
blado califican de heróica la conducta del 
bizarro capitán Alber, y estiman que dicho 
oficial se ha hecho acreedor á una recom-
pensa, 
Nosotroe no dudamos que sus dignos Je-
fes habrán hecho presente á las Autorida 
des Superiores este hecho de armas y que 
no se hará esperar el merecido premio. 
Da La Bandera Españo la del 28 de 
marzo; 
L L E G A D A D E G A R R I C H . 
Anoche á las once de la noche llegó en 
tren expreso, procedente de San Luis, el 
Excmo. Sr, General de Brigada don Jorge 
Garrich, procedente de Bayamo, de cuyo 
punto salió en la mañana del 26 escoltado 
por fuerzas del 1? y 3? Escuadrón de Her-
nán Cortés al mando de sus correspondió!; 
tes capitanes Capaz y Albacete, no tenien 
do en el tránsito de 20 leguas encuentro ai 
guno con el enemigo. 
Saludamos al Sr. Garrich y demás bravos 
militares que desde el principio de la inten-
tona revolucionaria se encuentran constan-
temente en persecución del enemigo, y con 
particularidad el primer Escuadrón de 
Hernán Cortés, que tanto se distinguió en 
la acción de "Loa Negros" en combinación 
con las guerrillas de Habana y Cuba. 
ba 
De La Reforma de Santiago de Ou 
GUANTÁNAMO. 
Ataque de un cafetal. 
El 20 á las tres y media de la tarde, una 
pajtida enemiga como de 50 hombres, ata-
có el cafetal Hermitaño, residencia del ca-
| pitán de voluntarios de Yateras; paro de-
ii fendido por algunos de dichos voluntarios, 
I fueron rechazados después de un cuarto de 
I hora de fuego, dejando allí macucos con ro-
pa, sombreros y otros efectos. El teniente 
retirado don Podro Garrido, con el segundo 
teniente de voluntarios don Santiago Rojas, 
once voluntarios y doá paisanos los porsi-
guieron, atacándolos hasta el potrero los 
Calderones en donde desaparecieron. 
LOS VETERANOS. 
Se ha aprobado por el Excmo, Sr. Co-
mandante General de esta provincia la pro-
puesta do ingreso de sesenta y cinco indi-
viduos que han sido alta en la Compañía de 
Guias Veteranos del General Santo Pérez, 
Segfin hetaos podido colegir de las indi-
caciones de un presentado de la partida de 
Rabí, es tal la falta de uniformidad en el 
armamento y la escasez de municiones en 
las partidas levantadas, que si hay diligen-
cia y acierto por parto de los jefes de las 
tropas que van á salir á operaciones y vigi-
lancia en las costas al objeto de que no 
pueda haber desembarco alguno, antes de 
pocas semanas los insurrectos no dispon-
drán de cartuchos para batirse. 
¡Ojalá sean ciertas las indicaciones del 
presentado y sepan ser aprovechadas por 
los jefes destinados á perseguir á los rebel-
des! 
Esa es la hora propicia para que sufran 
el justo castigo de sus ideales suicidas. 
Según cartas de Manzanillo y Bayamo y 
por informes procedentes de presentados 
de las filas rebeldes, es tal la falta de 
unidad de acción y de cohesión en las par-
tidas aquellas, que puede asegurarse sin te-
mor do error, que apenas se inicie la perse-
cución activa de las mismas con fuerzas su 
ficientes, quedarán sino disueltas del todo 
cuando monos reducidas á la impotencia, 
porque son tantos los cabecillas de partidas 
y todos so consideran independientes y to-
todos quieren mandar y ninguno obedecer, 
que el desorden más completo domina en el 
campo insurrecto, además do la gran esca-
sez de municiones que sufren. 
CBUCBRO ''REINA MERCEDES." 
Esta mañana (el 26) ha entrado en puerto 
el crucero Beina Mercedes trayendo 340 
reemplazos del Apos adero ó individuos de 
Infantería de Marina, 
OBSEQUIO 
AL EJÉRCITO EXPEDIOrONABIO. 
El domingo por la noche tuvo lugar en 
los salones del Círculo Español la fiesta or-
ganizada por la Comisión de recibo en ob-
sequio de los señores Jefes y Oficiales de los 
cuatro batallones expedicionarios llegados 
ya á esta ciudad. Entre los concurrentes se 
encontraban loa Excmos, General Lacham-
bro y Arzobispo Metropolitano, los lltmos. 
Sres, Gobernador Regional y Alcalde Muni-
cipal, Corporaciones Civiles y Militares, 
Comisiones de las Seciedades do Recreo, el 
Iltmo. Sr. Presidente de la Audiencia y va-
rios Magistrados, todo el elemento militar 
residente entre nosotros y casi todos los so-
cios del Circulo, 
Habíase colocado en el patio una mesa 
do doscientos cubiertos, adornada lujosa • 
mente con preciosos ramos de fiores y dul-
ces y confituras do todas clases, en la cual 
tomaron asiento todas las autoridades, cor-
poraciones, jefes y oficiales recientemente 
arribados á estas playas. Llegada la hora 
de los brindis fueron éstos iniciados por el 
diputado á Cortes señor Sautos y Ecay, si-
guiéndole en el uso de la palabra los snño-
ros Arzobispo de la Diócesis, Aguirrezá-
bal, director de "La Bandera Española", 
Aoevedo, redactor corresponsal de "La 
Unión Constitucional" de la Habana, el ca-
pitán Monteverde, ayudante de campo del 
Excmo. Sr, Comandante General do la pro-
vincia y el general Lachambre, que bizo el 
resumen. En todos los brindis pronuncia-
dos prevaleció un sentimiento patriótico 
de adhesión á la causa de la nacionalidad 
y del orden, haciendo constar el señor Ar-
zobiep > en sus expresiones, llenas de frases 
da concordia y de paz, que los subleva-
dos son también hormanos é hijos de 
Dios, á quienes hay que vencer, pero hay 
que tratar asimismo con misericordia, pro-
curando evitar la efusión de sangre. S. E. I . 
dijo además, que él no necesitaba encomiar 
el valor del soldado español, que lo tieno ya 
probado en las páginas de la Historia; pero 
que por esa misma razón pedía á los quo 
en breve debían salir á combatir la insu 
rreccióa y escuchaban sus palabras, que, al 
vencer, lendicsen al vencido una mano ge 
nerosa, dando así una prueba de la caba-
llerosidad nunca desmentida del soldado 
español. 
El Sr. Teniente Coronel D Rosendo Si 
frodo, jefe del 4r batallón expedicionario, 
contostó en nombro do todos sus compañe-
ros dando las gracias por los obsequios de 
que acababan de ser objeto. 
La Comisión dedicó las mayores atencio-
nes á todas las personas que habían asisti-
do á la fiesta y en especial á los miembros 
de la prensa, haciendo á nuestro represen-
tante manifestación de agradecimiento por 
su presencia, que apreciamos en todo su 
valor. Allí vimos también al Sr, Du Bou-
chet, redactor corresponsal de JkiDiícwítów 
de la Habana. 
La fiesta terminó cerca de las once de la 
noche, distribuyéndose profusamenee esqui-
sitos vinos, champagne, helados y dulces y 
dedicando la Comisión sus mejores esfuer-
zos en obtener un completo lucimeioto, 
como lo obtuv». 
SOCTEMÍTPÍPÍAS 
C O M P A Ñ Í A U N I D A D E L O S F E R R O C A -
R R I L E S D E C A I B A R I É C Í . 
La adminis t rac ión de esta floreciente 
empresa m ha servido enviarnos un 
ejemplar de la Memoria leída en la úl-
tima junta general do aecionistaa. 
Los rendimientos l íquidos de la ex 
plotación del camino do hierro, dudan-
te el sño 1894, ascendieron a $504,181 
29 ots.., cen un aumento de $62,778-57 
sobre el año precedente, pues en 1893 
aquellos asoendieron á $441,402 57. 
Durante 1894 se realizaron en la lí 
aea d» Oaibar iéa extraordinarios t ra 
bajos en la composición de locomotoras 
y carros; en la reforma y mejora de las 
aguada^ en la renovación de atravefaa 
ñot-; en la res tanrac ión de edificio^; en 
la sus t i tución de los pontones y alcan-
tarillas de madera por otros de ao( r.) 
de la mejor clase; en la colocación, so-
bre el arroyo "Manacas," en el kilóme-
tro 3 del ramal del ingenio " L a Julia," 
del gran puente do acero de 82 metros 
de largo que se adqui r ió para sustituir, 
como se ha sustit uido, al antiguo de 
m a d e r ^ y » un tanto deteriorado que en 
aquel punto existí*»; en la compra de 
318 toneladas de railes de v ía estrecha 
que ya se han renovado y en la adqui-
si'dón de 4 potentes y modernas loco-
motoras, 2 de Eogens para vía ancha y 
2 de Baldwin para v ía estreoha, etc. 
Percibieron los accionistas por cuen-
ca del año ú l t i m o un 8 por 100 de divi -
hija de uno de los industriales m á s r i -
cos de N o r m a n d í a con un pintor joven, 
de los m á s distinguidos, y al cual no 
queremos nombrar, por razones que no 
se le ocn l t a r án al lector." 
Enrique repe t í a con rabia: 
—¿Quién me env ía esto? ¿Si será 
él? Sí, él debe ser. 
En vano una voz le decía: " ¡ E s t á s 
loco! ¡Sospechar una falta de delica 
deza en ese amigo, á quien tanto has 
admirado, y cuya nobleza de carác te r 
has tenido ocasión de apreciai! ¡Te 
equivocas; t u amigo no puede condu 
cirse as í contigo! " Pero Enrique 
se dejaba arrastrar por sus celos, y pen-
saba: 
— D e s p u é s de todo, ¿qué tiene de ex 
t raño? H a encontrado á una joven 
que le agrada y que ew r ic^ Sí; 
pero ha debido decírmelo y no valerse 
de la noticia de un periódico ¿Si 
h>b :á hecho esto piara obligar a los pa 
dres? No, no lo consen t i r é 
Algunas horas después hab ía pedido 
una licencia de tren meses, fundando la 
petición en un asunto de honor, y par 
t ía para Oal iñy. 
Llegó ya tarde al castillo, pues esta-
banya acostadas la marquesa y la seño 
ra de'San Blancar. Por la m a ñ a n a , cuan-
do fué á saludar á su madre, Mar ta fué 
la única á quien se le ocurr ió lo que su 
cedía . 
Cuando estuvieron sólos, se apre 
su ró á preguntarle: 
— ¿ A q a é v e n i s f ¡Oh! juradme que 
no ba sido mi cartja la W os ha hecho 
tomar esta de terminac ión! ¿Batáis ce-
loso? 
—¡Sí, sí, muy celoso! Tengo celos de 
vos, que me a r r e b a t á i s el car iño de mi 
tuulr^ y me he propuesto venir á me-
nudo para impedirlo. 
Esta misma razón alegó ante sn iba 
dre y su t ía . 
—¡BahI—dijo la marquesa sin refle 
xionar 1» impor tanc ia d é l o que iba á 
decir.—-Ya sabes que hemos convenido 
en que debes tener tres galones y 
ana mujor que me agrade, para con sen 
t i r te cutas escapatorias. 
—Estoy próximo á ascender 
—Así lo espero; pero en lo que con 
cierne á !a mujer, me temo que ciertos 
proyectos que yo acariciaba 
—¡Ab!—exclamó Enrique, poniéndo-
se muy pál ido. 
—Ese dominio de Garvil le te atrae 
como el imán. M a r í a es una criatura 
adorable Pero t ú has tenido la 
culpa. T ú has sido quien ba abierto la 
puerta del aprisco al lobo. ¡Y es dies 
tro t u amigo! Seda ya por con-
certado el matrimonio M i dig-
nidad me impone la mayor reserva pa-
ra oon Nadina. 
—¡Oh, sí , te lo ruego, madre mía! 
Todo el mundo parec ió confabularse 
para excitar los celos de Enrique Oali-
ñy y probarle hasta q u é punto se hab ía 
equivocado al Juzgar á su amigo Ber-
nardo. 
Hizo ensillar su caballo, y se fué al 
galope tendido hasta el pabe l lón habí -
deudo repartido en esta forma: 5 por 
160 en 12 de abri l y 3 por 100 en 9 de 
noviembre; y se les d i s t r ibuyó además 
un 1 por 100 por resto de las utilidades 
del año 1893. 
L a Memoria consigna en estos tórtni-
notí el resultado obtenido en 1894: 
"Habiendo alcanzado los pro-
ductos propios del camino, 
según hemos registrado en su 
correspondiente lugar, la su-
ma de , . . $504,181<39 
Y representándose la do gastos 
por '¿19,910*27 
Las utilidades líquidas obteni-
das serán por $ 184)241'02 
Y como no exceden éstas en 
1893 de Ii0,396'á0 
La diferencia es favorable á 
1894, por . . . $ 43,844(62 
Relacionando estos resultados con el ca-
pital, deducimos! 
La proporción de 8'113por 100 para el 
año actual. 
Correspondiendo la de G'181 por 109 para 
el des 1893. 
Por consiguiente la diferencia es de 1(932 
por 100 á favor de 1894," 
He aqu í ahora la lista de los señores 
que componen la Junta directiva de la 
Uompañia Unida de los Ferrocarriles 
de Oaibarión: 
Presidente, Excmo. Sr. D . l i amón de 
Herrera. 
Vocales.—-(Habana): Excmos. seño 
res D . Luciano Ruiz y D , Pablo Oámiz, 
Sres. D . Peregrino Garc ía , D . Francis-
co Ofebrera y D . Moisés Gómez del Va-
lle. (Remedio?): Sr. D . Gabino Alva-
rez. 
Suplentes.—(Habana): Sres. D . I s i 
dro Alonso. D . Juan J o s é Arioza y don 
Eduardo F e r n á n d e z Fontechea. (Re-
medios): D . Domingo Garc ía Loyola. 
Secretario y Abogado eonsultor, se-
ñor D . Manuel M a ñ a s y Drquiola. 
Contador, Sr. D . Antonio M . de Po-
rras. 
Administrador, Sr. D . Francisco B . 
P a v ó n . 
Ingeniero, Sr. D . Ricardo V . Molina. 
PAGOS DE PRIMERA ENSEÑANZA 
Por la Oaja de Primera E n s e ñ a n z a , 
establecida en los bajos del Gobierno 
de la Región Occidental, se han abier 
to los pagob correspondientes á los me-
ses de enero, febrero y marzo úl t imo 
correspondientes á los maestros de los 
té rminos municipales de ebta provin-
cia, á excepción de los de Regla, Haba-
na, Lda de Pinos y Santiago de las Ve 
gas. 
INSTRUCCION PÜB'ICA. 
En la tarde del martes, y bajo la 
preí-i lencia del Sr. Gobernador Regio-
nal, se reunió la Jonta Provincial de 
l aa t rncc ión Públ ica , habiéndose trata-
do, entre otros particulares, los signien-
te»¡ 
Proponer para maestros propietarios 
de las escuelas incompletis de Boyeros 
en Santiago de las Vegas; Mi.ias, en 
Guanabacoa, y Piedras, en la S^lud, 
respectivamente, á los Scesr D . Fran-
cisco Casado, D . Salvador de la Torre 
y don J o s é Pintos. 
Fueron nombrados maestros ín te r 
nos de las escuelas del 2? distr i to y o? 
y G? de esta capital, los señores don 
P i n t o i y don J o s é Abren. 
Se aprobaron las cuentas del ejercí 
pió de 1893 á 94, presentados por el Ca-
jero de Primera E n s e ñ a n z a . 
So dió cuenta del traslado que solici-
ta el maestro de Ar royo Karanjo, don 
A n d r é s Cobre i ro ,á la escuela del 5? y 6' 
disttico de esta capital . 
Tarab iéa ee dió cuenta de otra soliei 
tud igual del maestro don Mariano 
Espluga, para servir la del 2'.' d is t r i to 
de 1» Habana. 
El cañonero sí(|mrós.' 
E l d ía 24 del pasado mes de febrero 
fué botado al agua en los diques de 
Kowloon (Hong Kong) , el nuevo caño-
néro español , de cons t rucc ión mix ta 
Quirós. 
Los siguientes datos constituyen sus 
principales ca rac te r í s t i cas . Eslora má 
xiraa 145 pies ingleses y tres pulgadas; 
m viga. 22 pies y 10 pulgadas; puntal , 
14 pies; desplazamiento, medido por ios 
constructores, 347 toneladas, Las má-
quinas son de tr iple expans ión , siendo 
13, 21 y 25 pulgadas los d i áme t ros de 
ios cilindros, y de 500 caballos, la fuer 
za indicada estimada. Los generadores 
de vapor son dos, circulares multicu-
buk'.res, que trabajan á pres ión de 170 
libras por pulgada cuadrada. 
Bi armamento consiste en dos caño ' 
ues Nordenfeldt, de 57 mi l ímet ros de 
calibre, emplazudos uno á proa y otro 
A popa del barco, y además dos revól 
vers, sistema Hotchkiss, de cinco ca-
ñones montados en reducidos salien-
tes, uno á cada banda, disponiendo 
oada pieza de un campo de t i r o de 
180°. 
Los pañoles de municiones es táu 
sihudos bajjo la cubierta m^s iofe 
rior, y construidos del modo más per-
fecto y t-flcaz para el servicio en com-
bate. 
L á aparejado de chooner con una su 
peifioie de velameu suficiente para dar 
i \ buque una velocidad de crucero de 
cuatro ó seis mi lias con brisa fresqui t». 
La velocidad á máqu ina garantida, en 
pruebas de seis bcras sostenidas de 
ensayo, debe ser de once millas, y las 
carboneras t e n d r á n c tb ida para alojar 
el combustible necesario para que el 
btque tenga un radio de acción de 
1 500 millas. 
Et nuevo buque p r e s t a r á servicio en 
FilipinEB. 
M0TICIA8 C O M E R C I A L E S . 
Por la S e c r e t a r í a del C í rcu lo deHa-
esndados se nos comunio» e siguiente 
telegrama del servicio par t icular del 
aismor 
Nueva YorJc, 2 abr i l . 
VEeroado: quieto y sostenido. 
Cent r í fugas , po la r i zac ión 96, á 2 7 ̂ 32 
ots. costo y flete, 
tí creado de Londres, quieto. 
I z ú o a r remolacha 88 aná l i s i s á S-4^. 
tado por Nuarvi l le . A l llegar, vaci ló 
un momento. 
Pensaba que antes de tomar una re 
ro!ucióu extrema, ser ía m á s sencillo y 
mas leal abordar á su amigo y pregnn 
tarle: " ¿ E s verdad que amáis á Ma 
ría y que os corresponde? En este ca 
so es preciso que uno de los dos desa 
parezca," pero Nuarvi l le apa rec ió en 
aquel motnentp en la pnerta de sn pa 
belión, 
—jCómo! ÍSOÍS voe? 
— Sí Yo que no pe rmi t i r é 
—¡Oh! ¡oh! tengamos un poco m á s de 
calma, amigo mío. 
Enrique sa l tó del caballo. E n aquel 
momento Taillandiere sal ía de nna de 
las alamedas del bosque y se mostraba 
tan sorprendido como Nuarvi l le de la 
presencia del joven. 
Sin emburgo, desde el amanecer ha 
bía sido prevenido por su amigo de la 
llegada del m a r q u é s , que le h a b í a en 
viado durante la noche u n aviso por 
uno de los criados del castillo. 
—¡Ahí—exclamó Taillandiere oon la 
mayor naturalidad—ahora pasan los 
oficiales la v ida disfrutando de licencia; 
en tiempo del imperio hab í a má3 rigor. 
Enrique repl icó con sequedad: 
—Me parece que debé is comprender 
lo que a q u í me trae. 
—Pasad, caballero,—dijo Kuarvi l le , 
procurando aparecer contristado. 
Introdujo á los asistentes en un ga-
binete, cuya puerta ceno cuidadosa 
mente, y dir igiéndo- « á Enrique le dijo 
con tono protector: 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
LICENCIA 
El juez de primera instancia de Pinar del 
Río, ha comunicado á la Presidencia de 
esta Audiencia, haber comenzado á hacer 
uso de un mes de licencia que por enfermo 
ee le concedió al Registrador de la Propie-
dad de dicho término, don Juan Jiménez 
Bersabé. 
ASUNTOS E L E C T O R A L , E 8 
Se han visto en la Sala de lo Civil, del 16 
al 31 de marzo próximo pasado, 200 expe-
dientes sobre inclusiones y exclusiones en 
el censo de electores, figurando en ellos 
9.506 individuos, habiéndose habilitado pa-
ra aquel despacho todos los días hábiles 
comprendidos en dicho periodo de tiempo. 
Tanto el Secretarlo de esta Sala Licen-
ciado don Francisco E, de la Torre, como 
los empleados de la expresada oficina me-
recen toda clase de alabanzas por el celo y 
actividad con que han despachado los expe-
dientes, 
SEÍfALAJVTIEKTOB i»ABA H O Y , 
Sala de lo Oivi l . 
Autos seguidos por doña Mercedes Parra 
contra don Enrique Ferrer Quiñones, en 
cobro do pesos. Ponente: señor Astudillo, 
Letrado: doctor Reyes, Procuradores: se-
ñores López y Valdés, Juzgado, de San A n -
tonio. 
Secretario, Ldo. La Torre. 
J U I C I O S O R A L E S 
SMCiÓñ 1* 
Contra Ernesto Usatorres, por provoca-
ción á la rebelión. Ponente: señor Presiden-
te. Fiscal, señor Enjuto. Defensor: doctor 
Zequeira. Procurador: señor Sterling, Juz-
gado, de la Catedral. 
Contra Antonio Quevedo y otros, por fal-
sificación de moneda. Ponente: señor Pre 
sidente. Fiscal: señor Felez. Defensor: L i -
cenciado Lancís, Procnradores: señores Ma-
yorga y Sterling, Juzgado, de Marianao, 
Secretario, Ldo, Odoardo. 
Sección 2* 
Contra Severino Marin, por lesiones. Po-
nente señor Navarro. Fiscal: señor Barina-
ga. Defensor: Licenciado Aguirre. Procu-
rador: señor Valdés. Juzgado de Güines. 
Contra José López Fernández, por lesio-
nes. Ponente: señor Navarro, Fiscal, señor 
Barinaga. Defensor: Licenciado Tremols, 
Procurador: señor Valdés. Juzgado, de 
Güines. 
Contra José Collado González, por hurto. 
Ponente: señor Navarro. Fiscal; señor Ba-
rinaga. Defensor: Licenciado de la Guar-
dia. Procurador: señor Sterling. Juzgado, 
de Güines, 
Secretario, Ledo, Llerandi. 
Sección Extraordinaria . 
Contra Félix Hernández Oliva, por ro-
bo. Ponente: señor Romero Torrado, Fis 
cal,, señor Martínez y Ayala, Defensor: L i -
cenciado Valdés Fauli. Procurador: señor 
Pereira, Juzgado, del Cerro, 
Secretario, Ldo, Odoardo, 
ADUANA D E L A HABANA. 
EEOAUDAOIÓK. 
Pesos, OtS. 
El d ^ S d e a b r i l $ 33.705 18 
CRÓNICA" GENERAL. 
En la tarde de ayer salieron de este 
puerto los vapores L a Navarra , para 
Veracroz, con 53 pasajeros, 43 de t r án -
sito desde Europa; Mascotte, para Ca-
yo Hueso y Tampa, con la correspon-
dencia y 55 pasajeros, y el Santo Do-
mingo, para Puerto Rico, V i g o , Ooru-
ña , Santander y escalas con carga y 121 
pasajeros. 
Por escritura de fecha 23 de marzo 
se ha constituido una sociedad mercan-
t i l para dedicarse á la fabr icación de 
licores y vinagres, bajo la r azón social 
de Pedro Oostals y Oomp*, de la cual 
es eocio gerente D . Pedro Oostals y 
A u b á , ó industriales D . Blas Oostals y 
A u b á . D , J o s é Miguel Marpons y Rie 
ra y D , Salvador Baduells y Oarreras. 
Para continuar los negocios de la so 
cied¿$l mercantil regular colectiva de 
F e r n á n d e z V a l d é s y Oompa, que ha si-
do modificada, se ha constituido otra 
que g i r a r á bajo la r azón de F e r n á n d e z , 
Va ldés y Oomp", sociedad en comandi 
ta, de las que son gerentes loa señores 
D , Francisco F e r n á n d e z Va ldés , don 
Baruardo Suá rez F e r n á n d e z y D . Luis 
Suarez Oofiño, y comanditario D . Ra 
món F e r n á n d e z Va ldés . 
La nueva sociedad ee ded ica rá al ra-
mo de pele ter ía ai por mayor, y se rá 
sueesora, l iquidadora y adjudicataria 
de la anterior. 
L a prensa japonesa anuncia que un 
g upo de patriotas ind ígenas se propo 
ne perpetuar el recuerdo de la guerra 
chino japonesa, erigiendo en Tokio una 
especie de torre EiffeJ, que t e n d r á mi l 
pies de elevación. 
Los entresuelos se d e s t i n a r á n á salas 
de exposición de los productos naciona 
ee, y en otros pisos se coleccionaran los 
retratos y bustos de los japoneses ilus 
tres. 
Los gastos se su f r aga rán por medio 
de una suscr ipción públ ica . 
ha Oaceia de M a d r i d ha empezado á 
publicur las listas de donativos reoau 
i ad 'S en provincias para llevar á cab-j 
H monumento proyectado á la memoria 
de D . Claudio Moyano, el español que 
má^ benrficios hizo á la educac ión po-
pular y á la e n s e ñ a n z a públ ica , B])TO-
vichando la labor realizada por D . Luis 
López Ballesteros, D . Pablo Montesino, 
D, Ai.tordo G i l y Zarate y el general 
Ros de Glano, 
La estatua que dedica el magisterio 
al señor Moyano se emplazara en el 
paseo de Atocha entre el J a r d í n Botá-
nico y la es tac ión del Mediodía . 
Lee un telegrama quo ha recibido el re-
ñor marqués de Comillas manifestando que 
han llegado felizmente á Canarias los tran-
patlánticoa "Antonio López" y "Alfonso 
X I I " , conduciendo tropas, y que nada dicen 
de la aparición del crucero "Reina Re-
gente". 
Estas últimas palabras producen honda 
e ene ación en la Cámara. 
El señor Sagasta pronuncia sentidas fra-
ses, esperando en que la Divina Providen-
cia velará por loa valientes cuanto infortu-
nados marinos españoles y evitara un gran 
luto á la patria, 
—El exministro de Marina señor Beran-
ger pregunta si se tienen noticias del para-
dero del "Reina Regente," 
Hace la historia—ya conocida de todos-
de su construcción y de la artillería que 
monta el referido crucero, y evidencia que 
la ansiedad por conocer su suerte es ge-
neral. 
El distinguido marino manifiesta que abri-
ga grandes esperanzas de que el "Reina 
Regente" debe hallarse navegando en el 
Océano; porque los barcos de esas condi-
ciones dice quo sólo se pierden á conse-
cuencia de un choque con otro buque ó por 
estrellarse contra las costas. 
El ministro de la Guerra se lamenta de 
verse imposibilitado de comunicar algu-
na noticia favorable á la suerte del cru-
cero, añadiendo que en Canarias nada se 
sabe de él. 
Consuélanos sólo—agrega—el hecho de 
que hasta la hora presente no ha aparecido 
ningún cadáver de los tripulantes del "Rei-
na Regente." 
Felicítase, por último, de la opinión au-
torizadísima expuesta por el señor Beran-
El conde de las Almenas pregunta al se-
ñor Poigcerver el es cierto que al llegar á 
Alcázar de San Juan se le entregó un tele-
grama anunciándolo que habían aparecido 
en aguas de Cádiz algunos cadáveres de 
tripulantes del Beina Begente. 
El señor Puigcerver lo desmiente, dicien-
do que los cadáveres que han aparecido 
procedían de barcas pescadoras que hai 
naufragado. 
Imm Mm Municipales, 
Desinfecciones verificadas los día 1 por la 
Brigada de los Servicios Municipales. 
3 de tuberculosis. 
34 tragantes de cloacas de Pepe Alfonso. 




D d 15. 
Ha regresado á esta corte el señor Puig-
cerver y demás invitados que fueron á p r e -
senciar'la botadura del acorazado "Carlos 
V", excepto el señor Pasquín, que sigue en 
Cádiz, por disposición del Gobierno, hasta 
tanto que se tengan noticias ciertas de la 
suerte que haya cabido al crucero "Reina 
Regente." 
—El excomandante del "Conde de Ve-
nadito", señor Diaz Moren, pregunta al 
Gobierno qué noticias se tienen del parade-
ro del "Reina Regente." 
Le contesta el señor Sagasta que hasta 
ahora se ignora qué ha sido de él. 
—¿Qué hay, mi pobre Enr iqne l 
E l oficial mos t ró entonces el per iódi 
co que hab í a recibido, y Nnarv i l le , des 
pnés de leer dos ó tres veces la noticia, 
como si le costara trabajo creer lo que 
leía, dió el per iódico á Tail landiere, d i 
ciendo: 
—Esto es inaudito. 
— E l b a r ó n leyó á s u vez, exclamando: 
—Evidentemente e s t á bien tramado. 
— S e g ú n eso —dijo Enrique. 
—¡Oh! no cabe d u d a — e x c l a m ó Tai 
lian diere,—es cosa suya. 
E l b a r ó n con t innó d e s p u é s de un mo-
mento de silencio: 
—Yo no he querido quejarme, por no 
molestaros, onando introdujisteis á ese 
pintor en nuestra sociedad, mi querido 
Enrique. Vuest ra madre no ve ía m á s 
que por sus ojoe; Nuarvi l le no sab ía 
d ó n d e ponerlo; vos le t r a t á b a i s como á 
un hermano; el abate Romana le ben-
decía Y yo no quise ser el aguafies-
tas. . Pero cuando cada uno no se man 
tiene en su puesto, todo se t ras torna . . 
Los pintores son gentes amables, y yo 
no tengo inconveniente en tratarles 
cuando les encuentro en P a r í s , en el 
club Pero dentro de casa, ya es 
otra cosa. Es preciso tenerlos á distan-
cia, como á los actores; sin esto, abusan 
en seguida. 
Enrique susp i ró , y Taillandiere con-
t inuó su fingida exhor t ac ión . 
—¿Cuál es la joven que no prefer i r ía 
Fausto á los m á s encantadores jóvenes 
de su sooíedadl Solo que Fausto no 







Dos varones, blancos, legítimos. 
Una hembra, blanca, legítima. 
Un varón, mestizo, legítimo. 
G U A D A L t r r E . 
Una hembra, blanca, natural. 
Un varón blanco, legítimo. 
PILAB. 
.. No hubo. 
CERRO, 











Don Virgilio Valladares Sotolongo, Ha-
bana, blanco, 5 años, Salud 37. Crup ascen-
dente. 
Doña Mercedes Padrón Arce, Habana, 
blanca, 63 años, viuda. Aguila 50. Cáncer 
intestinal. 
Doña María de las Mercedes Muñoz y 
Valdés, Cartagena, 14 años, San Miguel 
93 B. Tuberculosis, 
Merced María Rivero, Habana, negra, 17 
dias, M. Tacón 8. Tétano infantil 
P I L A R . 
Doña Avelina Fernández Palomino, Río 
Blanco, blanca, 24 años, soltera, Arambnru 
5, Viruelaf», 
Doña Blanca ülloa y Canda, Habana, 
blanca, 5 años. Concordia 184. Viruelas. 
Don Juan Llinas Plá, Barcelona, blanco, 
88 años, soltero, Garcini. Arterio esolero-
sia. 
D. José Vedet y Caries, Tarragona, 50 
años, viudo, Garcini. Meningitis oppinal. 
Doña Manuela Guerediaga, Lugo, blanca, 
31 años, casada. Hospital 24. Compresión 
medular, 
CERRO, 
Varón, Habana, negro, 26 años, soltero, 
Jesús del Monte 637. Tuberculosis. 
Varón, Coruña, blanco, 23 años, soltero, 
La Benéfica. Tuberculosis, 
Varón, Cantón, blanco, 59 años, soltero, 
La Misorlcordin. Enteritis, 
Varón, Habana, negro, 5 años, San Ra-
món 4. Enteritis. 




PAYBET.—Por ú l t i m a veOTepresent» 
hoy, jueves, la C o m p a ñ í a Infanti l , el 
episodio nacional cómico lírico-dramá-
tico, ¡Cádiz ! , d ividido en dos actoa. 
Como, s e g ú n los programas, el domin-
go se despide de nosotros la precitada 
Ü r m p a ñ í a , que con tanto éxito ha veni-
do funcionando en el hermoso coliseo 
del Dr . Saaverio, deben acudir á las 
tres funciones que faltan, las personas 
que aún no hayan visto á esos precoces 
artistas. E l e spec tácu lo termina con la 
alegre fantochada E l D ú o de la Africa-
na, en la que corren parejas las ocu-
rrencias del l ibro y el don?ifede ia 
part i torí?. 
La propia Compañ ía , mientras ensa-
ya la bonita opereta Maiemoiselle Ni-
touvhe, se ocupa en coordinar el beaefl-
•io del concienzudo artiata Arjimiro 
Valdivieso, una de las m á s faertes co-
lumnas del referido cuadro de zarzuela, 
EL C O L M O D K L A . D I S T R A C C I Ó N , — E n 
nr a aldea de Tolosa (Francia) ha oco-
n i io un hecho singulaiisimo. 
Enterraron un chi j u i l ' o . E l sacerdote 
a c o m p a s ó el cuerpo hasta la igleeia, y 
de spués c'e terminadas las ceremoEias 
l e l ig osas, se d i r i g h r o n hacia el cemen-
terio, t dec tuándose l l inhumación sin 
que ocurriera nada de particular. 
Cuando los parientes del difunto vol-
vieron á la casa, y mientras los majo-
rea estaban afligidos en la salp, entró 
uno de los chiquillos diciendo: 
dura semanas. E l pintor tiene los re-
lumbrones de Fausto, pero tiene sobra-
do tiempo para conversaciones ínti-
ma» y por poco que se sepa mane-
ja r el t imón, consigue hacerse querer 
de las muchachas ricas. Y esta que nos 
ocupa vale la pena. 
— H a b l á i s como si fuera ya cosa de-
cidida—exclamó Enrique apenado;— 
pero yo estoy resuelto á poner término 
á todo esto. Caballeros, ambos habéis 
sido amigos ía t ia ios de mi padre; jpuedo 
contar con los dos! 
—¿Qué pre tendé i s hacer?—preguntó 
el ba rón , aparentando la mayor sorpre-
sa .—¿Presumís acaso tener influencia 
bastante con los señores de Carlitr pa-
ra ? 
—Amo á la señor i ta Mar ía Oarlier— 
declaró con gravedad Enrique—y se la 
d i s p u t a r é con las armas en la mano al 
que t ra ta de r o b á r m e l a traidora mente. 
—¡Diablo!—exclamó Nnarviíle.—jUn 
duelo! 
—¿No es esa la ún ica soInciónT 
—Sin duda; pero vuestra madre.. . . 
¿no nos h a r í a cargos después por ha-
ber dejado exponer vuestra vida! 
— E n ocasiones como esta no se debe 
consultar á las mujeres. 
—Claro está ; pera el e s c á n d a l o — 
— K o seremos nosotros quienes lo 
hayan provocado. ¿Dónde encontraría 
yo á Bernardo Marcánf 
—Yo les he visto esta mañana—res-
pondió Taillandiere en voz baja, y co-
mo avergonzado del papel que estaba 
—jPapá, acabo de ver á Fé l ix ! 
— ¡Quieres callarte, chiqui l lo!—gri tó 
el padre indignado. 1 
—Te digo que lo he visto, que e s t á en 
sa cuarto acostado. 
Ante la insistencia del muchacho, se 
dirig'eron todos al cuarto del difunto, 
y , en electo, sd lo encontraron en la ca-
ma. 
¡Se les h a b í a olvidado meterlo en el 
a t aúd! 
YACÜNA.—Hoy, jueves, se adminis 
tra en la sac r i s t í a del Monserrate, de 
10 á 11. EJn la Oasa de Beneficencia, de 
12 á l . 
L&. ESTRELLA.—Hace un mes que se 
estableció en Eeina número 23 un ba-
zar de ropa barata con el t í tu lo de L a 
Estrella, y ya cuenta con un número 
extraordinario de parroquianos, mer 
cad á las ventajas que allí se ofrecen 
en telas para trajes y para el uso inte-
rior , as í como en una variada lencer ía . 
Ahora bien, con motivo de la Sema-
na Santa, dicho establecimiento inserta 
actualmente en la edición de la tarde 
un interesante anuncio, cuya lectura 
recomendamos á las familias. Bueno es 
que se sepa que en L a Estrella se ha-
cen grandes descuentos, que rigen p|re-
cios ínfimos, que es casa de protección 
mutua y que los regalos se prodigan 
todo el año . No olvidar que una estre-
lla guió á los Reyes Magos cuando bus-
caban al Salvador del Mundo. 
LOS TÍTERES ZARZUELEROS.—He 
a q u í el programa de la función por tan-
das, anunciada para hoy, juéves , en el 
"Teatro Gnignol"—Prado 107. 
A las 7^: L a R i j a del Torbellino. 
A las 8 | : E l Alcalde Tauromáquico. 
A las 9: E l A r i a de la Africaría. 
A las 9 f E l Oastillo de las Brujas. 
En los intermedios se pone á disposi-
ción del públ ico un curioso panorama. 
SOCIEDAD DE ESTUDIOS CLÍNICOS. 
—De orden del s eño r Presidente cito á 
V . S. para que se s irva asistir á la se-
sión públ ica ordinaria, que deberá te-
ner efecto el d ía í del corriente, á las 
siete y media de la noche, en los salo-
nes de la Real Academia de Oiencias 
Médicas , F í s i cas y Naturales de la Ha-
bana. 
Habana y abri l 3 de 1895.—El Secre 
t i r i o , A r t u r o J . de Tejada. 
Orden del día.—Io Seis casos de la 
psrotomia exploradora, trabajo de i n • 
greso, por el D r . Francisco V i l l a r de 
Burdeaux. 
2o Consideraciones clínicas sobre la 
aeroterapia en la difteria, trabajo de 
ingreso, por el D r . Enrique N ú ñ e z . 
3? Sesión de gobierno.—Elecciones. 
Nota: se suplica la asistencia. 
TIEMPO PERDIDO.— l ia observador, 
gran ma temá t i co , ha calculado que el 
hombre, al llegar á la edad de cincuen-
ta años , ha invert ido tres en abrochar 
se el cuello de la camisa. 
A L B I S U . — L a Empresa de este coli-
seo ha acordado que el primer tenor 
Bnzzi haga su dehutsX s á b a d o de Resu-
rrección 6 sea el d í a 13 del corriente, 
con la obra que á su debido tiempo se 
anunc i a r á . 
Respecto á 1» función de esta noche, 
consta de la entretenida zarzuela, en 
tres actos. E l Barberi l lo de Lavapiés , 
desempeñando Concha Mar t í nez el pa-
pel de uPaloma" y Carmen Sendra el 
de "Marquesa''. 
Ya han empezado á circular los pro-
gramas de la amena matinée que debe 
verificarse el domingo 7 en el mismo 
teatro, á beneficio de las Chicas del Co-
ro, quienes la dedican á los Cuerpos de 
Bomberos del Comercio y Municipales 
y al públ ico en general. 
Dichos programas traen á la cabeza 
la siguiente alocución: 
"Gracias á la bondad de la galante 
empresa de Alb i su , ha llegado el d ía 
del beneficio de las chicas del coro, do 
estas hnmildes tiples colectivas que, si 
bien sobran en lasarlas, son el alma de 
los concertantes. 
Cierto es que la empresa paga con 
prodigalidad nuestros aervicios; pero 
también lo ea que nuestros gastos en 
mallas, colorete, polvos y d e m á s perifo-
llos, son muy grandes. 
Siempre andamos alcanzadas: cuan-
do no es por la modista, en por la sede-
ría; cuando no es por la seder ía , es por 
el casero. 
Necesitamos un beneficio y acudimos 
á este bondadoso público para que, en 
unión de los empresarios, haga porque 
resulte espléndido. 
Si as í sucede, habremos resuelto to-
das nuestras deplorables crisis econó-
micas, y pagaremos nuestros atrasillos. 
— Las Chicas del Coro." 
CABOS SUELTOS.—Loa cuadernos de 
marzo del excelente perióiiico F í g a r o J -
l lustré se acaban de recibir en la libre-
r í a de Wilson, Obispo i 3 . Esa revis-
ta por sus escogidos materiales, por su 
impresión selecta, por sus a r t í s t i cos 
grabados en negro y en colore s, figura 
á la cabeza de las primeras de su índole 
que fe publican en Europa. 
—iSí, sí, vecina As í se t i tu la un 
zandunguero d a n z ó n para piano, de F é 
l i x Cruz, que acaba de ponerse á la 
venta en el Almacén de Música de don 
Anselmo López , O b r a p í a n ú m e r o 23. 
Los bailadores solevantan y se acues-
tan celebrando ese juguete, en el que 
puso sus cinco sentidos el autor, uno 
de los m á s populares directores de or-
questa. 
LA ESTACIÓN.-—Acusamos recibo del 
n ú m e r o correspondiente al d í a primero 
del presente mes de abri l , de la revista 
de modas, cuyo t í tu lo sirve de epígra-
fe á las presentes l íneas. L a Estación 
es el periódico favorito de las damas y 
lo comprueba el hecho de encontrarse 
en el houdoir de toda señora que gusta 
de vestir con elegancia y buen gusto. 
E l ú l t imo número de L a Estación es 
uno de los más recomendables, pues 
contiese mul t i t ud de figurines de t ra 
jes para baile, para püseo, trajes de 
calle, traje de novia, trajas para niños , 
dibujos de varias piezas de ropa blan 
ca, un figurín iluminado, una hoja con 
25 patrones de t i m a ñ o natural y un su-
plemento extraordinario. 
Ent re los trajes cuyos dibujos ador 
nan este n ú m e r o llaman la a tención los 
siguientep: traje de baile; traje de no 
via; traje de viaje; bata con delanteros 
dobles; vestido con guarn ic ión en los 
hombros para n iñas ; vestido de velu-
dil lo inglés ; peinador; vestido de inte-
rior de b^usa con faldones; vestido 
adornado con lazos para n iña s de 8 á 
10 años ; vestido con guarn ic ión de 
pliegues abarquillados para n iñ i tac ; 
chambra con volante; camisa con plie-
gues en el talle; camisa con volante; 
camisa festonada de dormir; chambra 
con bordado blanco; etc., etc. 
Recomendamos, pues, á nuestras lec-
toras el per iódico de modas L a Esta-
ción, del cual es agente don Clemente 
Sala, Habana 98. 
CORREO DE PARÍS.—Existen actual-
mante en P a r í s 3o 798 ciclistas. 
—Se ha ensayado en P a r í s una má 
quina de nuevo sistema que desarrolla 
10J metros. 
—En ocho horas, y marchando de es-
paldas, ha recorrido Mr .Herber t los 80 
k i lómet ros que median entre Londres y 
Br igh ton . 
— B l d í a 23 se verificará en el ve ló -
modro de invierno de Pa r í s una carrera 
de mi l ki lómetros, en la que sólo toma-
r á n parte cuatro corredores. 
— A 11.101 francos ascienden los de-
rechos de la-* quince primeras represen-
taoiones del Otello en P a r í s , cantidad 
qua ha cedido generosamente V e r d i en 
obsequio de los asilos pobres d« Par í s , 
R E C E T A . — B u el libo E l Dios Baca 
encontramos la siguiente para conocer 
si el vino es bueno 6 malo: 
Te metes en la taberna, 
te echas un vaso bien lleno, 
tras aquel te bebes otro, 
y otro después , y otro luego. 
Cuando ya no quieras m á s , 
despacio te vas saliendo, 
y si entonces los monises 
no te pide el tabernero, 
con razón podrás decir 
que aquel es un yino bueno, 
t TENACES ADVERSARIOS DE LA PE-
NA DE MUERTE.—JJn novelista francés 
asis t ió recientemente á la ejecución de 
una pena de muerte. 
E l condenado opuso terrible resisten-
tencia á los ayudantes del verdugo 
y fué materialmente arrastrado hasta 
la guillotina. 
Entonces el novelista saoó un cua-
derno de notas y observaciones, y es 
cribió la siguiente, que arroja nueva 
luz sobre una cues t ión muy discutida: 
—La pena de muerte no cuenta ccn 
adversarios m á s resueltos que los reos 
condenados á mori r en el cadalso. 
tnssta 
Es señalado servicio para las personas 
sujetas á resfriarse fácilmente, indicarles 
las virtudes antisépticas del Jarabe fénico 
de Vial: una cucharada diaria basta para 
destruir los gérmenes y preservar de la en-
fermedad. 
Ha llegado el mometo en que las madres 
previsoras administran á sus criaturas el 
Jarabe antiescorbútico, como depurativo y 
fortificante. Este medicamento obra por las 
mínimas cantidades de yodo que contiene 
naturalmente el berro, y las huellas de azu 
fre que existen en el rábano. Pero desde 30 
años los módicos de París prefieren el Jara-
be antiescorbútico, el Jarabe de Rábano yo-
dado de Grimault y C que les ofrece la 
ventaja de una acción más rápida y de con-
tener yodo combinado con el jago del be-
rro, tan popular en todas las familias. 
El descubrimiento de la Esencia de Sán-
dalo para curar las dolencias que antes se 
trataban con el copaiba y las inyecciones, 
se debe á los chinos, pero su volgarizador 
en Europa, ha sido M. Grimault, íarmacéu-
tico en París, que destila el palo de Sánda-
lo citrino importado directamente de Bom-
bay. Esta esencia que se presenta pura, ba-
jo la forma do cápsulas esféricas, corta en 
48 horas los flojos más inveterados, cuando 
con el copaiba se necesitaban semanas en 
teras. Esto explica la aceptación universal 
de que hoy disfruta la Esencia do Sándalo. 
El Quinium Labarraque, única prepara-
ción de este género que ha obtenido la a-
probación de la Academia de medicina de 
París, es un medicamento enérgico y dulce 
á la vez, que conviene á todas las personas 
debilitadas por la edad, las enfermedades, 
los excesos, ó fatigadas por el trabajo. 
"No vacilamos en afirmar que el vino de 
Quinium Labarraque es el más eficaz y el 
más enérgico de los tónicos conocidos. 
(Anuario de medicina y áe cirujía prác-
ticas. ) 
En razón á su energía el vino- de Qui-
nium se toma á la dósis de una copa de las 
de licor después de cada comida. Se vende 
en todas las farmacias y en Paris, 19, rúe 
Jacob. 
£NFF.Ril1EDAOEŜ ESTO!VlAGO«vii;omii¡o> 
L A NON P L U S U L T R A 
D E L A S A G U A S M I N E R A L E S D E M E S A , 
Certifico; que en loa trastornos intealinales, espe-
cialmente en los dispépticos, he obteniilo éxitos sa-
tiefaotorios con el empleo del A G U A I N S A L U S . 
D r . G, Casuso. 
Depósito: KomagosayCp. Inquisidor 19. 
C 590 1? -4 A 
Acaban do recibirse 500 modelos 
qne so dan muy baratos en 
LA FASHIONABLE, 
1 1 9 O S I S I P O . 
C 569 P 7d-2 
SOMBREROS 
Participamos á nuestra distinguida clien-
tela haber recibido por el último vapor co-
rreo francés un precioso surtido de modelos 
de sombreros y capotas, última creación de 
la moda, los que vendemos á precios tan 
reducidos que no hay competencia posible. 
X - i L P R I M A V B R A 
M u r a l l a 19. 
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OÍA 4 nw / BRIL 
E l Circular está en Jesús del Monte. 
San Isidro, arzobispo de Sevilla j san Theodulo; 
mártir. 
Sanls idiro, obispo en Sevilla de España, esela 
recido en santidad j doctrina, el cual con el celo 
de la fa catélica, y con la observancia de la disci-
pliun onlosiástica, ilustró las EapaCas. 
S.m Teódu'o, mártir, ea Tesalónica, al cual en 
tiompo del emperador Maximiano, y del presidente 
Faustino, por copfesnr la fe católica, le ataron al 
ciello una gra»i piedra, y lo arrojaron al mar, 
F I B S T A 8 E L VIERNES 
Misas Solemnes í>s,í»/tí(i,l lu f n T e z e l f t á 
las ocho. •> :.sdeniS8 iglofias las de costum-
bre. 
Iglesia de San Felipe Neri. 
F I E S T A A N T R A S R A , D E L A S A N G U S T I A S . 
E l viernes próximo á las í á habrá misa tolemne 
con sermón.—Por la noche halirá Vía-Crucis. 
E1 Dnmingo de llamos, á lás 8 dará principióla 
bendición y Procesión de las Palmas y á ecutinna-
ción se cántar.í ln mi. a, solemne.—Por la ñocha los 
eiereicios aco'tumbrodos, con sermón. 
2P53 4-4 
Pía Asociación del Tía Crucis Perpetuo eri-
gida canónicamente en la Iglesia de la 
V. O. T. de San Francisco de Asís: 
E l domingo 7 del corriente celebra esta Asocia-
ción el Santo ejercicio del "Aposentillo" á las seis de 
la tarde estando el sermón á cargo del E P, Royo 
de l a Compañía de Jeaús E l R. P. XMrec.or y las 
Sras. Celadoras i n v i t a n á l a s Harmanas de la V. O, 
T . y demás asociaDiaues erigidas «-n dicha Iglesia y 
suplican la a istencia de los Asociados á tan solemne 
desagravio con el distintivo de la Asociación, 
Liss Celadoras E l Director, 
3853 alt 4-2 
Parroquia de Monseraate. 
E l jaeves 4 á la» ocho de la mañana tendrá lugar 
la raUa de Ntra. Sra, del Sagrado Corazón con plá-
tica y comunión por el Padre Muntadas,—La Cama-
rerá, 3923 4-3 
E. P. D. 
E l sábado 6 del corriente, álas 
nueve de la mañana, se celebra-
rán en la capilla de la Eeal Oasa 
de Beneficencia y Maternidad, 
honras fúnebres por el eterno des-
canso del alma del 
EXCMO. SB. 
M a r q u é s D u - Q u e s n e . 
La Junta de Gobierno, de la 
cual fué Vocal perpetuo el finado^ 
ruega á las personas de su amis-
tad y que se interesan por esta 
Real Oasa, se sirvan asistir al ac-
to religioso. 
Habas a, abril 3 de 1895. 
C «07 2-4 
Monasterio de Santa Clara, 
E n la IgUsia de ecte Monasterio se celebrará cul-
tos el viernes 5 del que cursa, en honor de la Santísi-
ma Virgen de los Dolores, en el siguiente ordí-n: 
A las 8^ de. la mañana, misa solemne, oficiando el 
Iltmo, Sr, Frovisnr y Vicario general y ocupando la 
Sagrada Cátedí* del Espíritu SaLto el Rvdo, P a -
dre Manuel María Boyo. S. J . de la Compañía de 
Jesiii. 
A118 41 de la tarde, el r^so de la? tres horas y 
A las 6, sermón por un B . Padre Praiiciscano, 
Habata abrill'.'do 1895, 3804 4 2-
Parroquia del Espíritu Santo. 
E l viernes 5 del presente á la s nueve de la mañana 
se celebrará en <>sta Iglesia la fiesta de los Dolores 
de la Kantísim* Virgen, E l sermón es'á á cargo del 
ilustrado y elocuente orador, Rdo, P, F'ray Agapite, 
Carmelita De»calzo.—Una devota. 3S6} 3 -3 
COM1ICAD0S. 
No cumpliría mi conciencia si no diera pública-
mente las gracias al doctor Gálvez Gnillén por la di-
ñcil curación que llevó á efecto en mí, dejándome 
perfectamente bueno y pudiendo dedicarme nueva-
mente á mi trabsjo. 
Padecía luc ía largo tiempo p é r d i d a s corporales 
que me. debilitaban en extremo y extenuaban de día 
en dia. 
Acudí á O'Reilly 103, gabinete del doctor Gálvez 
Gnüléa, y sometido á BU tratamiento me vi en breve 
completamente curado. 
Después de Dios, debo la vida al doctor Gálvez 
Gmllén, á quien por este medio hago presente mi a-
gradocimicnto eterno. 
Lamparilla 50.—Manuel Milla-, 
Cn 609 aH. 4 4 
1 1 i t i 
MODE LO del INSTITUTO VA STEÜE 
$ 8 .48 O H O . 
DE VENTA POR 
,. M. JOHNSON 
OBISPO 53. 
C 6',5 3-4 
















La lista oficial llegará el dia 6. 
G 595 3d-3 3a 3 
Impotencia. Pérdidas seml 
Sífilis* 
o ' B K í i y , ios . 
C 563 55 -2 A 
mi DE mm. 
B A N Q U E E O S 
2 , O B I S P O , , a 
B S Q m N A A M E R C A D E R E S 
ÍIACEN PAGOS !POE E L CABLI: 
JTAOILITAK 0 A E T A 8 DK CRÉDITO 
y giran letras á «orta y larga vista 
« O B R E N B W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , M E 
J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , L O N 
D R S S , P A R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A 
H A M B U R G O , B R E M B N , B E R L I N , V I E N á , 
A M S T E R D A N , B R U S E L A S , R O M A , N A P O L K R , 
M I L A N , G E N O V A , E T C . E T C . A S I C O M O SO-
B R E T O D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O F 
D E 
E S P ASTA E I S L A S G A F A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N CO-
M I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S 
E I N G L E S A S . B O N O S D E L O S E S T A D O * 
Í 7 N I D 0 8 Y C U A L Q U I E R A O T E A C L A S E DB 
V A L O R E S P U B L I f i O B C 17»f) t5«-1fi ff 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles ünidos de la Habana y Alma-
cenes do Ke^la. 
S O C I E D A D A N O N I M A . 
S K C R E T A R I A , 
Por acuerdo do la. Junta Directiva se cita á los 
señores accionistas jjara. ctlebrar Junta flener"! or* 
diuaria el día 15 d^ oorriente, á las doce de la ma-
ñana, eu la, cafca de la sociedad calle de Mírcaileres 
núoi 86, con objeto do dar cuent* con el Balance, 
Memoria 6 informet. del quinto año social. 
De conformidad con lo dispuesto en el artículo 17 
do los Estatutos, desde el día 4 del corriente, de dooe 
á dos de la tarde, esta-án on Secreta) í i A dispoi-ición 
de loa feñores tocias, el Balance y la Memoria que 
l^abrá, ds aometersei áezámen y votación en aquel ac-
to, y por la ContPtdaría é Intervención se facilitar4n 
cuantos datos reí icionados con aquellos documentos 
deseen los señores accionistas, 
Y se advierte que, segúo el artículo Í3 del Regla-
meuto general, «irán válidos los acuerdos, cualquie-
ra que sea el número do. los socios concurrente», y 
qao desde el día 9. á las horas que quedan señaladas, 
se expedirán per Secretaría la» boletas á que se re-
fiere el artíoiilo 14, á fin de que la Junta pueda cons-
tituirse en punto dio la hora designada 
Habana. Abril 2 de 1895 — E l Secretario interino, 
A n t o n i o S de Bus t aman tc . C 597 10-3 
BANCO D E L COMERCIO, 
FerrocaiTües Uíiidos d« la Habana y Alma-
eeoies de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directi va en sesión de hoy. ha acordado 
repartir un euatnr'poí ciento en oro sobre el capital 
social, por ñuenta >de las utilidades obtenidas hasta 
íi :u.5 de 1894. á loal accionistas qa -» resulten serlo en 
ette día. empezaru'lo á hacerse efectivo dicho divi-
dendo el W del actual. 
Habana, abril 2; do 1895.—El Secreterio interino, 
A n t o n i o S. de S tAs t iman le. C 598 20-3 4. 
Empresíf Unida de Cárdenas 
y Jácaro. 
S E C R E T A R I A . 
L a Direstiva ha acordado que se distribuya á los 
sofiores Accionistas iqua lo sean en esta fecha, un 
dividendo de 4 porlOO oro, á cuenta de las utilida-
des dul año social coments, nudieudo aquello» ocn-
rrir por «us rciMectrnw cuotas desde e) 18 del en-
trante abril á la Tesowria de la Empresa calzada de 
la Reina i.um 53, de J2 á S, 6 á la Administración 
en Cárdenas dándole previamente avtso 
Habana 3:) de marzo de 1895.—El Director Secre-
tario. Francisco de la Oerra. priu. 551 15-31 
Comp» í i í a á e l E e r r o c a r r i l entre 
CienfiiegDS y TíOaelara. 
S E C R E T A R I A . 
Por a'ucrio de la Junta Direotira se convoca á 
los señores a-cionistas á junta gena'ral extraordina-
ria que tendrá efecto ol diez y siete del entrante mea 
de Abril ú las dooe <?í l dia on la casa calle del Agna-
eute 1?8, r o a objeto de dar cuenta del informe de la 
comisión r.ombrada para la glosa de las cuentas; ad-
virtiéadose que la jui í ía tendrá ef*otn cualquiera qae 
ser el número do lo» accionistas que concurran, por 
no haberse reunido á l a primera convocatoria. 
l iaban». Mano 29 ele 1895.—Bl Secretario, Anto-
nio S, d • Bnstamante, C 5(19 10 31 
Empresa de Aímaceiíes de Dapósito 
por Maeendaáos. 
Secretaria. 
Con arreglo al artículo 26 del Beglamonto. se pone 
en conocimiento de lot' flcñoren accionistas que desde 
esta iVcha quedan de manifiesto en la Contaduría, 
M'-rcaderes número 28, altos, .l/os libros, documen-
tos y comprobantes de laH op< .raciouos sociales del 
último uño. por el término de '30 días, para que los 
que sftí lo deseen paeia.» «xarafin»rlo«. 
Habana y marzo 22 fie 189S.—El Secretario, C a r -
io» do Zaldo. O 15-24 M 
m 
%# 
antes de la introc!nc ción de la Emul-
sión de Scotfc, qufj ¡oauclias personas 
sucumbían á tan tor ríble enfermedad, 
la Tisis, porqiio p re fe r í an morir á 
tomar el aceite de h ígado de bacalao 
simple. Las cosas Sian cambiado por 
completo y ahora el", aceite de h ígado 
de bacalao en la foi "ma en que lo pre-
senta la Emulsión de1 Scott es una medi-
cina agradable y qi le tanto los niños 
como los adultos tol eran sin dificultad. 
Exíjase la legitima 
Locíáüii l í i fpíl ica fiel Ilr. talos. 
Este medicamento no rjwlo cura le» herpes on cual-
auler sitio que se presen^wm y p o » antiguo» que eear, 
smo que no t i ene i g u a l p a r a h a c e desaparecer con 
rapides lo» barro», espárdila», mancha» y empeine», 
qae tanto afean, la c a r a , volviendo al cútis BU h e r m í -
• ira. LA LOCIÓN MONTHÍS quita la caspa y evita la 
oi id» del cabello, M e n d o un agua de tocador de agra-
dable perfume, que por «na propiedades ot el remedio 
mfi» acreditado en Mf.drid, Parí», Puorto-Rloo y eit» 
l i la para curar íofi aaleti delapiel. Pídate on todg* 
S6, ©B RA PIA 25. 
Hacen pagos jjor ol cabie giran letra.» á cor ta y lar-
ga vista y dan cartas de crédito sobre New Yoik. F i -
iadelfii, New Ofleans, San Francisco, Londres, P a -
ria, Madrid, Barcelona y demás capita'es y ciudades 
importantes de los Estados Uhidos y Europa,a8Í como 
sobre todos los pueblos de España i sus proAincias , 
C 38 156 1 E 
C 567 3 2-2 Ah 
—¡Qué Iiaj?—-¡Oiflo T i a j e r o i ? ! 
Para snspensorwís y otras electos 
higiénicos de 8EGÜKIDAD, en la 
casa más fuerte de la Habana. 
- i c u m -¡jROCAü, „„ 
no cao ni con nn terremoto. 
Fijarse en ía marca y en la con-
tramarca de 
EL SUSPENSORIO DB 
¡¡EL M E J O K D E L JHUNDOI! 
ü 
3872 2a-2 2d-3 
G I R O D E L E T R A F 
{ ' V m ? i ü M . 43, 
10 K 
83 O ' B B I L M ^ 8. 
ESQUINA A W.EKCABERES, 
a A C l S FAGOS E m É t CABJWfc, 
Fac i l i tan car ta» d» créd i to . 
Giran letra» «obre Londre», New-york, Nev- Oí 
loan», Milán, Turia, Borea, veneola, Ploroncia, Ñá 
pole», Lisboa, Oporto, (-Mbraltar, Bremen, Haml m 
fo, Parí», Harre. JTante». Burdao», Marsella, Lgls •yon, Méxioe, Ver««?THP, Rar J i a n de Fu«r•o•'R^o', 
eiio., eto. 
. H I B I P . A , JSf J L 
ffobte todas las eapltale» y pueblos; sobre Palm* « 
BEalloro», Ibiia, Mabón ; Santa Crua de Tenerife 
Y EN E S T A I S L A 
Sobre Matansas, Cárdenas, Remedios, Sants O » 
ra, Calbarlóu, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfno 
«o», Sanotl-spírltuf», Santiago de Cuba, Ciego &<t 
Arutk, MansasUlo. Pfe.w de' Rfo l ibara . P W w 
Pyfnolpe, HBe*í*KA. 
97 !W» K 
i o s , , A a t j i . ^ ; 
esquina á A m a r g u r a 
H A O E N P A G O S POR B L Ü A B L E 
Fac i l i tan cartas de créd i to y g iran 
letras á corta y larga v is ta 
sobre Nuera York, Nueva Orlean», Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto Rico, Londres, PaTÍ», B u r -
deo», Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles , 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lil le. Nante», Saint 
Quintín. Diéppe, Toulouaa, Venecia, Florencia, P a -
lermo, Turín, Mesina, aeí como sobre todas las 
capitales y poblaciones de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A H I A S 
C 308 186-1 P 
-qne en la Botica, de San José, calle d9y la 
Habana núm. 11" se vende el 
á $5 30 oro el pomo núm. 1 y á $ 8.50 loa 
pomos nmns. 2 y 3. 
Y que también se venden para las i n -
yecciones 
1 
de 10 y 2 » gramoa en sus estuches con 
acceforíos y dos cánulas de platino iridiado 
á $8 50 ero cada una. 
w 
del D r . González 
CALLE DE L A HABANA N0 





S O C D A D E S ! mm. 
U E E C J L i m i S . 
Sociedad Benéfica de lustrncción 
y Beeroo " E l Progreso." 
Habiéndose sefialado el día 7 del corriente, á las 
2 de la tarde, para verificar las oposiciones para cu-
brir la vacante de Directora de la escuela que ses 
tiene esta sociedad, y debiendo dicho acto ser públi-
co, se anuncia para general conocimiento, 
E l Secretario del Tribunal, 
Antonio Q u t i i r m í i u t n o . 
3838 3-8 i 
PEEPARABO 
COS E L PEIJÍCTPÍO FERRUGINOSO 
NATURAL DE LA SANGRE. 
Sangre normal. Sangre en l a unimiea. 
CÜRACIOIÍ RAPIDA T SEGURA DE 
LA ANEMIA. 
Indispensable en la convaleoencia de 
las fiebres paliidicas j fiebre tifoidea. 
D E V E N T A : 
Droguerfa y F a r m a c i a del Dr . 
Johnson, 
O B I S P O 6 3 . — H A B A N A . 
571 . l-A 
te. 
I D I 8 T R I 6 Ü G I 0 N DB MAS D E 
MEDIO MILLON D E P E S O S ! 
COMPAÜA m m * i M LOTERIA DE SANTO DOMINGO. 
C A P I T A L $2.000,000. 
L a Oompa&fa de Lotería de Santo Domingo, no es 
ana institución del Batado, pero si un privilegio por 
un acta del Congreso confirmado por el presidente 
de la República. E l privilegio no vence hasta el 
afio Wil, j mientras duro el término, el Gobierno no 
dará concesión á ninguna otra Lotería. 
Ninguna compaftía en el mundo distribuye tantos 
premio» ni un tanto por ciento tan alto de sus en-
tradas, T le da tantas garantías financieras al público 
para el pago de «na pramios, ni da un premio mayor 
como la nuestra. 
Los resgaardos tomados para los detalles de los 
Sorteos, son tales, qne los intereses del público están 
completamente protegidos. 
Ñ o puede la Compa&ía vender ni un salo billete 
del Sorteo, mientras el Importe de todos loa premios 
no estó depositado, así es qne el dueño de un premie 
está absolutamente garantizado. 
Además, todos loe billetes tienen el endose s i -
gniente: 
Yo, Antonio Mera, Presidente de la Compañía G a -
nntizada de Santo Domingo, cuyo capital de dos mi-
üonas de pesos, certifico que hay un depósito espe-
cial de $600,000 en oro americano para cubrir todos 
los premios en cada sorteo, pagando á la presenta-
ción el premio que le toque 6 este billete: remití-
tnos cheka 4 los siguientes depositantes en los Esta-
dos Unidos: 
Mutual National Banco, New Orlcans, La 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
City Mo. Ciudade. 
FranJcUn Banco Nacional New York. 
Segundo Banco Nacional Jersey Cíty N . J. 
Equitativo Banco Nacional Cincinnati OMo. 
Primer Banco Nacional San Francisco, Ca-
lifornia. 
American Banco NacionalDenver Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Cheminal Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comercio Chicago Illinois. I l ls . 
Banco del Comercio Omaha Neb. 
Quinto Banco Maáonal San Antonio Tex. 
Los premios se pagarán sin descuento 
L a única Lotería en el mundo que tie^e las firmas 
de los prominentes hombres públicos 'garantizando 
su honradez y legalidad. 
Consulado de loi Estados Unidos en Santo Do-
mingo, marzo 18 de 1894. 
Yo, Juan A. Read, Vice Cónsul de los Estados U -
nidos en Sto. Domingo, certifico que la firma del J e -
fe Rafael M. llodriguez, como primer Jefe del Minis-
terio de Fomento es la que esta al pió del documento 
arriba citado y es conocido personalmente por mí. 
Como testigo doy fó y pongo el sello del Consulade 
en esta ciudad en esta fecha del afio.—Juan A. Read 
— C . U . S. Vice Coniíul actual. 
Los sorteos se celebrarán en públi-
co, todos los meses, el primer mar-
tes, en la Eepública de Santo Do-
mingo, como Figne: 
19 ® $ • 
ISA. J L O 7 . 
7 JUNIO . . . 4 
JULIO 2 AGOSTO . . 6 
SEPTiEMBEB 3 OCTUBRE , Io 
NOVIEMBRE. 5 DICIEMBRE. 3 
C O N U N 
P r e i f l m w fle $160,000 
AVISO. 
L o s premios mayores de cada sor-
teo se c o m u n i c a r á n por cable el dia 
de la jugada á todos los puntos den-
de se hayan vendido billetes. 
P L A N D E L A L O T E E I A . 
100,000 billetes. 
En Enteros y Fracciones para satisfacer 
á los Compradores. 
SOETBOS M E N S U A L E S . 
L I S T A DB LOS P R E M I O S . 
1 P R E M I O D E $160000 es . . . . $160000 
1 P R E M I O D E $40^00 es 40000 
l P R E M I O D E 20000 es 20000 
1 P R E M I O D E 10000 es 10000 
2 P R E M I O S D E 5000 son 10000 
5 P R E M I O S D E 2000 son 10000 
10 P R E M I O S D E 1000 son 10000 
25 P R E M I O S D E 600 son 15000 
50 P R E M I O S D E 400 son 20000 
100 P R E M I O S D E 300 son 30000 
200 P R E M I O S D R 120 son 54100 
300 P R E M I O S D E 80 son 24000 
600 P R E M I O S D E 60 son 36000 
APROXIMACIONES 
100 P R E M I O S D E $ 200 son $ 20000 
100 P R E M I O S D E 120 son 12C00 
UJO P R E M I O S D E 80 son 8000 
100 P f t E M I O S D E 60 son 6000 
PREMIOS T E R M I N A L E S 
999 P R E M I O S D E $ 40 son $ 3S960 
m9 P R E M I O S D E 40 son 89960 
999 P R E M IOS D E 20 son 19980 
999 P R E M I O S D E 20 son 19980 
5692 674880 
PRECIOS D E LOS B I L L E TES 
En dinero equivalente ó la moneda co-
rriente de los Estados Unidos de Norte 
América. 
Bil letes enteres $10; Medios $9; 
Quintos $2; D é c i m o s $1; V i g é s i -
mos, 6 0 centavos; C u a d r a g é s i m o s . 
2 5 centavos. 
Para los vendedores, precio especial. Se 
desean vendedores en todas partes. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
GUABDESE de comprar ningún billete 
de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 
hoB premio» se psgan al presentar el billete y para 
jn cobro pusdí-n enviarse directamente á nuestra o-
ficiaa principal ó por conducto de cualquier banco 6 
»gencia d cobros. 
Estando los billetes repartidos entre los Tendedo-
res de todas partes del mundo, es imposible poder 
«urtir número» especíales, 
Modo de mandar el dinero. 
Remítase por Ordenes Postales, dinero ú órdenes 
por Expresos, Letras sobre Bancos, Carta comente 
o por carta certificada 
No se aeeptan pedidos p';r menos de S i . 
Lo» compradores deben tener presente que se ven-
{l«?a billetes de otras loterías inferiores y de mala fe 
ofreüisndo á los vendedores comisiones tan enormes 
auo es muy dudoso el pago de los premios prometi-
óos. ,4«í es. que los compradores para su propia 
protoooióa, deben insistir en no aceptar otros bille-
toa qno los de la C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E 
L O T E R M D E S A N T O D O M I N G O y de este mo-
do tendrán la certidumbre de cobrar lo» premios a-
uunciados. 
Los premios se pagarán en oro ó moneda 
corriente de los Estados Unidos del Norte 
América, á la presentación y entrega de lof 
billetes 
Dirección: 
J . B, Sarsoa. 
Ciudad da í&nit t Doarinso. 
0 599 Bit. 18- 3A 




Do 8 á 10, y 12 4 4. 
6-31 
Aíeccioíica de í?ss vías urinarias 
eiciosivaniRnle . 
Cistoscopia y eudoscopia. Gabinete y laborato-
BlífMiMijarKnra fjy. de iy á 4. 3687 15-30 M 
Dr. tacísco C*era y Saaieíra 
C O N S U L T A S 
H a b a n a 128 . 
C 591 
DQ 12 A 2. 
Telefono 2 1 8 8 
7̂ -24 Mzo. 
DR. J . N. DAVAL0S 
Méiico-Cirujano. 
Lamparilla 34." Teléfono 102. 
333S 28-22 
Dr. Carlos E . F i a l a y y Shiae . 
Ex-lnte-no del " K . y . Ophthamic & Aursl Instl-
tute." Especialista en la» enfermedade» de lo» ojos y 
de lo» cWng. CoueulUs d* 13 4 3. Aguacate 110. T e -
DR. GUSTAVO LOPEZ, ALIENISTA 
del Asilo de Enajenado». Consultas los lunes y jueves 
de 11 A 2, en Neptuno 64. Ayisos diarios, Consultas 
contiencionales f ue r a de la capital, fí 575 1 A 
lír. José María de Jauregnlzar. 
MEDICO HOMEOPATA. 
OuraeWn radical del hidrooele por un'procedlmlen-
to sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad 
en Hebreo nalúdicos. Prado 81. Telefono 806. 
P 573 -1 A 
Ramón Villageliú. 
ABOGADO. 
Salud n. 50. De 12 á 4. Teléfono 1,724. 
C 580 l - A 
RAFAEL CHAGTJACEDA T JÍAYAERO. 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A L 
del Colegio de Pensylvania ó incorporado & la U n l -
yersidad de la Habana. Consultas de 8 4 4. Prado n. 
T9A. CF60 35-2 A 
DR. M A N O ROJAS. 
D E N T I S T A T MEDICO. 
Tratamiento de la boca e x c l u s i v a -
mente. 
Villegas 111. jeVf«T,o m 
3137 .6 -d 
D o l o r e s 
Reciben todos los años en el próximo dia de su natalicio 
R e g u í o s y F i n e s a s d e 
" L A C A S A D E H I E U E O " 
Bata, facilita hoy, rebajando los precios notablemente 
en cumplimiento de tan S A H ' A C O S T U M B R E . 
U n surtido como nunca ofrece 
RISPO ESQUINA A AGUACATE 
C 6 I 0 a2-4 d2-4 
N T E 
CASA BE PRESTAMOS Y CONTRATACION 
DE ALVARO DIAZ Y M E M O 
Neptuno n. 3 9 y 4 1 , esquina á A m i s t a d . 
Dinero en todas cantidades con g a r a n t í a de alh&jas y toda clase de valores 
á un in te rés módico y á plazos convencionales. Colosal surtido de muebles fi 
nos y corrientes, mneblaje completo de casa, especialidad en juegos de cuarto, 
de sala 3? de comedor, pianos de los mejores fabricantes y objetos de fantas ía , 
joyer ía fina con brillantes j otras piedras preciosas 
Todo el mundo sabe que esta casa es la que m á s barato vende y la que no 
admite competencia, tanto por lo redneido de sus precios como por la bnena 
calidad de sus mercancías . 
ALVARODIAZ Y HERMANO. 
La Magia Negra 
la brujería, las comunicaciones secretas, el arte de 
echar las cartas, les suefios explicados, un temo dos 
pesetas. Modelos de cartas amorosas con el lenguaje 
de las flores, pafiuelo, abanico etc. 1 tomo láminas 
dos pesetas. E l M»derno Prestidigitador, gran colec-
ción de juegos de manos, física j química recreatira, 
un tomo con 88 grabados dos pesetas. De venta Nep-
tuno 124 librería. S840 4-2 
C 606 alt 8(1-4 
C U R A C I O N D E L A S E N F E R M E D A D E S D E L S I S T E M A N E R V I O S O C O N E L 
A baío de estricnina y fósforo rojo. 
Fórmula aprobada por la Real Academia de Medicina j Cirugía de Barcelona. 
Alivia con solo un frasco, de la enfermedades medulares, la impotencia ó sea la relajación sexual del 
hombre, los calambres, hormigueo y parálisis, la anemia, los dolores de cabeza, el histerismo y la hipocon-
dría: de efectos rápidos en el insomnio y en los espasmos musculares. Como tónico abre el apetito y au-
menta la fuerza orgániea y cura la dispepsia atónita y las flatulencia. E s un verdadero reconstituyente en 
la convalecencia de las enfermedades agudas. 
De venta: Farmacia Sarrá, L a Reunión y principales farmacias; su autor, I . C E R A , Barcelona. 
C 562 alt 12-2 A 
R T L A N D 
S T J I P I B i R / I O I R , U S T O - L I É I S , 
marca PIRAMIDE, en barriles de 300 libras, 
se vende en casa de los señores 
E L I N G L E S S I N M A E S T R O 
en 28 fáciles lecciones adaptado para aprenderlo los 
espaSoles, con la pronunciación figurada de cada pa-
labra etc. 11. 60 cts. plata D e venta Neptuno 124 
librería. 3842 4-2 
£1 libro de oro. 
contiene, reglas para medidas de fincas rústicas y 
urbanas, cubicación de maderas, tablas de sueldos y 
jornales liquidados, explicaciones legales, etc. 1 to-
mo con figuras 80 cts. plata, Neptuno 124 librería. 
3843 4-2 
NUEVO DICCIONARIO 
guía geográfica administrativa y estadística de la 
Isla de Cuba, indicando además los ingenios, vegas, 
Eotreros, etc. de cada partido ó pueblo donde están >8 mejores vegas, la historia natural de la Is la de 
Cuba, las riquezas y minas aun no explotadas, el di-
rectorio de la ciudad de la Habana y otros datos cu -
riosos 1 tomo de mucha lectura $1-50. Neptuno 124, 
librería. 3841 4-2 
Teneduría de Libros 
por partida doble, nuevo método (año de 1893) P A -
R A E S T U D I A R S I N M A E S T R O la Comercial y 
Agrícola general y especial para la Is la de Cuba; o-
bra escrita para los que tengan que impugnar, exa-
minar ó llevar cuentas propias y agenas, conteniendo 
explicaciones y modelos para abrir los libros, hacer 
toda clase de asientos, arreglar los mal llevados, ha-
cer el balance, en las casas de comercio, industria, 
ingenios, potreros; trayendo además la obra formu-
larios para hacer contratos con arreglo á las leyes 
vigentes en Cuba, etc. etc. L a obra consta de 3 par-
tes, todas se dan por solo $1 plata. De venta Nep-
tuno 124 librería. 3844 4-2 
T Y CP-, 
C 536 alt 26-28 Mz 
D E P I N O S ( S A N T A F E ) 
HOTEL SAN CARLOS, 
D E l < 3 r J L ' S J I M : J S Í H T I D X J L . 
Este conoijido y antiguo establecimiento ss ofrece al público. Detalles ó informes: en la Habana, D . 
Juan r alacios, San Ignacio 140; ferretería E l Bazar, Muralla67, de D. Carlos M. Carrillo. E n Matanzas, 
Sres. Amézaga, García y C ^ 3096 alt 10-16 M 
P A S T I L L A S COff lPSIMIBAS D E A N T I P I E I M 
D E L . D O C T O R J O H N S O N . 
4 granos 6 SO centigramo» cada ana. 
L t forma más CÓMODA y XFIOAZ de administrar la ANTIPIBINA parala curación de 
JAQUECAS, DOLORES EN GENERAL, DOLORES REUMATICOS, DOLORES D S P A R V O , 
DOLORES POSTERIOR AL PARTO, ENTUERTOS, DOLORES D B H I J A D i . 
Se tragan con un poco de agua como una pildora. No ee percibe el sabor. No 
tienen cubierta que dificulte su absorción. Un fraseo con 20 pastillas ocupa 
menoe lugar en los bolsillos que un reloj. 
Oe venía ea la Droguería del Dr. Johnson, Obispo 53, 7 en todas las boticas. 
C r,. 569 l - A 
R I D A 0 ! 
f L S Á W O A L . O MIB31 Y , muy popular entre los jóvenes, suprime 
el copáiba, la cúbéba y las inyecciones. Cura los flujos en 48 horas, ¿^-v 
• Muy eficázenlasenferínedíaííesrfeZavíi/i^a, torna claros losurines f̂ jDfjfj 
l más turbios. Cada cápsula lleva impreso en negro el nombre V _ > / 
P A R I S , 8, r u é V i v i e n n e y en las pr incipales Farmacias . 
V I N O Y J A R A B E 
C o n J L a , o t o - F o s f a t o de C a l , 
En Lacto-Fosfato decaí contenido en el V i n o y J a r a b e de D u s a r t es un reparador de los más enérgicos. Afianza y endereza los huesos de los niños raquít icos; devuelve el vigor y la actividad á los adolescentes decaídos y linfáticos, y á los que están privados de 
apetito, fatigados por un crecimiento muy rápido ó los estudios. En la 
¡Tisis facilita la cicatrización de los pulmones. 
Las mujeres evibarazadas que recurren al V i n o ó J a r a b e de D u s a r t 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas 
robustas. 
Eí Laclo-Fosfato de cal enriquece la leche de las Nodrizas y preserva á 
los niños de la Diarrea y de las enfcrinedades de desarrollo. Con su 
benéfica iulluoncia la Dent ic ión se efectúa sin cansancio ni convulsiones. 
P A R I S , 8, r u é Viv ienno y en foca; las - farmacias. 
^ina«MMiM™»»!i«i.,;^ajw.. j m . ^ w r i ^ ^ IIIBMIIIII 
OIKUJAIÍO'DEJÍTISTA DE LA REAL CASA 
Consultas y operaciones de 11 á 4. OentsdnrM pos-
tilas por todos les sistemas conocidos 
68, 9.II0», or.trn Sal v Murivlli. 2817 
Composfeis 
26-9 Mz 
D E L A P A C Ü L T A O C E N T R A L . 
v í a s unm^HiAS 
ConsTiltas todos lo» día? inc luso ios festivos de 12 & 3 
O ' E E I L . L . T 3 0 A . 
C 5'«) iW-1 A 
- O P R E S I O N 
Los C i g a r r i l l o s I n d i o s de • G r i m a u l t y C,a son el reme-dio más eficaz que se conoce contra el Asma, la Opresión, 
el Insomnio, el Catarro, y para 
facilitar la Expectoración. 
i , 8, roe Vivienne y en todas l u fermsc/ss 
BE. ESPADA. 
(Mi uno 124, aitos$esqnmaá Dragones 
Especialista en enfermedades renéreo -stfilftioas j 
srfeeciones de la piel. 
Consulta* de dos á cuatro. 
T E L E F O N O N. 1.815. 
C 574 l - A 
Dr. ¡Emilio M a r t í n e z 
Enfermedades de la garganta, nariz v oidos. Con-
sultas de 11 & 1. Telefono 1057. Consulado 22. 
2741 26-7 M2 
N. JÜ8TINIAN1 CHACON 
Médie«*€in^ane-Dentista* 
Ralud número 42, esquina i Lealtad. 
C577 26-1A 
D S . E . CHOMAT. 
Especialidad en el tratamiento de la sífilis, úlceras 
j enfermedades venéreas. Consultas de 11 6 2. Jesús 
María 112. Teléfono 854. 0 579 l - A 
DE. MANUEL DELFIN. 
Médico de niños. 
Consnltaa de onoe & una. Monte n. 18 faltos). 
¡ D í a . L o n a z . 
eCtTLISTA. 
O'Bellly número 56 
O 676 
Da dote A dos. 
1- A 
José Ramírez de Arellano 
Notario P ú b l i c o . 
Empedrado 9. Telefono 953. 
2607 79-4 m 
N S E M Z A S . 
CL A S E D E S O L F E O , P I A N O , Y C A N T O , por precio módico y á domicilio, por distinguida can-
tante procedente del Conservatorio de Madrid, del 
eual posee los diplomas y premios y su trabajo ar-
tístico de diferentes capitales. Ordenes Industria, 
colegio, entre San José y Barcelona y O-Reil ly 77 
almacén Pomares. Cuba. 3956 4-4 
X i I E I O O I O l s r i E I S 
de inglós, francés y teneduría de libros por partida 
doble; se garantiza reformar la peor letra por un mé-
todo especial y con cortas lecciones. Peña-Pebre cú-
m e r o S Í . 3799 6-2 
UN A P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N -dres) con título, da clases á domicilio y en su 
morada á precios módicos de idiomas que enseña á 
hablar en pocos meses, música, solfeo, instrucción y 
dibujo. Dejar las señas en la librería de Wilson, 
Obispo 43. 3745 4-31 
por la Sra. Stolz, con titulo del New Terk Cellege 
of Massage. Prado número 53. 
3389 30-23 
UNA SEÑORITA 
da clases de piano en su casa ó á domicilio. Precie 
módico. Refugio 45. 3064 26-15 
JJLD OS E I F B E S O S . 
E L F R A N C E S S I N M A E S T R O 
en 16 fáciles lecciones, adaptado para aprenderlo los 
españoles con la pronunciación figurada en cada pa-
labra etc., un tomo 60 cts nlM;». De vent» Neptu-
no 124, librería. 3839 4-2 
Aritmética Mercantil. 
Nueva guía (año de 1893) para el Comercio y H a -
cendados de la Is la de Cuba, cálculos y operaciones 
explicadas y concluidas con rapidez, de uso .frecuente 
en esta plaza, la Teneduría de libros de las cuentas 
corrientes, modelos de cartas comerciales, citas le -
gales, etc. L a obra consta de S partes bellamente 
impresas, todas por solo $1 plata. D e venta Neptu-
no 124 librería. 8845 4-2 
Suscripción á lectura. 
á domicElio, solo se paga nn peso al mes y dos en 
fondo que se devuelven al borrarse. Neptuno 124, 
librería. 3846 4-2 
Libros franceses. 
Se reaMzan 1,500 tomos de varias clases, empasta-
dos y á la rústica, grandes y chicos, á 20 cts. uno. 
Salud 23, librería. C 550 4-31 
Dolores y Lolitas. 
Libros de misa de todos tamaños y diversas pastas 
á precios regalados. 
R I C L A 64—sesenta y cuatro. 
3758 4-31 
A B T E S Y O H C I O S . 
PA L M A S P A R A E L D O M I N G O D B R A M O S . — L a familia qne por largos años residió en la 
calle de Samaritana sigue tej iéndolas j adornándo-
las en Compostela número lo9 Habana. 
3931 4-4 
Se corta y entalla 
á 50 centavos y se confecciona toda dase de ropa 
blanca; también se cose preparado S dos centavos 
por vara: Santa Clara n. 39. 
3940 alt 13-4 
MO D 1 T A : S E H A C E T O D A C L A S E D E V E S -tidos muy elegantes y precios tin competencia; 
se adornan sombreros y se corta y entalla a 50 cen-
tavos; también se hacen corsés y toda clase de ropa 
blanda. Jesús María 88. 
3834 4-2 
MO D I S T A M A D R I L E Ñ A . — S E C O N F E C -ciona toda clase de vestidos de señoras y niños 
gran gusto y elegancia en trajes negros para semana 
santa conforme con las últimas modas j . figurines 
llegados de Europa. Inquisidor n. 13 entre Sol y 
Santa Clara, piso bsjo. 3785 4-2 
P A L M A S . 
E n la calle de Concepción n. 7 frente á los B . P . 
Escolapios se venden palmas y confeccionan con mu-
cho gusto y á precios módicos: también toman los 
encargos y ofrecen muestras en Muralla 69, cerería, 
en la Habana. 3783 a l - l d7-2 
MO D I S T A M A D R I L E Ñ A . — S E H A C E N E -legantes trejes de seda á $3, olán á 2, se corta j 
entalla á 50 cts., se adornan sombreros, se pican 
vuelos, se venden batas, camisones, írorritts j trajes, 
se puede pasar á domicilio; hacen falta aprendizas 
adelantadas. Amistad 118, entre Barcelona- y D r a -
gonea 3766 4-31 
Tidrieras metálicas 
para mostrador, tejas de viário grueso para techos, 
formas criolla y francesa. Depósito: José Cañizo. 
San Ignacio 37. 3193 26i-19M 
S O L I C I T U D E S . 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -sular de dependiente de establecimiento de café, 
fonda ó bodega ó en oasa particular: tiene buenos 
nformes y quien responda. Informarán en Escobar 
n. 50 ó en Angeles n. 4, alto». 3928 4 4 
W I L L M H E I Y P B 1 B S T L E Y 
Se pillen informes relativos á la persona, cuyo . 
nombre arriba indicamos, ó (en el caso de haber 
muerto) relativos á la fecha y al sitio de la defunción 
do W i l l i a m H e n r y Pr ies tUy , que ha vivido en B a l -
derlon, Notts I n g l a t e r r a , y de allí emigró parales 
Estados Unidos en el año 1865, en donde se sospe-
cha se habrá casado en el mes de Marzo de 1868 coa 
L o n Bli tabeth Toinl isan de Chicago, natural do 
Cuba, en donde se supone que ella 6 su familia ha -
brá tenido bienes, y lo mismo en la Florida. Dicha 
señora ha muerto súbitamente en Nueva York en el 
mes de Obtnbre de 1868. 
Se sospecha que •pFiWton H e n r y P r i t s t l e g ha 
vue'to á casarse y que su mujer y sus hijos habrán 
perecido en el incendio de Chicago. E n el caso de 
vivir Wi l l í an H e n r y P r i t s t l e y y estar dispuesto á 
tratar con el infrascrito se le comunicarán cosas que 
le interesan. 
E O B E R T H O D G I N S O N 
N E W A B B , N O T S . 
Febrero 1895. Inglaterra. 
S E S O L I C I T A 
una criada de regular edad para ei servicio de una 
casa: ha de saber coser y tener buenas referencias, 
Caba 28. 8970 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criandera de color, de 5 á 6 meses de parida, pa-
aa criar i leche entera, pero abundante y que e s t é 
sana, sueldo 34 pesos oro. Informarán Estrel la 144 
esquina á Gervasio. 3983 6-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de color á media leche, la qne t ien» 
buena y abundante y con tres meses de parida: t i e -
ne quien responda por ella. Colon 1$ informarán. -
3968 4-4 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
A L I V I A 
HAMAMELIS 
D E B H I S T O I i 
Extracto - Ungüento 
r 
Para toda clase de Heridas, 
Terceduras, Granos, etc. 
ESPECÍFICO PARA 
R E U M A T I S M O 





T R A N Q U I L I Z A 
i . 
S E S O L I C I T A N 
per Is muchi uisteaeia de alumnoi 3 profeiores de 
I f enae5»neft en el colegio E l Nuevo San Femando 
calle de P a c í » 56. Se prefieren que sean eenore» de 
regulnr «dad: en el mismo se alquilan habítarionex 
« h a s y "bajas, con ó sin oomida á matrimonio 6 á 
l í o m b i * aolo. 3984 4-4 
P R A C T I C O E N B O T I C A 
Se solicita un dependiente que sea entendido en 
este ramo para una farmacia de campo cerca de esta 
capital. Informwáu Cuba 66. Víveres. 
39f!6 4-4 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que s«a inteligente y en-
tienda de costuras. Amargura número 49. 
39ñ4 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada do mano en casa par-
tiemar; sabe cumplir con su abligaclón y hay quien 
responda por ella. Amistad 29 entre Neptuno y Cpn-
eordla. 3957 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
•nn asiático cocinero. Informarán Muralla lf:-5. 
3963 4-4 
SE ITECESlT^2íT 
operarlas y aprendizas de modista Habana 78 entre 
San .Tnan de Dios y Empedrado. 3B32 4-4 
CONBÜEKA Y ABUNDANTE LECHE DE-sea colocarse una señora de inmejorables candi-
eioaea tetdendo quien-responda , por su conducta, 
« s l i e de Cárdenas n. 2 E. 
8S6t 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E MA no eu casa de una corta familia una señora pe-
ninsular de me-iana edad, es aseada v de buena con-
ducta: sabé cumplir con «u obligación, tiene perso 
B M que respondan por eu condnete: Je í^s María es-
quina á Cuba, bodega informarán u. v7. 
3952 4 4 
ÜS A M A G N Í F I C A Y E X C E L E N T E G E N E -ral lavandera planchadora y rizadora desea en-
contrar repa para lavar en su domicilio, se hace car-
go por romana, por piezas y por meses y tieno perso-
na qu* responda tanto por su conducta coni"» por »u 
tratero. Gervasio 103 entre Salud y Zanja darán r a -
s6*. 3951 4 4 
D E S E A C O L O C A R S E 
una muchacha peniMular Wen sea para asistir 4 una 
señora ó sea coa una familia de moralidad. Tiene 
qa-ea garantice su conducta. Darán razón calle de 
la Manna n. 10, á todas horas. 3873 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peniníu'ar muy boiirada de criada de ma-
nes ó de manejadora, tiene personas que garanticen 
r a eenduct*. Informarán Aguacate esq. á Tejadillo, 
feodega. SS50 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A E X -traujera que posee el esptQol, de criada de ma-
to ó jnanejar niños ú ayudar á toilos Lo» 'qnahaceres 
«•oaiéaticorde una casa, ea muy sgíl y aseada y tiene 
qeieu responda por su moralidad y conducta no tie-
ne prefeisiones, lo que desea en buen trato: Í L f o r -
marán Mercaderes 39, alto», entrada por la barbe-
IÍÍ- 3938 . 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático buen cocinero aseado y trabajador bien 
sea en casa particular ó establecimiento, teniendo 
personas que la garanticen: impondrán calle del Mo-
rro n. 5. 3864 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E « 
un asiática de cocinero, aseado y de buena conducta 
informarán Lámparilla n. f 6, carnicería. 
3865 , 4-3 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A colocación de cocinera para la población ó el 
campo: cocina á la espaPola, criolla y francesa: tie-
ne quien la garantice. Monte n, 2, bodega. 
3860 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general cocinera peninsular en casa particular 
ó establecimiento: tiene buenas referencias. Infor-
marán Fundición n. 1. 3S78 4 3 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y repostero, afeado y muy formal, desea colocarse 
en cusa particular ó establecimiento: tiene quien res-
ponda de su comportamiento Impondrán calle de la 
Gloria n. U \ 1921 4 3 
D E S E A C O L O C A R S E 
un jovwi peninsular de criado de mano: tiene quien 
responda por tu conducta. Impondrán Gáliano es-
quina á Zanja, taller de zapatos. 8893 4-3 
Para asuntos de familia 
«n snlisitaen la calle dé los Sitios n. 31 á D : Antonio 
Osorlo y Arobes. 3800 8-2 
UNA F A M I L I A D E C U B A , I N S T A L A D A E N NuevaYoik, so haría cargo de 3 04 niños ó ni -
ñas para educarlos con profesores en la casa. Para 
más pormenores calle de Jesús Maria 91 de 13 á 3 ó 
S»n Nicolás 27 de 6 á 8 de la tarde. 3774 6-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
«aa joven peninsular en casa de una familia docente 
para criada de mano ó bien para manejar á un niño 
re v é a n a c i d o , prefiriendo mejar criada de mano, de 
imbas cosas sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien responda por su buena conductn; sabfs coier á 
mano y no sala a mandados á la calle, Peña Pobre 10 
. 3927 4-4_ 
S O L 72 . ALTOS 
Se solicita una lavandera de color que tenpa bue-
EM referencias. 3943 3 4 
Desea hallar colocación 
•de criandera una gallega aclimatada en el pati, es 
jovan y robusta, caeada y sin pretensiones, calle de 
Sevillagi^edo núm. 126, dan razón y t iene quien de 
infermes. 8949 4-t 
• I . Mercader y Luis O. y Orozco 
Ponen en cenocimiento de s-s amistades qne han 
aViwrto una agancia de negocios y colocacioneü en 
O'Reilly 23, donde mandarán eu menos de dos horas 
cocineroe, criados, manejadoras, porteros y toda 
cíate dn sirvientes, con buenas rocomendaciones: 
O'Reilly C e n t r e Habana y Aguiar. 3948 4-1 
S E S O L I C I T A 
Tina buena manejadora de color que sea cariñosa con 
In» niños y traiga buena recomenílaeicu. Impon-
drán Ruina 88 deepues de las 12. 
3981 4-4 
E D E o E A C O L O C A R U N A J O V E N JPENIN-
sular de criada de j n a n o s sabe cumplir con su 
obligación y cose á mano y á maquina y eabí marcar 
+!ene personas que la garanticen informarán calle de 
Bernasa número 54 s a H r e i í f 3924 4-4 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E D O S meses de parida con buena y abundante leche 
desea colocarse para-criar á leche entera: tiene per-
donan que respondan per ella: impondrán calle de 
los Ijforaos jitlmero 24 esquina á Vapor barrio de San 
Lát iro . 3925 • 4-4 
C R I A N D E R A 
T>eí t t , colocarse una parda con cinco mefes de pari-
da ,* leche entera'; puede presentar la críatara her-
nwBs.; tiene quien responda per ella. Impondrán 
Chacón c? í3." S080 4-4_ 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsalar cen buena y abundante le-
che para criar á leche entera, teniendo quien res-
penda por ella. Impondrán calzada de San Lázaro 
263. 3929 4-4 
Con nn módico interés 
se imponen ^4,500 siempre que la garaniíi sea buena 
informarán de 12 4 l en San Rafael y Amistad, som-
brerería de Caneja, teléfono 1,359. 
3397 4-4_ 
S E S O L I C I T A 
•un piloto práctico de este puerto á Caibariéa, Cár-
denas y puertos intermedios, para la goleta Parínima 
Ccneepoión. I r formará su patrón á bordo. 
3973 i 4 4 
B E S O L I C I T A 
aua criada de mano blanca ó de color, que sepa co-
«er y cumplir con su obligación, y que traiga refe-
?»neias. Calle de la Habana n. 88. 
8807 alO-2 dlO-2 
SE S U P L I C A S A B E R S I E L P R E S O . Q U E S B halla ea Matanzas es el pardo Faustino Navarro { 
y Adán, natural de Puerto Piíncipe, edad 35 años; 
ra queridísimas hermanas María Adán y Herminia 
Eduaipe» del mismo apellido puede contestar á Ville-
gas 135 ó Mercaderes 4. por telegrama ó por escrito 
urgente. 3867 4-3 
FA R A U N A S U N T O D E I N T E R E S S E fcOLI-cita en Galiana 132 (altos) á D . Víctor Suárez 
qur estuvo colocado en casa del Sr. Bartumeu de 
criado de mano, es esunto que le interesa. 
3894 4-3 
Afc F A M . I L I A S Q U E D E S E E N E S T A R bien 
servidas pidan las criadas, criados y demás em-
pleados que nece-titen á la agencia máj an.igua y 
mi» aerddi+ada en la Habana ¿Saben cuál e i ; la de 
V s l i ñ i en Compostela 61, Tfono 669. 
3508 4-3^ 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A - • na edad se ofrece á las familias que se dirijan á ! 
la Corufia, Santander ó Gijón par» aoompañar y cri-
dar mnehachoe.no se ha mareado las veces que se ha 
embaa cado. Respes den de cu conde cta é informa-
rán en S«n Miguel y Escobar, boíega " E . Glcbo.'! 
8SW 4-3 
PA R A E L C A M P O . — U n a profesora de 1? enss-fianza elemental y superior, solfeo y piano y toda 
claee de laboree, desea obtener una plaza de institu-
triz en una casa de f»milia, en el in'erior de la Isia. 
Tiene personas que acrediten s u moralided y espe-
ciales oondic'ones para la enseñanza, dirigirse por 
correo, apartado 159, Habana. D ? Rosario Gonzá-
let. 3882 8-3 
9 B S E A C O L O C A R S E 
u a tUt^ftáMa peninsular , tiene personas nie res-
p o s i O M r n OAaducta. ioformarán Campanario 53. 
t m 4-3 
fll f O L l C I T A U N J O V E N B I E N R E L A C I O -
O a * d o es etta capital, que quiera dedicarse á la 
"eata «te viaon y licores á les particulares. Despuós 
de «rabadas sus apt-tades para el negocio v la utili-
dad que pueda reportar al múmo, se le gf ñalará u n 
buen sueldo, si lo prefiere á las eomiciones sobre las 
ventas que desdeef primer momento le serán asigna-
da». Dirigirse cou buenos icfjrmes, á "Jerez -Ha-
baaa," Neptuno 101, entre Manrique y Campanario. 
390« 3 3 
D E S E A C O L O C A R S E 
un general cocinero peninsular en casa particular ó 
« íab lac imleato; tiene personas que respondan por su 
« o s d a e t s ; en la calle O'Reilly n. 86, caf-ttetía y a z u -
cararía. 8905 4 3 
ÜfeSEA C O L O L O C A R S E U N A B U E N A C O -cinara peninsular aseada y de toda conñarza en 
eaaa de comercie, 6 almucén 6 en cssa de fumilia 
taspatable: tiene personas que la garanticen: impon-
d r á s calle de la Salad a. 132. 
8901 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
u a robusta criandera peninsular para criar á leche 
antera, tieae persona quien la garantice. Consulado 
núm. 66 informarán. 
3898 4-3 
T \ E S B A N C O L O C A E S E D O S J O V E N E S P E - ¡ 
JL/mMula 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E MA no una señora peninfular que sabe cumplir bien 
con su obligación y tiene quien responda por ella: in-
formarán callejón de Vento n. 15, junto a la calzada 
do San Lázaro 37Í0 4 2 
D E S E A C O L O C A R S E 
nra criandera de cinco meses de parida á leche ente 
ra: tiene buena y abundante leche y quien respenda 
•por ella. Se puede ver el hilo. Calle de Escobar n. 
27. 3775 ' 4-3 
Excelente criado de mano 
peniatnlai desea colocarse en casa particular. E s 
hnmiíde y sabe cumplir con su deber y tiene quien 
garantice su conducta. Informarán Reina 73, carci-
coría 377? 4-2 
Un asiático joven 
buen cocir ero, aseado y trabfj idor, deeca colocarse 
en casa particular ó establecimiento; informarán ca-
lle de Cuba n. 60 3779 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P B i S l N sular de diada de mano ó manejadora, acostum-
brada á este servicio en el país sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que la garanticen: San 
Pedro 1?, fon^a L a Dominica informarán. 
_ 3814 _ 4-2 
DE S E A N C O L O C A R S E í J i É - C R I A N D E R A una peninsular que cotá aclimata a y otra de 
maiiejidfra en la mipnnj casa: tienen buenas refe-
rencias y persouna que las garanticen, son oseadas 
! y cariñosas para cori los niños. Darán r azún Vives 
número J70. S849 4-3 
SK D E S E A C O L O C A R D E C R I A D A D E M A uor ó manejarlors una tt ñora de mediana edad, pe-
ninsular, de buniiea antecedentes, es car fioaa con 
les i-fñoa y sabe cumplir con su obligación. I"forma-
rán Z- JIH 146 esnuioa á San Francisco. 
3798 4 2 
IT N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A / na odad, desea colocarse de cocinera para una 
corta familia y con ella una criada de manos penin-
sular, Ti«nen quien responda do su conducta. Infor-
marán Villegas 0̂5 S793 4 2 
SB S O L I C I T A 
una criada de mano que no sea joven. Si nn tiene 
quien la garantice que no se presente. Icf-irmarán 
Reina a1». 3792 ' A - I 
S E S O L I C I T A N 
buenas costnreran de camis«B de máquina y ojales 
ea la misma so vende un juego da Luis X V muy ba-
rato. Ii.formarán Dragones número £9. 
37S8 4 2 
, . . r < R I A D O S ! ! ! — 2 8 C R I A D O S D E A M B O S 
I I I O sexos, 23 criandeics, 300 braeeros, 8 porte-
ros, 11 cocineros formales y toda clase de ciiados oon 
las mejores recomendaciones. Compro y vendo fin-
cas rú-ticas y urbanas ¡Cédulas y p a s a p ó r t e s e o s 
horat! J . Martínaz y Hno. Aguacate 58, Te'éf 590. 
3^37 ' 4-2 
I T Y E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
_l /r in^ular de criada de mano ó manej «dora de ni -
no ; tiene quien responda de su conducta v morali 
dad. Manrique 178. 3821 ' 4-2 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de cocinera Industria 120 altos del café, 
eu la misma hay un cocinero que desea colocarse tie-
nen ouiou responda por ellos. 
S8t7 4-2 
m E N G O P A R A C O L O C A R S E D É M O M E N -
JL to criados, crianderas, porteros, manejadoras co-
cheros y profesores Necesito criadas blanca>i, com-
pro y vendo muebles y prendas y recibo órdenes 
pura alquilar coches de lujo y carros para mudadas. 
Reina 28, Teléfono 1577. 38Í8 4-2 
UN A S I A T I C O ' B Ü E N C O C r N E R O A S E l D O y muy f irmal desea colocarse en casa particular 
6 e Ubleclmien'o; tiene buenos ilif jrmea de su cora-
poriamicntc: itrformarán O'Reilly n. 82 bodega. 
S8f9 4 2 
Importante á loa hacendados. 
Desea colocarse en primera clase un oficial cal-
derero de cobre y hierro, práctico y activo para in-
genio. Reparación pronto de defecodoras. Serpenti-
nes para tochos de punto: Alambique paila y tanques 
y oon-truye nueFo todo esta trabajo y montaje, con 
buena recomendación de su conducta en esta Isla y 
de dos grandes talleres extranjeros. Habla tres idio-
mas. Para informes á D. Jnsn y calle de Empedra-
do n. 8, Habana. 3825 4-2 
S E S O L I C I T A 
una. buena cocinfira de color, que tenga personas que 
la recomienden, sino es así que no se presente. A -
margura 76. 3832 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
un excelente cocinero joven de color en, casa parti-
cular ó establecimiento, entiende a'go de reposteií». 
Cuba entre Santa Cl.-vra y L u í , accesoria E , infor-
marán 3828 4-3 
ÜN A S R A . P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -cars» de cocinera; sobe cumplir con su deber; 
tiene quien responda por «u conducta, darán razón 
Morro n. 30 do 10 á 4 de la tarde. 
3831 4-2 
RE S O L I C I T A 
una mujer de mediana edad para el servicia do ma-
nos y demás quehaceres de la casa. H a de traer re-
ferencias. Compostela 123. 
3815 4-2 
DE S E A S E C O L O C A R U N A C R I A N D E R A francesa de dos meses y medio de parida para 
criar uo niño á domicilio; también nn cocinero fran-
cés y un criado de mano francés; tienen quien res-
pondan por elles, tienen buenas referencias: i - f i r -
marán calle Real n. 40 en Gutmabacoa. 
3806 4 2 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna joven peninsular de criandera á leí he entéra la 
que tiene muy abundante y buen» y poco tiempo de 
parida como lo prueba con su hije; está aclimatada 
y parida en el pgís. Pasaje n. 4, sastrería. 
3801 4-9 
E S E A C O L O C A R S E Ü N A B U E N A C O C I 
ñera gal egi, de mediana edad y de teda con-
fianzi. bien sea en casa particn;ar respetable ó bien 
en un almacén ó nasa de comercio: tiene psrsonae 
que g^rr-iiticen eu buena conducta: calle de L u z es 
quina 4 Inquisidor, relojetía, impondrán. 
3778 4 2 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E ro de color, aceido y de toda confianza, en casa 
particular ó eítableciraiento, teniendo personhs que 
respondan da su conducta. Impondrán Virtudeb n. 
45, bodega 3836 4-3 
AG E N C I A " E L N E G O C I O " , A G U I A R 63, es quina á O'Reilly.—Coa buenas referencias fa-
cilito criabas, cocLaem, maneiadorss, costureras, 
institutrices, amaa de llaves. Tengo 74 crianderas, 
blancas y rfe color, cocheros, porteros, cocineros, 
etc., Telefono « 6 . 8850 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E 
un criado de mano, blanco, y con buenas recomen 
daciopes. Neptuno 53. 3787 4-3 
rE~DBSÉA C O L O C A R U N A C R I A N D B A A 
Oleche entera de un mes de pt rida, en este país, es 
joven de 22 años de edad, tiene una niBa de ella pro-
pia, vhta haco fo, es peninsular. Informarán calzada 
de Vives 184. S795 4-2 
lares de criadas de mano 6 manejadoras. 
Saben cumplir con su obligación y tienen personas I 
oue respondan por ellas; impondrán calle de C a m - \ 
j anano n. 228. 3856 4-3 
Una criada blanca 
<d«ea celocarse, bien para el servicio de manos ó pa- | 
Ta manejar niños; tiene quien la recomiende. E s p a -
d a n . 27. 3875 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M O R A L I -dad que tenga buenas referencias para acompañar 
á ana señora, hacer la limpieza de dos habitaciones y 
coier. No se le dará gran sueldo pero será considera-' 
da como en familia.. Lagunas número 54. 
8882 
S E S O L I C I T A 
• n a criada de man» de color que sepa coser y tenga 
•grado coa los niños. Habaca 156. 
3919 J _4_3 
T r \ E S E A C O L O C A R S E Ü N A C R I A N D E R A 
J L / p e n i c E u l a r robusta coa buena y abundante le-
en* para criar á leche entara: tiene dos mese* y me- ¡ 
dio {fe parida y personas que respondan por ella; im-
j>frnaráu calle de Tenerife 16. 3910 4-3 
l a s f a r m a c i a s 
Se solicita una regencia en esta población ó en el 
f ampo. Hoiel Cabrera informarán. 
39 7 4-3 
S O L I C I T A N C O L O C A C I O N 
da criadas de manos ó manejadoras, una Sra. y una 
joven bien «ea para el campo ó para la Habana, tie-
nen persona» que acrediten eu conducta. Dirigirse 
Belasceain 21, camisería. 3874 4-3 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dee jóvenes peninsulares aclimatadas en el país para | 
¿-riadas de mano; saben coser á mano y á máquina; en 
S á m e m e l o s rtímero 10, iníormsrín. 
38S8 i - 3 
Una joven canaria 
desea colocarse de criada de mano ó manejadora de 
niños. Informarán calle de Bernaza 63, bodega. 
38<<3 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para los quehaceres de una corta 
familia en Amargura 71. 2794 4-2 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano joven que sepa su obligación; en 
Figuras 39 informarán, < 
3802 4-2 
AQ U I L A T I E N E N ? P A R A C U M P L I M E N -tar los pedidos que diariamente hacen las prin-
cipales fimiliaf; so r.eceBÍtan con referencias 1 crian-
dera, 2 niñeras, 3 criadas, 1 cocinera, 3 criades. 2 
cocineros, etc. So sacan cédulaa y pasaportes; L a 
Idea, Compostela 64, Teléfono 969,' Valiña y Merca-
dér. 3768 4 31 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -sular de criado de mano ó portero: sube cumplir 
con su obligación: es honrado y trabajador, teniendo 
quien responda por él. Impondrán calle de la Gloria 
159. 8733 4-31 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A J O V E N P B N 1 N -sular de manejadora ó criada de mano: sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que res-
pondan de su conducta. Impondrán Teniente R e y 
número 32. 37V9 4-31 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular para una finca cerca de la 
Habana. Buen sueldo. Consulado 132. 
3776 4 31 
UN JÓYEN 
desea colocarse de cochero particular: tiene quien 
responda por su conducta: informarán Sau Rcfael n. 
155. 3749 4-31 
E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
peninsular de tres meses de parida la que tiene 
buena y abundante leche para criar á leche entera: 
no tiene inconveniente en ir al campo: tiene quien 
responda por ella: calle de Sau Pedro n. 12, fonda 
L a Dominica. 3748 4-31 
PR O F E S O R A D E P I A N O . — P A R A V I V I R en familia j fuera de la Habana, se solicita una 
para darle clase á una niña y enseñarle el Idioma 
francés ó inglés, al mismo tiempo que enseñarle á 
leer y escribir á un niño. Neptuno 26, darán razón. 
3747 4-31 
Una señora peninsnlar 
¿•íeaa colobirse para cocinar á una corta familia. C a -
lle de la MiVrfn r úm. 42, informarán, 
3855 . 4-3 
ÜN R E P U T A D I S I M O C O C I N E R O D E S E A coiccarse en una ca94particular ó eitablecimien-
to: aprendió en los mejores restaurants de esta capi-
tal y deaempeüó grandes casas particulares donde 
j-ueden informarse. Dejen aviso Chacón esoulna á 
.^gultr, en la carboneií». 3870 4̂ -3 
D E S S A C O L O C A R S E 
una Sra. americana de edad, para acompañar á una 
Sra. que vaya de viaja á í í e w York, ó uaa Srlta. Sol 
81, entrada por Aguacate. 
3741 4-31 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular, lleva 4 afioe de ésta! para ma-
nejulora ó criada de mano encasa de peca familia: 
dará buenos informes: calle de Tejadillo núm. 53 M . 
3761 ^ 4-31 
UIEKIÍ USTED ESTAR BIEN SERVIDO? 
D E S E A C O L O C A R S E 
nüa criandera de color con saba y abiíndante lecha 
«vm tres me*-""! d* parida: tiene buenas referencias: 
i r f m c a r Í B Cienfae^os n. 22. 3869 4-3 
Q i E  pi la los nili 
lu.arsr.l del Ve 
lados á Aguiar 69, teléfono 87? ó á la 
S Tsr i s \r d>»do cal-e 9 esquina á C Tetemoi 
cocinerof f?, criados de ambos sexos, crianderas, 
jnánMadorsw y to'ia clase de sirvientes. 
^ 3763 
PRECIO: 90 cts. el frasco. VENTA: 
San Miguel 103.̂  Botica San ^ CaTlo^ 
Este vino es nn verdadero Cordial—El 
Vigorizante más poderoso—El Reconstitu-
yente más rápido del sistema nervioso en 
general—El Tónico más enérgico del Cuer-
po Humano y el Remedio más R A D I C A L 
para curar las • 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S . 
V I M O C O R D I A L 
D E 
preparado por ULRICI (químioo) 
(es el alimento m á s ccmpleto 
del cerebro y nervios) 
Venta: SafrA—Loto—Jobriwnn. ^tc. 
C U R A : por su acción balsámica toda 
clase de C A T A R R O S de los Bronquios y 
pulmonares—ASMA—Grippe—Mal de Gar-
ganta—Ronquera—TOS crónica—Catarro á 
la vegiga—Blenorragia—flojos crónicos—a-
renilla—Catarros intertinales. 
Preci»; 30 ct*. el fra«co: Ve'ita: SarrV 
C U R A : Dispepsia estomacal é Intestinal 
Gases—E tuptos—Gaetralgla—Catarro cró-
nico del Estómago—Dilatación de Estóma-
go—Diarreas crónicas—Vómitos de las E m -
barazadas—Diarreas de los niños y viejos, 
Disentería crónica, etc. 
V E N T A Jolmson. Barrí 
C U R A : la iDflimación del Hígado—Con-
gestión—Infarto— I C T E R I C I A — V O M I -
T O S bi l iosos—DIARREA biliosa—ATA-
Q U E S de bilis — E X T R E Ñ I M I E M T O — 
F L A T Ü L E N C I A — Y deberá tomarse por 
las personas biliosas. 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos señoras peninulares de crianderas á lecho ente-
ra: tieneo personas que las garantizan por su conduc-
ta, una reden parida y otra de 2 meses de panda. 
Pueden dirigirse á Curazao 86 una y la otra Indus-
tria 38. pueden ver sus niños. 3763 4-31 _ 
DnsSEAnSACBBSB C A R G O U S A J O V E ' N de color de coser ropi nterior de señora y ni -
ño, bordar cojines etc. E n la misma una morena de 
pdad se hace cargo de cuidar un niño de un año ó 
manos edad, dándole para su mantaneión y buen 
sueldo: las dos no salen de cata: dirigirse á Aguiar 
63. aironci» ó Guanabacoa V i s U Hermosa 18. 
3770 * 31 
CI N T R O D E N E G O C I O S y C O L O C A C I O N E S de M. Alvarez. — Ofrecemea á Iss familias to-
da clase de sirvientes con las mejores referencias, a-
si como maguí&CÍS crianderas. Fecsitamos 2 cria-
das, 3 manejadoras y 5 muchachee. Dirigirse á Agua-
cate 64, casi esq. á O^Reilly. 3767 4-31 
UN J O V E N D E 18 A N O S Q U E E N T I E N D E algo de víveres desea colocavso eu un estableci-
miento de víveres finos, tiene muy buenas referen-
cas , informarán Príncipe Alfonso n. 2, zapatería. 
3697 10-30 
Importante á los Hacendados. 
8e rfrece un exself.nte administrador de Ingenio 
ó encargado de Colonia, muy práctico en asuntos ¿e 
esle servicio de Administracióc. tmto en la ofiolua 
como en la agricultura do la c. ña. y tmt) anteceden-
tes le proporcionan cuantas reoorneudaciones le sean 
necesarias. Pr» fieie por sus cot himbi es, ette desti-
no ile campo y porque le es mas favorable á su salud 
segfln lo tiene probado en más de u ia ocasión. I m -
pondrán Mernado de Colón, faltos n. 1 de 8 á 10 dé la 
muñana v dfi í) á 7 de la tarda. 33*5 8 20 
Sa desea comprar uca casita de mil pasos que sea 
en el barrio de Ins Sitios ó Jesús María; informarán 
Calzada del Monte n. 80, fonda L a Mesa Redonda. 
3806 4-2 
l o a fotógrafos y 
aficionados. 
Se «oliciti cemprar una címara de vistas en buen 
estado de 8 x 10, con sus i-hasis y trípode y demás 
acceforio» para galeiía tales cerno sillas, fondos, etc. 
Además un sa'inacior móo*tno de dos cilindros cu 
buen ei-tado- Dirigirse csW L a G ' f i j a Sün ¡Rafael 
n. 2, en la carpeta infurmsrá»i. 3772 4-31 
Se desea compra'1 a Patología O oirárgloa. en cas-
tellano, del prof-for lieulús, edición peqUiána, Dir i -
sirse á Teniecto Rey 4, (altuc). 
3759 4 31 
m i 
PE R D I D A . — D E L M U E L L E D E L A M A C I I I -na á la calle da Virtudes núm. 64. se lia onodado 
olvidado en un ooohefde alquiler U N S A Q U I T O D E 
M A N O . Se gratificará con un céntpu á la persona 
que lo eutregae en la calle de Bicl/i núm. 46. 
«741 d 2 81 aV-2 
DE C O N S U L A D O 98 S E H A E X T R A V I A D O hov 2, una ¡¡eiru perdigaera color ¡>laiu!fi y mna-
r i l l a . E l que 1.» entregue ó dé razií.'i d&ellVse lo 
g r a t i f i c a r á . Sí'O» 4-3 
EL S A B A D O Y E N D O D E E M P E U R A D Q 15 á la Beneficencia por Empedrado, Prado y San 
Lázaro en un coche de alquiler, se ha ex traviado ua 
cuaderno coriteniendo laa netas <lul consejo de f imi-
lla del incapncitado D Antonio de Silva v la Oliva. 
A lu persona que prebent* dicho libro en Empedrado 
15, entresuelos, se le gratificará con laigtttza.—J. 
P. T . 3361 la- 2 3(1-3 
P E R D I D A 
E n la noche del domipgo re ha eztraviadr» un pt; 
rro mastín alobade que atiende a' nombre do Vigi 
lauto. L a poríona quft lo entregue en ln. calzida.d) 
Belftsooaia n. 88 se 1» darán dos centenes de gratifi-
cación. 3835 4 2 
m i MMÉS i foMes. 
HOTEL SAEAT0GA. 
Kn el espacioso, h'giéuicn y ventilado edificio don-
de está establecí--o el conocido H O T E L S A R A T O -
G A , situado en Pi íncipe Alfonsu n i moro 45 v fren-
t« si Campo do Marte, a* alquilan hermosas h ibita-
ciones para fmilias ó pcrsimaa sola?, con aeistenoia 
ó sin ella Por lo módico de sus precios, sun comí 
dat, y esmero en el servicio y trato afable cotí que 
se disí.ingue su dutúf, lucen recomendable á. dicha 
casa, y las personas que se hospeden en el mismo ye 
rán confirmado todo lo expuesto. 397^ t-1 
HOTEL 
San Diego de los Baños. 
T E M P O R A D A DE 1 8 9 6 . 
E l dueño de este conocido hotel, lo ofrece á sus 




Rebaja á las familias. 
RefereucíaE en f*ta ciudad, 
D. P E D R O M U R I A S . Zuluets 41. 
C442 alt 26-9 Mz 
Cjonoorúla 46,—Se alquila en ocho onzas e»ta es-'paciosa casa de tres pises. Tiene agaa Vento, 
inodoros, caballeriza y demás comodidades. L a l la -
ve está en el núm. 44 0 ii.f trmaráti á tmlas horas en 
la calle C, núm. 8. Ve i^Jo. v da 1 i á 1 eu Amar-
gura 25. 89ii0 8-4 
un gran almacén propio para depó.*i!o fío droguería 
6 establecimiento, coa dos puertas á, \ix ckllé, indo-
pendientes. D i r á n razón San lunac ión 2 
S9G9 4-4 
V I R T X J D B S 1 
80 alquilen habitaciones altas y bsjas', con ¡niiteu-
teneia 6 sin rila. 3982 4-4 
Gallano 95, altos, á cabulero» solos ae alqui an habitaciones con comida ó sin c-Ua yeswiraf'a 
asistencia. No so presente persOn» que no tea de 
buenas costumbres. Informará ei director du l a A -
oademia General Preparatoria, 
S959 4 4 
SE AI-QIJI^ A 
en Trooadero 67 un alto muy fresco y propio para un 
matrimonio. 8933 4-4 
En Jesús del Monte se alquila la cómoda casa C Í lie de Santos Suarez, con portal, salada dea vea-
tanas, zaguán, saleta, 4 grandes cuartos, cocina, 2 
patio», agua de .Vento y damá*. L a llave y ' ra t i ran 
«ío su ajuste baños E l Pasaje Bacbetia número '¿ in-
formarán. 3911 ^ 4 4 
Vedado.—Sealqallwi lac cabás mitnoro 16 de la calle 12 y número 100 <ie ¡a calle '3 Ambas si-
tuadas en el punto más alto fresco y pintoresco. L'is 
llaves en la bodega de la esquina élsforraará i-u «lúe 
ño Paseo de Tacón número 22. 3930 4 4 
m i m SE M i l 
propósito para tina indus-
tria. Informes y llave en Fep-
tnbo 257, fábrica de licores. 
3965 4 4 
S B A L Q U I L A N 
dos habitaciones con entrada independiente á una 
cortn familia prefiriendo no tengan niños, en Prado 
16, bajos. 3962 4-4 
So alquilan los altos calle del Campanario núm, 27 esq á la de Animas con sala, comedor, tres cuar-
tos, airaa y escusado para matrimonios ó señoras so-
las. No se admiten tinas con flores para la azotea; 
informarán en la misma. 3960 4-4 
V E D A D O 
E n la calle 2 entre 13 715, se alquilan dos casas, 
cada una con 4 cuartos. Imponen calle 2 n. 16. 
3961 6-4 
C A E M E L O 
Se alquila al paradero mismo sobre la loma, calle 
11? núm. 91, entre 18? 7 20?, una casita con sala, co-
medor, 4 cuartos 7 cocina. 3947 4-4 
Manrique 140 
Próximo á Reina, se alquila á matrimonios sin ni -
ños tres habitaciones altas interiores, con agua é ino-
doro. 3916 4-4 
SE alquila la caea número 176 de la calle de Ger-vasio entre Salud 7 Reina, tiene sala, comedor y 
cinco cuartos bajos y sala, comedor 7 un cuarto alto, 
que dan á la calle, la llave en la botica de la esquina 
de Salud 7 se da en $51 oro: Impondrás en Campa-
nario núm. 135. S94¿ 4 4 
SOL KUM. 4, 
Pe alquilan hermosas y ventiladas habitacii-nes de 
todos precios. Sin niños. Informarán á todas ho-
Ti»? 911 Ja misma, 3974 4-4 
Extffdo fliÉ) t Brea Mwtik 
D E U L B I C I , qnímico. 
Contiene todos los principios B a l s á m i c o s de la 
B B E A de P I N O , y es el preparado de Brea de ac-
ción más segura y constante; sus efectos curativos 
son asombrosos y nunca falla. 
¡ E s el g r a n p u r i f i c a d o r de la sangre y de los 
Humores. 
V i n o Digestivo 
D E 
preparado por ÜLUICI,, (químico) 
L a B R O M E L I N A es el principio digautivo de la 
P I Ñ A {Bromel ia A n a n a s : — L . ) 
Í E l l l X I H " 
D E 
de XTlrici, q u í m i c o 
M E D I C A M E N T O P R O D I G I O S O P A R A T O -
D A S L A S E N F E R M E D A D E S D E L H I G A D O 
S E A L Q U I L A 
una casa en la calle de Barcelona n. 18, fresoa y có-
moda 3126 4 4 
Se alquilan .os altos calle del Aguila n9 17< propios para un matrimonio «ntre Zanja y Barcelona in -
mediatos á la plaza del Vapor. Lo llave esta en la 
Barbería de la misma casa, su dueño vive Príncipe 
Alfonso n? 503 cerca de la esquina de Tej^s. 
;,975 4 4 
V E D A D O . 
Se arrienda en dos onzas al mes una de las bonitas 
casitas de la quinta Lourdes frente al juego de P e -
lota. Tiene sala, comedor, dos cuartos, otro de cria-
do, cocina, patio, agua, y escusado. E n la misma su 
dueño, detalles. 3972 4-4 
Se alquila en casa de una señora sola uua bonita sala ds dos ventanas con suelo de mármol y una 
ó dos habitaciones contiguas; la casa es de zaguán, 
También dos habitaciones altas espaciosas y frescas, 
con asistencia si la desean: en la misma se vende una 
bolsa d« cirujíi compl«t«, por 1» mitad de su valor. 
Paula 36 8*57 4 3 
Se olquila ]i> hermosa i-a^a 9 esqUiaei á 20 (Linea) tlopejardín, árboiei frutule* y cuBntan camndi 
dades Be naceaiten, ee da en módico a'qailer E l jufs 
local del paradero del Urbano tiene la Ha' e y de Ins 
condiciones dfr «u alquiler impondrán en Reina 101., 
aH.-.f. 3679 ,RH 30 ««-99 
Se despa arrendar UIÍU fluea 
cerca de la H&bara con pilmar á propósito para la 
cria del cochino. No importa que eeré arruinada. D i -
rigirse Sol n. 98 esquina á Villegas, café. 
3908 4 3 
V E D A D O . 
Se alquilan los bujes del», casa calle 13, entre F . y 
G. al lado ' e la Quinta de Lourdes, propios para una 
regular fimilii». E n la ca^s hay teléfono. Informa-
rán ¿ aodf H horas. 3884 4-3 
Fn 18 pes«s. 
se irqnila una hermosa f ala de 2 vantanas, comedor 
y primer cuarto; entrada uidepp'rclienfe. 2 llavines. 2 
mamparas de cristal, agua é inodoro, t-sensado, aca-
baba de pintar. I : forme Suárez 116. P923 4-3 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa, calzada esq Paseo, Vedado, tiene 
coreodida'lea para una gran f imilin, bañ^ itindoro y 
i»rdía. Informarán ulmacén " L n Luna." V^da^lo. y 
Teniente Rey n. 22 altos. :-9l2 6 3 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas propias para escritorios y un za 
guán. Callo d» Aguiar ns. 130 y 132 esq. á Riela. 
3891 4-S 
S E A L Q U I L A 
la gran casa de tres pinna, calzada de la Ruina n. 22, 
achbada de reedificar, propia para tres farnilíos po: 
eftar comp'ctamentein'lependieute esda uno de MIS 
pisos: Reina 91 Impondrán. 3879 4-3 
SE A L Q U I L A N 
dos habitacion'I8 altas junti» muy ventiladas á mn-
trimorio f in mflos Damas 78, informürin. 
3880 i-¡i_ 
E n casa <le í r tm i l l a respatAble 
se alquila á hombres solos ó matrimonio »in Ivjos un 
cuarto alto con una peqneúa saleta, servicio de agaa 
é inodoro yuso de rzotea. Aguila 70. 
3907 4-3 
H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan hfrmosas y freí cas eon muebles ó sin 
ellos á ta.'.trimori'is ó personas que deseen vivir cou 
co : edi i»'!, (•••'; toda asistencia, gw y Havin. Indug 
t r i a m emro San Kafarl «• S;vn Jis'é. 8903 4-3 
V l a b í t a c i o B O í - i h rmosaa 
se alquilan, con ó sin comida «n la expléndlda casa 
Pra-lo número 53. 3P09 4 3 
P R A D O 8 3 . 
E n diez or.zas se «.Iqni es los típléndidos hijos de 
esta caía acabada de c ^ t m i r . Darán razón en el 
námero 9rt 38fi8 4-3 
SE Al<,QXrX3uA 
la espacto«3 cft*á Curazao n 5 próxima á la de Luz, 
Hfwib-.fla (íií fabricar, reu^e las inejores condiciones 
hig'óiiitas y capacidad pira ti''a la gt familia, lofor 
man en S.u.tu Ciar» n. 17 T imbiéa se vende, sin co-
rredores. 3877 8 3 
En casa -'e familia decente, para escritorio, mues-trario ó Dsrann matrimonio sin h'jos, señoras de 
moraliilail 6 (jo* caballeros, se olquil» un salón, g i 
bínete y antesala. So ex'gBn referencias. Pueden si 
les oon'vtone comer en la misma casa. Teniente Bey 
14, altos. 3904 4-3 
En Guantbacoa se a iqn i la la casa Cerwíala. 72, doa cuadras de loa carsitot; portal, sala, comedor, 
tres cuartos , cocina, dos patios, árboles, frutales, a-
gna y posi. ión fresoa y snludable , frente á Cojimar, 
en 3 ceDtf nes. E n la m i s m a injp .r.drán. 
Sí9S 4-3 
l o d u s t r i a 1 2 5 • 
ESQUINA A S A N R A F A E L 
E n m;;gf.íflca casa de fimiH». se alquilan habita-




Dirección postal: R. Ramírez. 
Teléfono 1694. 
C—592 1A 
Industria 62 —Se alquilan dos bonitas habitaciones altss con balcón á Itt Cnlie, piao de mosaico, entra-
(i 1 indepandiei t ,̂ muy fresca» por estar á la brisa, 
amuebladas, era luz y servicio, es casa de familia de-
cente: dirigirse á los altos directamente, pues nada 
tienes que ver en los bajos. Industria 63, altes. 
S830 4-2 
SE A L Q U I L A 
unx bonita hibitanióu con piso de marmol 7 un za-
xnín para un coche. E n la misma se vende una m á -
quina para hscer juegos para camis-'s. Aguiar n. 120 
••utr*'Muralla y Temerte Re». 3813 4-2 
En Industria 15 , esquina á San Rafael, se alqui-ló 11 UUÍ cuadra con tres magníflnos pesebres, 
cuarto para guaníes 7 zaguán para cochera. 
C -593 1A 
A B I T A C I O N E S A L T A S Y B A J A S . C O N 
vtfta á la calle muy limpias 7 claras, 7 á la bri-
s i . c n toda asistencia ó sin ella, ápreoi^s arregla-
di s L n casa reúne condiciones para, vivir muy 
tr.arqnüo y respetado, por el orden y moralidad que 
exige tu rinfña Industria 72 A. entre Animas 7 Tro -
edern. 3*52 
8 E A L Q U I L A N 
preciosa? hsbitaciones propias para matrimonios con 
asistencia si la desean Znlueta 32 aliado de la Con-
tului ía de Pairet 3838 4-2 
S E A L Q U I L A 
ia horix.oBii y ventilada casa San Miguel 87J- entre 
OampánaTio y Lealtad, con sala, comedor, 6 cuartos, 
iiafio, inodoro y demás comodidades. l í a llave en 
el 91 é ir formarán San José esquina á Lucen», Sie-
rt i de "San José." S819 4-2 
R E I N A 1 4 9 . 
He alquila un departamento alto halcón corrido, de 
cinco pí.sesioneo. Y en San Isidro 68 esquina & Com-
potitela otro alto de tres posesiones 7 vistas á dos ca-
lles, propios p - n familias, son cómodos 7 frescos. 
.'•Í818 4-2 
So alquilan los ventilados y hermosos altos situa-dos en 1; cille del Aguila n9 121, entre San R a -
fael y San José, compuestos de sala, saleta, con 
momparas, ocho liabitar.ioccs, cocina, dos inodoros, 
zacuan y dcmái comodidades; independiente de los 
hvjos. L a llave é informarán en los bajos. 
3«Bl 4-2 
S E A L Q U I L A N 
E n Refugio n. 13 dos bueoss habitaolonef cífflfle-
recho al baño y ducha juntas ó separadas en precio 
muy módico, 3798 4-2 
En casa de un matrimonio sin hijos, se cede en al-quiler á una señora sola una bonita 7 fresca ha-
bttación. Animas 57. 3826 4 2 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de la calle de San Pedro esquina 
á Santa Clara, propios para escritorio ó familia sin 
niño?: informarán San Pedro número 14. 
3797 4-2 
Cuba n. 39.—En esta hermosa casa toda de m o a i -00, inodoros á la americana, abundante sgna, se 
alquilan dos habitaciones propias para escritorios 6 
matrimonios sin hijos, de buena moralidad; otra con 
muebles ó sin ellos, para hombres solos, $12-75, > t-r • 
vicio de cuarto. 8765 4-31 
S E A L Q U I L A . 
el segundo piso de la casa Galiano - número ^9. con 
todas sus comodidades. 3727 4 Hl 
Habitaciones altas 
á hombres solos, oon ó sin muebles, con servicio de 
criado, gimnasio, baños grátis, entrada á todas ho-
ras. Compostela 111 y 113. 3764 4-31 
En los altos de Lamparilla niím. 74, 
frente & la plaza del Cristo 7 en fomilia privada, 
se alquilan con asistencia ó sin ella, frescas y cómo-
das habitaciones, con balcón á la CPlie; se cambian 
referencias. 8731 4 31 
C O N S U L A D O 6 9 
Casa de familia respetable. Se alquilan habitacio-
nes altas, ventiladas, frescas, con toda «Eistencia ó 
sin ella, muy sseadas 7 esmero en complacer. Pre-
cios módicos También dá-comida fuera para una ó 
des personas. 3757 . 4 31 " 
0">n Lázaro núoi. ¡¿53.—Se alquila esta linda casa 
rVompue ta de 5 hermosos 7 frescos cuartos, sala 
j comedor; situada frente al cafó " E l Palais Royal" 
y acabada de f ibriotr. L a llave en el n. 251. Infor-
marán Aguila n. 7«.—Notir no está en venta. 
37*0 4 81 
En casa qe f<uauU Ueoeuto no aiqailao H habita clones altas y bpjas con vista á ia calle, con «¿ts-
tencia ó sin ella, í o h-jy niños ni ne^vniiar; se ven-
den unx.s vidrieras con mostrador. Araisted n. 1*8 
entre Barcelona y Dragonw, 3755 ír$l 
VEN 
T A ?Sarrá-Lolié-Joliosflii-Castells 
Resultadas laaravillosaa en la Neuraste-
nia—Diabetes—Impotencia ó Debilidad se-
xual—Perdidas seminales— Espermatorrea 
—Parálisis—Plores blancas convalecencias 
A N E M I A — C L O R O S I S y siempre que es-
tén indicados los 
T O N I C O S R E S T A U R A D O R E S 
San Miguel 103, Precio G5 ctB. frasco 
C U R A : por su acción antiséptica y depu-
rativa los Herpes eczemas—manchas y gra -̂
noe—ronchas—sarpullido— pecas— picazón 
del cutis y toda clase de enfermedades de 
la Piel ó Herpéticas. 
Venta: Lobé. Johnson, etc. S^n Miguel 103 
E S T E V I N O - L I C O R posee el exquisito 
sabor de la P I Ñ A y siendo el más agrada-
dable L I C O R de postre, es á la vez el R E -
M E D I O m'ts eficaz para cu ra r la D I S -
P E P S I A ó males de edtómugo. 
S*n Miguel 103: Precio: 63 cts. fra»co. 
L A S P E R S O N A S cuya ocupaeión sea 
junto al calor como maquinistas, Icduetria-
ios, destiladores, etc., encontrarán en este 
Remedio un preservativo seguro para las 
enfermedades del Hígado. 
C 55' ali «-2 A 
V E D A D O 
E n precio módico &e alquila en la calle 5? esqai-
á 10 la casa de nueva construcción, de porta!, sala, 
saleta, 4 cuartos y otro para criades. j i r r ' í i . llaves 
de agua v otra» comodidades: en la calle 10 n • 8, t-stá 
la llave é Informarán1 3726 4-31 
Se alquilan dos habitaciones altas propias para es-
critorio ó un matrimonio, con agua é inodoro. 
3750 4-31 
Se alquila el espacioso alto de la casa calle de Mar-qués González n. 17 con tres pos.nfones: comedor, 
espaciosa cocina, fregadero, agnado Vento, inodoro, 
balcón á la calle y 2 ventanas á la brisa 7 vista al 
mar; en la misma informarán á todas horas. 
_ 3753 _ 4-31 
SE A L Q U I L A 
barata la cata Ancha del Norte n. 236 con apua de 
Vento, 5 cuartos b»jos, 1 alto, etc. Está la llave en 
el u. 165, almacén ile víveres é m f e m a r á n on el n. 
100 de Aguiar, entresuelos. 3740 4-Sl 
171 n Inquisidor erqutna á Sol. altos de la Pe le te t í i lise alquilan unas hermosas habitaciones can vista 
á la calle á personas dt* moralidad. E n la misma in-
firmarán. 8742 4-31 
PA R Q U E C E N T R A L , E N V I R T U D E S 2 A, • equina á Znlueta, piso alto, se alquila el de-
partamento de esquina, á caballero sin fau ilia. E s 
frasco á voluntad, libre do moaqaitos, pr pió para la 
ficlimatacióu; sitio céatrico y con buenas v.stas. Se 
fvjilitan los servioios de criado y portería 
3735 S 31 
SE A L Q U I L A N 
Dos heimosos altos para poca famili», uno Monte 
168 y otro Aogelf.e 88: eu los mismos itfjrmaráa. 
8698 6 30 
dos habitaciones con servicio de cocina á 3' ñoras so-
las ó matrimonios sin niños. Eítrella 26 entre A ú -
peles y Rayo. S70S 6 30 
SE A L Q U I L A N 
los altes de la casa San Ignacio 4 frente á ¡a Catedral 
propio para escritorio, señoras ó oabivlleros fco'os. 
3 61 6-30 
S E A L Q U I L A N 
E n IMneipe Alf-mso n. 41 dos hermoss* hi.b;ta-
cioues alúas, para matrimonios sin nilios ó á hombres 
solos de moralidad. 
3724 ,8 3!i 
O i l PO S í E L A J 50 — E N E S T A M U Y A C K E -
ydit&ila casa por sus buenos seiviclus; cou inodo-
ros, timbres, baños de mármol, pinos y escaleras ce 
lo mismo. Muchu limpieza, un mirador que se do-
mina toda )a Habans; «u eon eral, b 'Btante agua y 
gas: so alquilan <!os habitaciones gritnaes y fresca«. 
.Sin niños. De $8, 9 7 J 2 
37B9 4 31 
la casa ('alzada rúm 
la misma. 
3720 
vSE A L Q U I L A 
50 11 Vedad.», imponilrán en 
10 30 
C X T B Ü 8 0 . 
Se alquilan los btjoio de «sta cas», p r o p i o » para 
c u a l q t i u r clase tic s l rr ihc í i ! i tc .Bso (!;; tabaco y lia-
ItO'. 
15 5i9 
bjt»ci es amplias y venteadas en es 
á652' 
BUtSNA O C . u S l O N . — P O K AlJ.SENTAR&É 8 Ü dtiéñ'ó tritspás'4 un bonito loe»! ea I14 mejor 
cviHíín. de la calle «'e San Rafael, fmtre el Parque y 
ír tiiaíio. Informarán en la cail» de Animaa wouinü 
á MüDierr&t», café Oolón, 3?.71 8-29 
Rw alqaliHti Iiabitacione en la calle del Sol n. 110 .... a'.tao y 1»! jan. y en el entresuelo, fri scas y cómo-
d»», con .'}< IU. en todas partes y se d* llavín al que lo 
gijiic te, pieoioa mó 'icos para todas las familias. 
ñGíll 8-28 
slquiSa la hermosa casa-quinta conocida por 
; tT.^-c 0. i.'in-.daen el panto má* Areeco, saludaole 
é i r j i1 -'c<• ii« Marianao, 6 sea en el barrio de la Lisa 
n. 2it «u l a oalzadA.de M&rianao, 4 10 minutos de 
distanoiit d&l paradera del ferrocarril de dicho nom-
'01 o: la c»sa ns toda de azotea y loza por tabla, está 
acabada d« r.-edificar y pintar al oleo», tiene espacio-
so portal, hermosa sala y 9 grandes habitaciones, ca-
letii, cernedor, cochera, etc., patio 7 traspatio; ade-
más dos sn'ar' s al foude lleaos de árboles frutales, 
algibe y p<>z > e n muy bn^na y abundante agua. Se 
d á e n móiiitio alquiler. Infirmarán Ancha del Norte 
núm. 237. 3i54 15-24 M 
? 6 i M c i m s t a i c l i i i É s 
GR A N F I N C A : S E V E N D E O S E A R R I E N D A en mueiid proporción una gran finca de crianza 
en el partido de S i n Nicolás á dos horas de Ferro-
carril de»de eAti capiUl. Tiene casas, grandes pal -
maras, nonten ds Haitfi past.> para mil animales y 
mnchi aguarla. Para mis ir>f jrmes por las mañanas 
en el Vedado quinta Lourdes vive su dnefio. 
3971 4-4 
SE 
el cuíi do Manr^q ie. 
uno qu* oui<.)'a tr„b,>, 
mismo infdrioarán. 
V E N D E 
ctoaina á Sitios, propio para 
ar! se da en proporción: en el 
3956 4-4 
E N GUANABACOA 
Si) v-̂ ndo lu caá» Acimas 70 esquina á Venus, de 
mamposterí-i. y azotea de 15 metros de frente por 22 
de fondo, to da muy barata, en la misma informarán. 
S939 4-4 
V E D A D O . 
Se vende una casa Quinta el paraíso recien oons 
trunla de mamposfería y portal, rodeada de jardín 
árboles frutales de estay de la Florida es casa ce ca-
prii h.> conn para una familia de gusto, ha costado 
12 0 0 pesos y so da en 9000 porque su dueño se re-
tira par» Europa. Vist» hace fé. Informes oals&da 
del Monto D? 21 á todas horas. 3976 4-4 
TR E S C A S A S , U N A SAüí N I C O L A S D E A L -tos oon sucios dñ mármol, 6 cuartos, 2 salas 7 2 
saletas corridas; otra en la calzada del Monte cen 
3 cuartos, sala, comedor y eitableoimiento; otra T e -
nerife con 12 cuartos y demás comodidades; son una 
verdadera gaugn, única persona autorizada J . L 
en San Raftel y Amistad n. 51. por Amistad. De 13 
k 1. Tol. 1,?59 SfSfi 4-4 
VE D A D O — S E V E I S D E O A L Q U I L A Ü N A magnífica casa do mampostería recién oonstrni-
áa, con todas las comodidades uecesariat y muy 
próxima á los baños: también se vende otra ffi&s chi-
ca de mampostería v se toman sobre otra mil ó 
mil quinieritos posos. Cklle 10 n. 3 el duefio é infor-
marán. 3855 6-3 
S E C E D E ÜNA CASA 
con tus armatnrtcs, punto < é».trico 7 esquina: darán 
razón Monte m. SSS^ 8-5 
GA N G I.—Una i!>udade¡a en Esperanza con once cuartos, g ina $4r«, e,n $2, OI Dos oasas en Ani -
mas $7.0 (!, o* «i»;. Iil>res de g'avámenes. Una en 
Merced í^.íOO. Peüslvrt do 3 cuartos en $1.300. 
Dragonef $8 Óflfl, S .n N óa ás $3 500, Informan en 
Campan» io 203, ite 10 á Vi v de 3 í 5, 
3913 4-3 
AL L A i>0 1>E L A j C A L L E del Obispo se vende una bonita casa, cou sal», saleta y 3 cuartos 
grandes, cocina, inodoro, c oaoa y demás servidum-
bre, pisos de mosaico en toda la casa aoabados de 
fabricar, do nueva planta, libro <ie gravámenes, pa-
peles muy limpios, sin interyenoión de corredor. I n -
formarán Aguiar 77, a'tns. 38B7 4-3 
AT E N C I O N . — 8 E T R A S P A S A U N H O T E L en el centro de esta ciudad, que promete utilida-
des todo el afio, por aumentarse su duefio para la Pe-
nínsula. E n «sta casa iLf . / rm^rán Obispo 67 bajos. 
3783 i 4-2 
PO R M A R C H A R S l f D U E S A S E V E N D E una casa en la calle de Manrique entre Dragones 
7 Selud de dos ventanas con 15 varas de frente por 
s6 de fondo 7 otra también de dos ventanas muy bo-
nita alegre 7 espaciosa, ambas tienen agua redimida 
y reúnen condiciones ventajosas para el comprador. 
Blanco 40. 3822 4- 2 
S E V E N D E 
una magnífica casa acabada de construir situada eu 
el mejor punto de Arrojo N arar jo calle Real n? 109 
propia para establecimiento porque forma esquina 7 
con todas los comodidades que pueden apetecerse 
para una familia, tiene un pozo de agua qne es la 
mejor que se conoce 7 además tiene un tem no yer-
mo contiguo que pertenece á la misma ees». Infor-
marán en la misma los dias de trabajo y A* ñe»ta en 
Bernaza S7i de 11 á 3 de la tarde. 
8820 3-2 
T T l s T A B L E C I M I E N T O S . — E N R E U L A ÜÍÍA 
l'jbodega en punto céntrico d é l a ci>lie Real en 
íf VOOO. Una barbería en la Habana, bien situada, 
raun'endo muy beenas condiciones, per ntirano tu 
dueño. Informes Aguacate 54; M, Alvarez. 
3823 4-2 
S B V E N D E 
un depósito de tabacos 7 cigarros ritnado en el me-
jor punto de etta capital: acreditado 7 en buenas 
condicion.es: Informan Prado n. 1. kiosco. 
3784 4-2 
PO R NO P O D E R L A A T E N D E R S U D U E Ñ O se vende una magnifica carbonería situada en un 
panto céntrico de la Habana. Informarán en Oficios 
y Teniente Re7, fonda L a Marina. 3777 4 2 
C- A S A S B A R A T A S . — U n a en Lealtad, hace es quina, en $6,000. Otra en Esooflar en $2,500. 
Dos en Animas en $7,000. Otra en Neptuno en 
$4,000. Otra en Aguila en $3,.50O, Dirigirie á M. A l -
varez. Aguacate 5i , 3824 4-2 
- S E V E N D E 
una vidriera de tabacos y cigarros en buen punto. 
Informarán Dragones n, 40. 3S33 4-2 
SE V E N D E U N A r A S A D E E S Q U I N A EN EL bsrjo de la S<iiud, que mide 15 vares de frente 
por 28 de fondo, mamposterU y azotea sin inte-ven 
ión de tercero; impondrán Escoba n. 30 de 8 á 12 
de I» mañana. 375i 4 31 
CARBONERIA. 
S* vende una buena y barata por eufermodad de 
eu dueño. ReviUagige4o 9, inforpsarán, ctubonería. 
m > • > ^ 
S E V E N D E K N E L M E J O R L U G A R de. esta ciudad calle de Bernaza núm. 50, cuadra com-
pteudi l<i entra las calles de Muralla y Teniente 
Rey, una > 'e mampestalía y teja con buen fren-
te y mucho fondo; se vende en proporción por tor-
minsr una testamentaría. E n la calle de San Ignacio 
8 iijf>rroarán de 12 á 2 3763 8-31 
CA F E , — P O R A U S E N T A h S E P A R A L A P E -l ÍL'saU BU dueño; se vende un café en una de 
las calles de más tránsito de la Habana, ó se admite 
un socio que entienda del giro, dejándolo surtido pa-
ra 6 meses; informarán, Bomba n. 36. 
3738 8-31 
E N T A D E F I N C A R U S T I C A . — S I N I N T E R 
vención de terceree, se rende ün potrero de 25 
caballerías de tierra, con sus fábricas, cercas, agua 
das y cultivos, próximo á esta capital 7 muy cerca de 
la estación del fer ocarril y de varios centrales. In-
formará el Licenciado Oscar Gobel v Junco, de 2 á 
4, en O-Reilly 30, altos, frente á L a Lucha. 
370» 8-30 
O J O -
A les excursionistas para la Fcnínsnlfls 
si queréis comprar relojes de oro y leontinas al peso 
dirigiros á la casa de Compra Venta, Maloja 7 A n -
geles, íolitarios, tresiiJcs ds brillantes, a»! como tpdo 
lo que te pueda pedir en el ramo de joyería; hay una 
colección de abanicos antismos denácar de primera 
todo á precio de realización; no compren sin antes 
ver los precios do esta caea y la cíate de mercancías. 
3703 15-30 
E V E N C E N D O S B U E N A S F I N C A S E N L A 
jurisdicción de la Habana 7 en la carretera do 
Güines, con buenas aguadas corrientes y de pozo; 
propias para vaquería ó para cualquier cultivo, bue-
nas fábricas y arboledas. Para más informes dirigirse 
de once á una del día á Príncipe Alfonso 463 A . 
36^3 10-29 
c ; 
M U S " B A R A T A 
Se vendo una bodega en uno de los mejores pnu-
toa de la Habana, en $1,500, con gastos económicos 
y vcí í ta8de2l á $25. Informan Mercaderes 16. 
3538 10-27 
AFE.—SE VENDE UNO EN UNO DE LOS 
mejores sitios de esta capital, con billar y piano: 
se rtá «u propi'rcióa por tener quo rotirane su duefio 
Informarán en la cantina del café Los Americanos, 
de 6 á 9 do la m&ñana y ds 2 á 6 de la tarde. 
3569 8-27 
E V E N D E O S E A R R I E N D A SIN 1 N T E R -
rención do tercero, el magnífico solar propio para 
cnalquler industria, pues tiene capacidad para todo, 
mido de frente 19 metros de fondo, 28 todo de mam-
postería, con sus portadas, por tener quo ausentarse 
su dueño para Europa, situado en Neptuno 232 y en 
!a misma informarán de su precio. 
3188 '5-19 
s. 
S E V E N D E 
un caballo criollo dementa y dos albardas comple-
tas, ana de o'atay otra de metal blanco: calle de la 
Habana n. 81. 38 8 10a 2 10¡l-2 
SE V E N D E N 
dos yegnas americanas, maestras, jóvenes y aclima-
tadas. Informará el portero do la casa Carro 522. 
3833 10-2 
PA J A R O S S E V E N D E N C H I A S D E U A N A -rÍ03, 60 parrjae, todas ellai están con haevos y pl 
chonos, canarias criollas cantadoras, están prepara-
das pera cria 40 canarias criollas, todas ellas están 
poniendo huevos solas en la jaula: crias de negritos 
con canarias y están echadas con 5 huevos, gilgueros 
cantadores y jilgueros cesados cou canariat; gerrio-
nes de Méjico muy monitos y cantadores, gorriones 
casados con cananas, húngsros blancos, clarines de 
la selva cantadores, loros habladores, carrtenalen 
punzó oon moño, periquitos de Australia, pájaros del 
paíi de todas clases, j-.ulas y jaulones de medio uso. 
No hay quien venda c o m í el Chino B . B. B . O-Re i -
lly 96, entre Bernaza y Viliegas. 
POW 15 30 
B E 1 0 O Í 1U 
S E V E N D E 
un alambique de poco uso, con dos pailas 7 100 .tubos 
todo de cobre mu7 bueno. E n San Ignacio número 
88 puede verse á todas harás. 3902 16-3 
¡ O J O ! 
Se vende una buena caldera á un precio muy mó-
dico por no necesitarse. Aguiar 50, informarán. 
3530 11-27 
i SXDH.A ! i S I D E - A . ! 
Acaba de recibirse una excelente partida do este 
riquísimo néctar asturiano eu el cafo E L C U C O , 
Muralla núm. 70. E l sábado ¿e la presente semana 
habrá "espluhe" de la primera pipa. Con que ánimo 
y ¡á la sidra! 
" E L O U O O " 
^ T J E . J ^ X J X Í A . 7 0 
P934 4-4 
V a c a s de o r d e ñ o . 
E l establo de la calle de San Rafiel, esquina á 
Lgriitad, l n aumentado el raimero de vaeas, por lo 
cual h.iy leche para el doble público del qao concu-
rre hasta shora. Horas de ordeño do 7 á 10 v de x 
á 3. 3525 8-29 
Bs DroptóyPgiiierle. 
F A R M A C I A D E G A L I M 0 
(italiano 11.62 ante esquina á Neptuno 
HABANA. 
Esta nueva botica ofrece al público un ínrtido ge-
neral y completo de cuanto abraza el ramo á precios 
módico» y garantizando su pureza, observándose un 
esmero especial en ol déspscho de las recetas. 
Agua de quina superior para el pelo. Bay Rum 
para labarha y agua de verbena á 40 centavoi litro. 
3916 4-3 
i S G E Í i i l 
V A C A S . 
Se vecdeti resentioa» ó se cambian por diifrutadae. 
Dirección: Correo, J . M Rodrigue?. 
Macatnia. 
3 «16 15-23 
S E V E N D E N 
Dos mllores y dos duquesas en blanco: se darán 
en proT>orclóa, San Miguel 173. 
ÍOTS 4-4 
SE VENDEN 0 SE CAMBIAN 
duqueeas, milores y f ietones sin estrenar. Milores, 
fw.tone» v coupe» de uso, en buen estado. Un fae-
ton-break. lo tira nn caballo y tiene asientos para 6 
personas. U'i ií bnry americano nuevo. Un cabrio-
let francés de do» ruedas en muy buen estado y mo-
vimientos hi-iejorable^. S»lud Lúm. 17. 
8938 5-4 
dos carretones con sus muías con derecho al tráfico; 
en Muralla 121 derán razón. 
3945 4 4 
HABANA 108. 
Se vende uaa jardinera duquesa, y dos caballos 
uno dé monta v otro do coche: pueden versa A todas 
horac. 3847 4-2 
ÜN A D U Q U E S A G R A N D E , O T R A M A R C A Courtiller, un milor casi nuevo, otrii de irás u-
ao, uu faetón Courtiller dos tílburi, nn fif ton arae-
ricaito de vuelta eatera y una limonera: trtfto bara-
t •. Campsusiio 72 ' S771 4-31 
SE VENDE BARATO 
uji ^arro propio par* venta "de cigarros, dulce» ó 
cualquier otra industria Informarán San Miguel 
3748 4 St 
SB V E N D E N 
dos carros de medio uso bueu es*ado y UUA nmla 
maestra de tiro. Dragón m: 47. 34S2 8 26 
A L O S M E D I C O S 
E n el Caballo Andaluz se h-vti pues o á la v&pta 
tres bonitos carruajes, miloríi y dttquf&sa, con sn« a 
rreos todos de mucho gnnto. Teniento-Rey n. 25. 
8416 ]5-?4 
D I B 
S E V E N D E 
un mairnífico piano de Pleyel .de poco uw; cali.adt 
de la Reina 37, irif\írm»rín, 
3941 6 4 
E D A N M U E B L E S E N A L Q U I L A R Y S I 
quieren con derecho á la propieüad. Sa ver.d- n 
de todas clases baratísimos al contado y tanibié'n á 
Slazos pagaderos en 40 sábados. Vü'egas !>9 entre luralia y Teniente Rev, mueblería de O Betanoourt 
3S«6 4-3 
s 
O J O Q U E C O N V I E N E . 
Pe vende un billar de poco uso y tres caballos se-
acB y de ciondioiCn, »e pueden ver en Balancoain 4J¿ 
hasta Ins 9 ê lo msñaña y de 3 á 5 de la tarde. 
3S9.) 4-3 
se venden dos jueges de sala, uno de ellos de tama-
rindo y un p iaLO, de una familia que se ausentó. H a -
bana 156 3920 4-3 
SE V E N D E . — P O R N O N E C E S I T A R L O SU dueño, un escaparate, un velador, un lavamanos, 
un peinador, uua mesa de centro do caoba y eedro, 
media doret?a de sillas y dvs mecedores de nrgil , 7 
ana cama tedó nuevo Pueden ver^e y tratf.r de fu 
ajuste en Comoostela 92 3803 4-2 
MUEBLERIA 
80, Escobar, 80, 
entre Neptuno y Concordia. 
E n este nuevo y bien surtido establecimiento de 
mueblería, encontrará el público en general muebles 
de todas clases á precl s baratísimos. 
También se cambian nuevos por usados, se com-
pran los do uso, re componen, embarullan y enregi-
llan y se alquilan sillas. alt C 594, 1-A 
Realización de Lámparas 
B E R N A Z A 65. 
E n esta antigua Is-mparería se reslizan á precios 
baratisimo» un excelente surtido de lámpiras de cris-
tal, bronce y petróleo y de las f ibricas más acredita-
das de Inglaterra, Francia y Estados Unid s: hay 
lámparas de una á diez luces, candelabros. liras, 
quinqués y todo lo cecosario para alumbrado de gas 
y petróle. . 3S10 26-2 
U B G E N T E 
Por ausentarse su dmfio se venden un juego ante-
tesala ó gabinete, ui<a cucuyn-a, 2 espejos bisolados 
y otros muebles en Aguila 115 
8811 4-2 
MUEBLES BARATOS 
R F A U Z A C I I i N . 
Un jae^'t e«Ia citoba $ 0; nao 34; ULO 38; uno 50; 
uno 110 ; uno 120; un aparador 12; uno l í ; uno 18, 
hasta Mii; uno du estante nogal fip; mesas correderas 
á 12. 15. 18 v 24; una nrgal ¿8; jarreros -a 18;escapa-
rates caoba á 25, 30 y 35; fresno é. 42 y 6C; escapara-
tes con espejo, comisa vuelta flt1; bufetes 4 gp. vitas 
á 12; carpoüoas para señora á 15; una carpeta para 
almacén 32; varias más chicas de 2 torres á 21 20; de 
cedro á 10; dos escaparates para libros y taquillas 
para cnentas y correspondencia á 18; una cnctiyera 
cristal 10, uca 12, una 15; una lira 10; masas de g abi-
nete á 6; espejas para sala, algunos cuadros, sillas de 
Viena con respaldo de regilla á 21 docena; sillonrs á 
Spor, blanoos á 10; sillas Boina Ana, sillones y so-
fás, esma» de hierro y otros mueble»; todo barato, 
Composrda 124, entre Jesús Waiía y Merced. Un 
escaparate para hombre 31.80; uuo ídem 42 4('; un 
estanto para libros 15, un escaparate pino 11'; camas 
colombinas, sillas de coche y de misa, una urna. ' 
3827 4-2 
ü n magnífloo piano francés con muy buenas voces 
7 de poco nao se vende barato. E n ln c ¡le de l̂a Les ! -
tad 97 A casi esquina á Neptuno. 3793 4 2 
G A N G A . 
Se venden diaz mil tarros de barro como de medio 
litro de cabida cada uno. Se dan baratos 7 en cual-
quier caatidad. Dirigirte á Obrapí* número 9. 
3883 8-3 
U N C H A S S A I G N E F I L S 
casi nuevo, se dá barato, de cuerdas cruzadas. Un 
B O I 8 S E L O T F I L S iguaL Ambos se venden al 
contado ó á plazos en Galiano 106. So alquilan pia-
nos. 3737 4-31 
DE C to 7 comedor, escaparates, canastilleros, lava-
bos, peinadores, espejos, escritorios, cuadros, camas 
lámparas. Vendemos 7 compramos oro, plata 7 bri-
llantes. Pardo 7 Fernández. L a Estrella de Oro, 
Compostela 46, teléfono 694. 3696 8-80 
E S T E L A & B E R N A R E G G Y 
Estos afamados pianos que alcanzaron los P R I -
M E R O S P R E M I O S E N V I E N A Y P A R I S se 
siguen vendiendo boratos al c ontado 7 
también pagándolos con $17 al mes 
7 sin más desembolso al llevarlos que los $17. Ha7 
más de doscientos Tendidos T se dan referencias de 
ellos. 106, Galiano 106. 3736 4-31 
MUEBLES BARATOS. 
Hay un gran surtido en esceparatei de eaoba de 
20 á 35 pesoa, idem de corona eon espejo 7 sin él de 
palisandro, nogal 7 fresno desde 42 á 100 pesos; ves-
tldores, peinadores, lavabos 7 tocadores de 14 á 40 
pesos; aparadores de 14 á 20 pesos; jarraros de 3 á 20 
pesos; mesas correderas de 8 á 18 pesos; máquinas de 
coser de 5 á 16 pesos; camas da hierro ae 6 á 20 pe-
sos; lámparas de cristal 7 cocuyerae; relojes de pared 
de $3 á 4-50; lavabos de depósito, neveras, espejos 
de Reina Ana 7 Luis X I V , juegos ds sala Luis X Í V , 
Alfonso X I I I y Reina Ana; sillería de Raisa Ana y 
ifresiana, y toda olese de muebles, como también un 
iaego para barbeiTa, todos óitos á precios de gsng*. 
Ventar L A M I S C E L A N E A , San Rafael 115,eequiua 
á Gervasio, al lado del cafo. 7 se convencerán. 
3231 ' 16-19 
S E V E N - D E E T 
Aperntos de carpintería, un cepillo, un canteador 
y un tlnfin nuevo, 
S O L E D A D 4. 
3881 8-3 
EN L O S B A Ñ O S D E L V E D A D O S E V E N D E una gran cantidad de piedra dura de arrecife en 
cabezote y rajones en precio» muy módicos que puede 
convenirle ácualquier dueño de cantera y carretas. 
3791 8-2 
BUEN N E O O i m 
Se vende una gran partida de teja francés y ma-
deras de pino tea, todo de uso pero casi nuevo, pro-
pia para construcción de tendales. Informarán Afrai-
la 2'J?. 3789 4-2 
ÍpiN E L J A R D I N " E L J A Z M I N D E L C A B O " Lída Manuel Vilaboy, situado en Inf inta y Con-
cordia, telefono 1122 se venden flores y plantas tan-
to nacionales como extranjeras: también se decoran 
jardines, para mayor comodidad de los aficionados 
hay las guaguas de San Lázaro y Neptuno. 
a78B 26-2 
M O M O S E l f M J E S O S . 
/C0DEIKA~ 
\T0Lü,etov 





Tos nerviosa de los Tísicos, 
^omnios, Catarros, Resfriados, efe-
.taris, 22, rus Drouot y Farmacias. 
ClTMTOfiefflSiO 
OHABUE 
300.0% [.iir3̂  ge tefM 
Flores blanca» 
Sórdidas seminaíei 
debilidad Í ÍU ó r g a n o i 
BN TOl'AS 
l a s F A R M í J I A ? 
NO 
M A S 
O p r e M o n , C a t a r r o , por 108 
Han obtenido las mas altas recompenuit 
Depós i to s en todas las Fannacias-
preservay fortifica los Cabel-
los, detiene su ca lda é i m -
pide se vuelvan b l s n c q s í 
destruye radicalmente íag 
costras y materias grasicntas y promutre 
un crec imiento abundante. Se vende tam-
b i é n Aceito de l a misma clase de un Coior 
Rubio dorado. 
1 
Refresca el semblante en los climas 
calientes, hace desaparecer las manchas 
de las pecas y puri f ica el rostro de l a 
tostado del a ire tí del sol, c u r a toda clasa 
de erupciones c u t á n e a s suaviza mucho ia 
piel y le da un color del icados y sobre 
manera agradable. 
R O W L A N D S ' O D O ^ T O 
E s la mejor Pomada d e n t í f r i c a : blan-
quea los dientes é impide que se deterio-
ren, hace desaparecer el tár taro y purifica 
el idiento. 
L o s Productos de R O W L A N D S ' so 
hal lan á la venta en todas las F a r m a c i a s , 
20, Hatton C a r d e n , L O N D R E S . Huyase de tas 
Imitaciones que son peligrosas y por lo mismo 
baratas. 
JABON 
POLVOS de M I E O Z 
EZTBiAOTOS 
para e/ pañuelo 
STuEVA OUE AS ION 
PARIS PARIS 13, Ene ci' 
ñ 
Knrca de 
Pasta Mack (en cartones ele^antisimcET 
con 8 tabletas) es nn jmovo y eotoesalieuteH 
preparativo, con el cual pnede uno p 
curarse un baño delicioso é higiénico, y 
atjiia tío tocador magnllica. 
EstaPastaMack,umversalmentecouocL , 
íiarmoseá y suavisá el cútisy como rsfreseacté 
93 superior ú. todo lo conocido hasta hoy. 
Se vendo en todas las boticas, drognerías 
y principales perfumerías. 
Dnleo Fabric-Invent. 11. MACE, Dlm B/D. 
E n la Habans ; XOSÚ S&H.JIJX 
L I N I M E N T O G E N E A U 
40 Alies detzito 
No mas 
F U E G O 
No cas 
Peladuras 
Solo T O P I C O 
reemplaisodo el 
Fuego sin dolor ni 
caída del peJo.cura 




Toi cedurai. t\c. 
Repulsivo y 
resolnttvo. 
MESTIVIER y C"*, JTB.calle Sl-Honoré.Parií jtodulKmMUs 
í i P I L D O M S D í G E S T i V ñ S DE P A N C R E A T I N A 
FARMACÉOTICO HE 1' 
-iatsSi^E 
CLASE, PnOVEEDOn DE LOS HOSPITALES DE PARIS 
La Panoveat ina .admil lda en los hospitales do París, es el mas i;oderoso digestiTO que 
so conoce. Posee la propiedad de digerir y üaccr aslmllrdilos lo mismo las carnes que! 
loa cuerpos grasos, el pan, el a lmidón y las féculas . Es dec.r gue los alimentos, sean i 
'küís los que fueren, pueden ser digeridos por la pancreaüEa sin el auxlllio del estómago. 
Ora provenga la intolerancia de los alimentos, d é l a al teración ó falta total del jugo 
.-r.strico, ora <lc ia inflamación ó de ulceracioaci del e s tómago ó del inlestlno 3 a 5 
PUdorasdePannreatlna rto l>efre»i3edeF5';.<j: I • a aran sempre los mejores 
resultados; los médicos las recetan contraíais siguiculcá afecciones 
H a s t i o p a r a l a c o m i d a , \ A n e m i a , 
D i a r r e a , 
D i s e n t e r i a , 
G a s t r i t i s , 
Iffflí 
M a l a s d i g e s t i o n e s 
V ó r a i t o s , 
E x r . b a r a z o g á s t r i c o , 
C r ? . o t r a l g i a s , 
U l c e r a c i o n e s c a n c e r o s a s . 
E n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o , | 
E n f l a q u e c i m i e n t o , 
Somnolencia d e s p u é s á e c o m e r y vemitos propios del embarazo en las m n j e r e s . 
P A É ' Í C H E A T Í Í J A D E F R E S N E CD frasqailos, 3 á 4 c u c h a r i l a s de polvos después de comer g 
[ Casa D E F R E S N E , A u t o r d e l a Peptona^arisjenlaspriücipalasíaimaciasdeleítranjero 
i 
P i L D O R i 
K O G L E R 
D ~ J» C Q un hecho reconocido hoy p r̂ todo« loi 3íé-
S B B J M ^ C O dlcox quí las PILDORAS EUGLER » baoc d» 
y I i l l a C A S C A R A S A G R A D A 
• esnstituyen el mejor laxatlro »n los caaos de 
91**1 E Í S i J S m t r e ñ i m i r . n t o , J t U i » , d e A.f*te. 
u Í % l m ? "i t " " d e l h í g a d o , H i i f e t m e d a t l e » 
í' «wftn w a t t l e l r n t ó m a j o , I r r i t a c i o n e s i n t e m -
t l n a l e s . J a q u e c a * , A l m o r r a n a » , 
P e s a d c » d « C a b e v u , C a í e n t u r a » 
i n t e r m i t e n t e * . 
LM PjLDCFSAS KÜQLER 1" prepara •! Doctor 
Ftrmsciutlco di (• clase, Ántiíuo Inttrno da los Hoipi't'es, Doctor tn Cfsno/ai. 
87 , boulevRPd Malesherboc, en P A R Í S 
nípo(ilt*rio ra 1» Htchittm : J O S S S A X t T t A y en tO'U; laa priEclpalei rannacía». 
A C E I T E E M U L S I O N 
H O G G tff Hígados Fratoo» da Baoalaa. j | 
E l m i s 
cowipucaTA or 
Hipefosfltae de aal 
y da Soda. 
i ifítiva til mbi affríiwiJK7í,iD.2llcios4 crema prepararUcon «Icé le í ire y} 
lacwyo, w mas a ^ r a a a w e r ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ p ^ g 
/ al mas uütTltlVO. i l u personas que no pueden tomuio poro, mí 
SE VENOCN •!> TODAS PARTES en FRASCOS TRIANGULARES SOUUIENTB (Pnphl»* Mt/eiML 54 
JKIGO PAOPIXTÁSL<.O ; SXOGÍCS. ?LSMLCXMTIQO, a. Un* CAMtifrUon: jPJLFilaJBM 
m m m G A S T R A L G I A A I E W I 
Vemitos 
D i a r r e a 




Pérdic ta | ^ 
del Apeti to „ 
r r O K T I - Ü I G - S S a ' I V O coa QUIMA, C O C A y ¡a PEr S l i fA 
JSmpleado ex l o s I - X o s p í t a l e s . — JkZedallsis de O r o y D i p l o m a s de H o n o r 
PARIS— COLLUÍ y C " , r. co U a u b e a g e , "19. j es las Farcícías 
Carados oon los & ^ ^O^vaiS 
O P f i t S í O M E S - T O S - R E U M A S - W E ü H ñ L G i A 5 
Ttnti por aayor: J . 20 , cal!» S t - L e z a r e , P A R I S . Ei¡ja?e üi Gnai: 
ffQSITOS E N T O D A S L A S P R I M C I P A L K S F A K M A C 1 A S D K F R A K O I A Y D E L E S T n -
N . J E C T 1 0 N C A D E T 
mmm m t r o m e d i c a m e n t o 
D e p ó s i t o s en l a s pr inc ipa le s F a r m a c i a s de l a s A m é r i c a s . 
D E L . ES' E3ECI.AT 
Antiséptico poderoso, Higiene del 
Tocador, dtU Boca, Curaciones,»u, 
y Farmacia:» 
DEL ZY O I . C L A T 
Tos, Resfriados, Catárro, Bron-
quitis, Tisis, Pertúsis, etc. 
6, Avenue Victoria, Par!* , 
U A R I N S I T I S - iraFL.Ui;KZA 
S E C U R A N I N W A Z , I B L . J E M 7 S N T E C O N L A S 
C A P S U L A S C O G N E T O 
s 
E l remedio m á s poderoso contra las 
^ ? , F ü F 5 « S E C I A D E S P E L P E C H O 
V A I U S , 43, R u é de Saintonge, r EN TODA» LAS FARMACIAS. 
